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válido até às- 23h18m do dia 13 de outubro de 1971
FREN'tE FRlA,: Em curso: PR�O ATMOSFERlCA ME­
P:IA& 1009,2 milibares; TEMPEAATURA.' MEOIA: 24 ()Q Cen­
tigrados; UM:rDADE RELATtvA MEDIA: 92,1%; Cu�ulus
Stratus - Precipitações esparsas: - Tempo médio: Estável.

TÍJCNICOS

o Govêrno do .Estado pre
tende capacitar técnicos para
a instalação, de Centros' de

oportunidades de Emprêgo a

serem instalados inicialmente
em Joínville, Como plano-pilô
to, Blumenau e Florianóp�li:s.
Dentro dessa orientação fi

Secretaria dos Serviços � So

dais ele Santa Catarina enviou
dois de seus técnicos' ao; Se·
minário de Agências de,

_ Co.
locação e Emprêgo, patrocí­
nado pelo Departamento Na

cíonal de Mão-de-Obra na ci­

dade paulista de São Caetano
do SuL

PESO E MEDIDA '

"

A Subdelegada do Instituto
de Pesos e Médidas,' em, 'fis­

calização . realizada: nos, ,
últi­

mos dias 8 e ,9 no Sul' do Es
tado; constatou várias ,- fr.regú�
Iaridades ,em mercadorias [acondicionadas. '

,,-
'

Uma equipe- dêsse .ôrgão: foi
destacada junto à, Fiscaliza
ção da Fazenda instalada: 'na' I

ponte do Imaruí;« apreenden­
do na 10cq1i,dadé

'

'2:400 sacas

de arroz ,pQr falta de' pêso na,
embalagem sendo con:stata�à a'

diferença de 100, gramas em

Icada saca de
-

5 _ quilos.
'

Além de�s apreensões fo-.
ram apllcadas ou'tras" p;e'nali­
dades.

CRÉDITO

o Governador Colombo,

Salles abriu crédíto de Cr$' 60:�
mil em favor da Secretaria da :
Fazenda para atender as des. r

pesas com a realização' da' Se -I
mana da Criança encerrada �

I
- .; ,l, I'

r ontem. ,�
Neste ano a semana da �

Criança teve sua programação
elaborada por grupo de traba, _1
lho constituído por aro do

r

_Chefe do Executivo.
, ..

- ENSINO

Sob a órientação do Presi­
dente do Sindicato dos ,Esta�
belecimentos i de Ensino ,de'
Santa Catarina, Padre Eugênio
Rohr, será ministrado na ci­

dade de Chapecó, nos proxi. Imos dias 16 ,e 17, um Cúrso
de Orientação '.Escolar tendo

1

como tema celttral a Nova Lei !,
de Diretrizes e, Bases.

As acadêmiças Vera Maria

Silvestre, Noeli Zacca �, Za ''I''
neide Casagrande, do Diretó­
do Acadênúcó 18 de Feverei­

ro, da Faculdaoe' de Ciências
e Educação de - Criciuma, es­

tão participando do I Con­

gre'sso Brasileiro de Estudan,
tes de Pedagogia, em São

lPaulo,:

r
I

EMPR'S�. ':OITORA
o ESTzU)O LTOA.

I
I
1

I
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DarefUo:,: Teodoil:q: 'l�u1)Çrt' .1>as.sOlJ 5 lne's,es trà�ál1ialluo·'n'unul, f:;'zenda de

Kal-ls,rUhur. -n� Ale,,:rÍiaij-lla: A sua impressionante lristól'ia; "na 'u:Itii�la 'pág'ina,
r" -

é O relato patético de s�a experiência
, '

LL, Esportiva i,m.pugna
, ,

elldãuQui lê:i-13'·'pon,l,os
SÓlliente, ontem· de, manhã'" Carlos tuÍ-no,: .

'ineio desorientadQ' Isôbre o
. Alb�ei}Q Cripá' soube qU,e ,seu,.'.ca:r- que_' f�z�r e" ,disposto, el'n, :'princípio,

� ( ,'"
•

." � .. • -I • , • ,"

tão"do' teste 62 ,da ,Lot�da, 'Esport,i- 'i re�,OrrBi' oà Justiça: -' ',,"
- vaI' 11,à:via" sido impug'n�do" ,0 qqe 'O' ,:' Carlos 'Albert<) Cripa 'aposta tô>'

irripe�l1u de" ,ganlÍar _ ritaiS ,dê Cr$ 2 das, as 'semanas na Loteria' EsportI-
\

'

JUilhões, já 'que .fize:L'a - 13 póntos. va..No teste ()2 fêz os tl'eze pontos
apostando apenas

-

Cr$ 2,00.
Carlqs Alberto, fUll<.:lül1'ário da

Secretaria' do Govêrllo, está dispen­
sado do - trabé_llho por alguns dias,
tendo em vista seu estado 'emocio­
nal com a notícia da anulação d8

seu cartão. Segundo seus colegas de

trabalho, o funcionário anda taci-

Na Secretáría do Govêrllo o azar

de seu funcionário, foi o assunto pre�

dileto dur,ante todo o dia de' on­
tem. E para evitar' que, a "fossa" de

Carlos Alberto aumentasse, seus co­

regas ,0 aconselharam a "desaparecer
do mapa" por alguns dias.

'

,

Está ruida a
ponte sôbre
o Rio Canoas

Duas pontes ruiram sucessiva,
mente nas estradas que ligavam

.

'

Bom Retiro aos campos de .Lages,
e a ligação rodoviária entre aquele
município e o planalto selTanQ ficou

pr�ticamente interroll1pida. Popu
Lares ainda tentaram recup�rar a

travessia sôbre o Rio Canôas, mas

em vão. Enquanto espera pela
BR-282, Bom Retiro deseja � recu­

peração das estradas. (Página 9).

, ILIPIII C .11 �. Cllllnl'l'
INFURMA

Apenas duas partidas estão mar­
cadas para a noite de hoje pelo
Campeonato Nacional, no Mira­
canã jogarão Flamengo x Portu­
guesa e no Mineírão Arnerica Mi-,

neiro x Corítíba.

•

( ,

,
'

,O Itamarafy e o,Ministéti�' a'o Trabalho e Previdência Soci�1
�nunciar,am ontem Q vinda. de "fu"cio"ár�os qualificados ao .sul,
o fim de estudarem o meccnismo. de recrutamento', dos trabalha­

dores que possam por dificuldades na República Federal da Ale­
manha/o'. Ambos os Ministérios determincrom -oindc o viagem, do
Diretor do Depcrtomento Nacional .de Mão-de-Obra' à Al'emtmha
Q fim de entrevistar-se com dutorida(Jes,' 'firmas interessadas e,
com os próprios 'trabalhadores, ap6s o que elaborará minucioso
relatório do situcçõo.. À note oficial emitido ontem pelo ltarnc.,
rcty deverá se seguir uma outra, do Embcixcdor alemão .Kcr] Her­
man," Knoke, que se' pronunciará, oficialmente sôbre o: rumoroso

, \

caso.
'

, ,
,

Concorrência:
,
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O, Departamento' Nacional .de ,Es-
tradas de Rodagem c,?,IllipIlóu, 8

abertura dos editais .de cóncerrên-
_
cia. p�,ra, a construção de���iliv��as,
rodovtas ,que aumentarão em 8 �95
o complexo rodoviário' brasiieir� ,'até
,197s. ,En�e 'essas estr�dai ,::d�áSgb';
neficiafão diretamérrte" o ,Estado' de

,

Santa, Catarína: a: BR-282, 'de', FIo.
'

.naàójiolís a São Miguel 'dó,Oesíe e

a ligação Ereclnm-União da, Vitória,
passando. por Joaçaba� ,

.. �"
I I. \

'

I

•
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'
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Em Blumenau, o, emprêsc Jurisrco Holzmonn .ccricelou on-tem ,

{� �iogem de oito jovens cctcrinenses contrctcdos por- firmes ale':'
_mãs "para evitar exploraçõ,es" e -o ;,Cônsul' álemão, Sr. Joseph Lin.;

,eJ_ig, 'recusou-se a pre-star Aovàs 'declarações à imprensa'.' (Última'
'página)._

'
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.Servidor dê J»erÍlambuco
,

Ufsc .•'lnstala
, ,

,
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'�aDJP'US em,'
Sao'tarém

,
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solidário com ft S P S C�

1 __

Os sargentos da PM ainda per- em Pernambuco e da Associação
- "

manecem policiando o relógio pon-, Pernambucana de Servidores do Es-

to da Assembléia. por determinação ' tsdo,' de' solidariedade aos funcioná-
do 'Presidente daquela Casa, contrá) rios do Legislativo catarinense,.' As
as manifestações de protesto da .AS-, notas consideram .arbitráría e inju-'.

sociaçãj, dos _ �erviclores Públic� d�' , r�qsa P�lia a classe d�s servidores a

Santa Catarina e de alguns' deputa� atitude do Deputado Nelsbn Pedri-
dos, inclusive membros çla' M€S;i Di- ui, -

que desde à última semana' des-
retora, Ontem a ASPSC, recebe� ex� "tacou policiais da' Assistência Mili-

peclientes da Federação daS As-" tar para policia_tem (> relógio pon-

sociações de Servidores Públioos to. (Última' página).

"

Será instalado amanhã o campus
avancado da Universidade Federal

,�

de Santa Catarina na cidade -de San-
,

,
" -I

'
-

'

tarém, Estado do. Pará, O ato '" vai
'ser 'pi'esidido pelo.' Ministro 'Cost�
Cavalcanti e contará com a presen­
ça de diversas aut'oridádes catari­
nenses, que o�teIll chegarám �'o lp..
cal, juntamente com os imcan-ega"
dos da manutem:ã� do campus.

OpOSição vai
� .

se reunir
, em 8lumenau]

O 'Diretório Regional do'MDB' es­
tá organizando três encontros pará
,0, ,final dêste mês no V�le' do l�_c
'!l I

!
�

-

",�, '

jaí,� considerado pelos' .Líderes�" (do� "

Partido como dos "mais 4'nportilI1}
tes". Segundo informou ó Deputado" ,

Jaison Barreto, que juntamente, com
o Presidente Evelásio Vieira > está

organizando os encontros, já c'on­
firmaram suas presenças os Dep1i�
tados Ulisses Guimarães, presidente
nacional do MDB, Oscar PedrOso
Horta, líder do Partido na CãmaJ:a e

Talles Ramalho, secretário-gerql.
Os encontros serão reafuadDS 110.5

dias 30 e 31 nas cidades de. Rio do

Sul, Blumenau e Brusque. ,

Colombo faz
\

mensagem
ao prOfessor
Em ato realizado na manhã, de

ontem, no Palácio dos Despachos� é
Governador Colombo Salles conferiu
a 17 professôres o Diploma • Mé­
rito Fun<ional h(}menageando, pela
primerra vez, a classe educadora ca­

tarinense. Na oportunidade, o Che·

fe do Executivo � apresentou .

sua

mensagem ao professorado de santa
Catarina, concI.aman,do a todos pii.
ra

-

marcharem unidos em busca do
, ,

desenv61vimento que se aproxima.
E1n nome dos homenageados, agra.
deceu a honraria a, professôra Do­

rothy Moreira afirmanqo que "edu-'
cando e ensinando a criança, não

ser;á necessano unir os'homens".
Hoje continua a pro-gramação elabo­
�'ada pela Associação Catílrinense' dos
Pl'Ofessôres. (Página 3).

, ,

Menino de 8·
anos teve dia'
d�Prefeito

v

"

o Gilmar 'Mattos, ,de' 8

anos, assumiu ontem ás suas' llO;ya�
• \.,' t

funções e' antes de 'reuilir G. 'seu
Secretariado falou com. dresenvoltu
ra e confiança. "Mós S01110S a men·

sagem de fé no futuro., Somos ho

)� a' esperança de nossos pais e de
110SS0 Brasil". Durante todé Q dia
,de ontem Gil:Qlar foi Chéfre dQ E..'Ce­
cuLivo Munieipal. (última pa,g�ll.a).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



��_�w�=���_-�>�l Celesc
.tem novos
diretores

I Fábrica d� �quadrias e Madeiros em geral
. I .•

' Matri� - São Pedr? de Alcân.tor.a' .

" : FIlial: R. Max Schromm, 976 _, Estreito - Fpohs. - se - ,fone 6583

I f: i '\
Madeiramento ��, pinho .e lei,. portas trQ'balb,o,das, �oloniai� e

'I I': comuns. JaneJ,QSl venezianas. Tipo Vidro e acabamentos de madeiros,

I j:! em geral. Soalhos, fato,s e porquet. Kremer possui móq'uinos especio .. '

I: i lizod'QS poro "fiar Serros CirclJlores com dentes de VíDI'AS� A única
I

I
li no Praça. Kremer 6- _Cio. Ltda .. ,agora

revendendo .os famosos píodutos,
'

, 1L�������,te��.as�_�elhoes e manilhas de qualquer bitola.: '�"_�:' -::�� I

I
.

"
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Com'o ·'cação
',- -'-l".\",.�-.- -.-- - -

O proprieiário e A vidr�cei'ra comunica aos -s'êus fre .. t

I gu�ses e amigos que mudou a dllDominação de seu eslahe-

I ! le,clmenlo para ILHA. MOVEIS e e·spera- conlar co,m a sua

I
: prefer,ência. . ,

1 'I

1
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-- -----.------- r----
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TIPOS CAI CTER .S8
TICOS

Florianópolis está entrando numa

de desenvolvimento que até os tipos

característicos estão desaparecendo.
Na minha infância muito corri da

Barca Quatro (até hoje não sei o por­

quê do apelido), morrendo de mêdo elo

pedaço de lenha em sua mão. Eram noi­

tes de pesadêlo depois do tradicional

"Barca Uma. Duns, Três, Barca QlW­
tro". Quem não se lembra?

I I I

I

A figura sumiu' corno' também su-
I ,

miram Adolfo - que se dizia noivo de

Maristela Kubitschek e dono dos car-

ros da cidade -, Marrequinha, o guar­

da de todos' os trânsitos.' de todas as
,

ruas, E a maravilhosa Lidia do Tenório
I .' •

'.

- Traça para os gozadores - sempre

envolta .em .boãs e roupas de veludos
".fin de siecle", arrematadas de rend a

francêsa autêntica e' com' chapéu' de.
plumas. S'ua' maquilagem era carregada
sôbre o carmim e seus sapatos, já tor­

tos de tánto. transar' pelas ruas, eram
,

,

estilo "Liberty". Falava francês fluente-

mente e tocava piano. Deixou saudades.

A Capitôa multo andava, sempre

carregada de .filhos e de trouxas, Não
� "

admitia .gozação. QmlJ1do isso aconte-
cia. coitado do autor da piada: a mãe

do fulano era a primeira atingida,
.

Volta e meia surgia uma pessoa
alvo ele gozação. Daí 'para a popularida­
de .era um pulo. Se bem que até hoje
é assim' (não estamos em Florianó-

, polis?).'
Atualmente perambulá pela .cidade.

se bem que um tanto'. desaparecida e

desligada - eomo
'

está acabada! -,

Ângélica,', popular' Martinha . Rocha. É'

urna figura incrível, cheia de ingenui­
dade e de certo lirismo.

O último dos tipos populares -é

O Globo, vendedor .do próprio. . Todo

mundo' conhece, reportagens já foram
I

feitas a seu respeito.

Naturalmente outras pessoas entra­

Irão para o rol, dos característicos -

I' outros já estíveram., devo ter esquecido
, _lTI-ais da metade - como, p.or exemplo

, i ;. aqueles que .andam pelas ruas coutando

I
.I

tudo .. que sabem a respeito; dos outros.

O que sabem e o que não sabem - in-:1
I

ventam. Esse tipo não é J"da lírleo.

I I f nada agradável. É o tipo que deveria

'I I' 'ser exterminado, mas. quem há �.e? En-

I fim. faz parte do folclore de qualquer
I i I : cidade, por maior que seja. O que quer

I

I
'

>
dizer, infelizmente sempre existirá.

,

!),DE INTE.BÊS,SE PúB'LICO
J

A Vila Palmira, popular %ona. boê­

mia da cidade - nossa Ma·ior Sertório
! .' �

- deixará de existir.

Não desanltMm As "casas de
,

'diversões" apenas terão que ser transfe­
, ,:�'rida.s�, para '·0 loteaménto' de' trás -

�,,_ t;' li � if '

i '_,.outrºs dizem que irão para Tiiuquinha.
I -Os'líproprie-tário-s e as "meclnhas" terão

t
-

i};,60 ·d.ias para a �udança, a pài'tir de 8
, de outubro último.

BAHIA
A Bahia estará presente na Mini­

Fe�ra de Pratos Típicos, átrüvés de uma

I '

I

reler� I
,

I I
I

I
I I

I

II

I,

barraca

Borba.
dirigida por dona Virginia

Â rarraca terá carne de sol com

pirão ele leite, Marta Rocha (provável­
mente), 'vatapá, acarajé, Dorival Caym-
mi (provavelmente), frigideira de siri,

muqueca de peixe, penca de prata, pa-
'

lha, utensílios de barro da Feira Agua I

do Menino e outras coisas "quentíssi-
I I

mas" (apimentadas) da Boa Terra.

FISC
Começasam dia 1'Q de setembro e

irão até ()' dia 22 de outubro as lnsorl­

çôps para o I Festival da Ilha' de Sànta
Catarina. O FJSC é musical e terá três

fases: eliminató.ria, classificatória e

fsnal. A la. fase começará no dia 29 e Iirá até O dia 3 de novembro; a 2a.,. de
4 a 6' de novembro, e a final' no dia 7. i,

Mais: o primeiro prêmio será ,de r
"

Cr$ �tOO�,OO em dinheiro e troféu.
, ,

BIftIBA·
..O Cámpoenato de Biriba do Clube

Doze - que dará um faqueiro de prata
ao primeiro colocado - tem suas Ins­

crições. abertas até o dia 16. O negó- I

cio pode ser feito na Secretaria do

Clube,

GAL�
Maria da Graça Pena Burgos Cos­

ta - Gal Costa - estreou show ontem

no Teatro Teresa Raquel - ex-Ru+h

Escobar -, Rio. A temporada será de I

10 dias (quem fôr' ao Rio por êsses dias
I

não pode perder) e, pelo que parece,

será õ show de despedida do Brasil.

Gal .embarca para Londres, onde, no

dia 17, fará. uma apresentação ao lado

de Gilberto Gil.
E lá �e foi a última esperança de

Florianópolis c{r:mhecer a maior canf·o. OI

pop da Amér-ica Latina.

PLÁSTICA
Chegando de São Paulo o Cirurgião

Plástico Rodrigo D'Eça Neves onde par,

tici pou ele .1Im curso de Cirurgia PIá:;;:,
'I,

tica, promovido pela Plasticlínica. Ro- I ,

drigo contribuiu, no curso, c.om demons-, ,

... ' I
) 0',,,, -"

trações cirúrgicas.: ��, !r9..Ll2S�,. ta�b�:,�l.- 't
.

novidades para o ·uso de silicone (o r
material que coloca, entre outras coí- I

I

sas,: o queixo no lugar). ,I

CÚRBADO ,'APARECERÁ? :
Tem gente por aí dizendo que tem

provas suficlentes da
'

veracidade da

curra da Lagoa (tão comentada a uns

meses atr'ás quando, dibem, um cara

foi violentado ,'po� quatro insaciáveis
I

mulheres).'.

CACAO ,DE 9,3'0 AS 11,00
\

Cacáo Menezes, o mais jovem -

e porque não dizer, o melhor - disc­

jockey de Florianópolis, está com seu

programa mais "longo: 'das 9,30 às 11,00
da manhã. e sempre na rádio A Verdade.

O Padre Quinto, proprietário, pesqui­
sou pela cidade e constatou que o pro­

grama, do· Cacáo elevou, adoidado, o

prestígiô da rádio. Como 'consequência,
a�lm�ri.tou o ordenado do guri. O exem-

.

pIo deveria' s�r imitado... Parque, cá I
• prá nós? se o profissional em comani-

" cação nã,o' tiv�r, outro emprêgo, podem
cr�r' Cj ue 11!Orre de fome.

o proprieíário.
I

[ 1
'.

..

l'- -- -- - _ __:_--

Em ato que contou com

a presença do Secretário

Paulo Aguiar. \
dos Serviços

Públicos, foram empossados
os engenheiros Carlos Al­

berto Reis Seara e José
.Corrêa Hülse, respectiva­
mente, nos cargos de Di­

retor de Operações e .Dire­
tor Técnico ·das Centrais

Elétricas de Santa Catari­

na. 'A 'solenidade foi presi­
dida .pelo Sr. Osvaldo Mo­

rcir�' Douat, presidente' da
Celesc é contou com apre-
, .

'

'. scnca ,
. de funcionários e

'di�·e\Qres da emprêsa.
, .

'Na, -oportunidade, o Sr.

Osvaldo Douàt ressaltou as
, qualidades dos novos dire­

"_ior�s· da .emprêsa e mani­
. .festou

,

, que, "a Integbação
,

dos Srs.: Carlos Àlberll)
"

'

,

Seara e<Jasé' Corrêa' Hülse
r-irem - enznàndecer cada' 'vez

•
I. � �

b . \-

-

U1��': ·.A trabalho" que esta

sendo .desenvolvído e que,
,

com, suas experiências,
.muito 'contribuirão pata
: atender os objetivos que, a
:. Celese se propõe em SU'(\

fase de expansão":

,

O F:8T DO florionópo1'Fi, quarta-feira, 1:1 ele outubro ele 1071. - pág. 2

Censo está
sendo

codificado,

A Secretaria da Adminis­

tração iniciou a fase de co­

dificação do'Censo do Ser­

vidor Público empregando
os dez mil formulários que

já foram respondidos. O re­

sultado fi�al,' do Censo de­
verá ser conhecido dentro

de três meses e, segundo
se constatou nos resultados

.

conhecidos, . o percentual
: "de 'êrros" chçga"som nte ,1
'oito 'P(Jl� cehto.' ,

, ,1,

i,

,

�.'

'. '.... �... • 'V. lo

" .. : -, )

Movimento'·
da Bolsa
é estável

Durante os primeiros dez
j

dias elo' corrente mês, a

Bôlsa de Valôres de FIo­

rinnópolis negociou 15 f,mil
títulos que totalizaram ..

Cr$ 16.300,00. Apenas três

emprêsas compareceram na

'movimentação de títulos
. ,

nós mercados regional e

nacional. A Marcovam, Co­

mércio e Indústria foi a'
única ernprêsa que teve tí­

tulos negociados no merca­

do, nacional, 'ou seja 1.000

<.\ções a Cr$ 2,30, ntlm to­

tal de' Cr$ 2.300,00.

"
No mercado regional, a

Caetano Brancó S.A, ne·

gociou 4.000 títulos e a

Farnobra S.A. participou
com ·10.000 ações, ambas a

Cr$ 1:00 que totalizaram

CI'S 14.000,Oú.

I_-_-.�tt;

SCATA
iPROflAUI'!

. ,�AINÉIS
,e.CARTAZES

.
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1

A "DIPRONAL", por intermédio. de seu DEPAR'rAMENTO iBE VENDAS; �[�I á
'

admitindo ele.uentos com ou Hem nrátíca par a integrarem seu: corpo ele vend-edorps.
'Os interessados poderão obter melhores infoil.'macõ�s em seus escritórios SÍtI) ii

I ,f;ua
Felipe Schmídt, 60

��:.n.;
o !l?l1hOl' Moacir no. ,hm,ârio Come;'ciai.

,

A VIS'J'A OU FINANCIADO

CASAS DE MADEIRA PRÉ FABBICAIlAS '.�VITORINO�'
t:',:.,}Factls·,- Esq'uadrlas, de Nade'ira �. AssociJhos -- Tijo··

lo
. rF,uTat1�s � Làjoios'��li'ltocemicas, elc� ."

��ves�,i�enlos .-:-:.Ma�Diolex,.e Màr�lojel ,Empresa
de Pin,lura's Lida•. '.' ;Pinlur�s em G,eral.

.

·,Vs: enconlra lu-
di is,i�: éom pr&ços de F��rjica 'na tunhá Comércio"� Repre�
seniâ�ies: LI�a�'<E�trit�fio' � R�-- rerÍta�di,' 'Mae,na,dd, 48,.
I' , .

� toda uma I�ha de brinquedos
.� �p,or preços qq� só o hoepcl<e
';'" "Sàb,�:�f�recer.·"

,

1
r • .,' 1.'"

t '..,

,

:.' i !�
j

\
,

"

.
'

4

./�
� ...

,

,

,
-

. 'i, (
;

.

fetipe ·schmldt· fiorianópotis
...

, ,

"

I I
I I
, I

. --11

,. o 1i:ST DO, Flortnnõpoli», ,qnnrtn-f i ':1, J:1 le 0l.1Ül11l'o [l:, 1071 - p:g,

:nciona
•

; ,

"'Fostes,pais,"s�rrl ainda qúe"éert':'lInente, pal- "educando c ensinando a

o agradécímentó fi)ial; fos·, pitasse nas, )ep,oranças .e criança,
.

não será neces-
, , .

tes amigos e, consoladores, nos coracõcs". E finalizou sárío unir os homens". ,O:;
, 1.' ," �

•
•

, fessôres, o' Gov�rnacloi' Co- sem ter, à retr'ibujcão cor- dizendo que" "mas él g'raE- -mestres ;â'graciados ·',c�m )

lombo Salles conclamou ",,' dial; fostes jéú'd'ih:etros .do dáo que. nã� se expr·e;;s.o;1 Diploma de Méritos Fun-
"

todos marcharem unidos espírito e do' tntelecto. sem não é' sinal 'de' que desa- cional foram os seguintes:
.

para .o desenvolvimento o direito de aspirar o P(�T- parecestes nem' que vos- Dorvalrno Zanlucchi, �h11Í-. nlrà . a celebracão de missa
que se aproxima. "pois pa- , fume da, flôres que' culti- sos trabalhos . J'ossem, inú- 1'0 -Mena 'Barreto. Pedro 'em, ;nGilo de graças na Cu-
ra nós, que o edificamos, vastes: Fostes -a. fonte que ,leis, pois.. sílenciesa e ano .' Bergmarm Filho, JOl"gí.]10 -, tedral Metropolitana, SI':'''

. é Importante a vossa pre- sacia " a sêêe 'e': que
I

é es- nimárnente, .estais .. nas vi- JLlstino, da � Silva, Julieta
sença e a vossa generosa. éHLe�id.a: ",,:�o�' '-co,htÚlU.ar-;e a tórias e T1'9�, êxitos de cada Nogueira Beduschi, -CeIes-
aprovacão. Não 'nos esque- eaminh;ada".' um: '

dos. que ,lapiÇlastes., tina. ftosa de Líz; .Irmã 'Ma·
ceremos que. ""'ao educar. Lembrando 'su1 infã'lci"1 vós; cOonfofma.�lol·es· do co- ria de Lourdes, 'Irmã Erni-
fostes e sois a base per-, escojar

..

ci'u��{loô frequenta-. I1becimento" e do caráter lia Arw�táci::J' 'S�hwe[Úer',
manente dessa' colheita Iu- vá às 'salas do G:E. Jerõ-. d(� todos nós". Irmã' Ei�n' Ta�i�húsi.' Sônia,
tura". i-tirno ,CoeM;lQ,','Ó' Chefe do OS HOl\IENAGEApOS·. .' Zacchi. .1I.ü;aI}1, Silva, �ent.a
Em sua mensagem aos. Executivo. ·yoltov·'.s.eus pen- EnL nome dos : J..7, pr.of:e's� V�1n(:'Jlij. 1- nona -Tschoeke.

mestres catarinenses o Go-. 'sanl�111ó,5 ,.pa�'à 'sua ' primei." .s·01'eS 'J1à!Tlen�gca_élq.�· • 'i�e�o i �enta
(
Montibelle��, .Dorôthy

,

vernador . Colombo SnÚes rá . rhestr'a, ,U: ..Dedé Var- G\Wê1'1io, do Éstadc., agr'flclr'- .", Mor�\r(;l,',,' Tel',ezinha da : 811·
ressaltou ainda "qu'e S�P.l �" '·1"ejã�,··:: af1l:n�a.lYqo "'ise.},aj ceu à Ptbfe�sôl'a 'DQiqLI1�',_", .va e>C'ora:'I,isbç)'fi 'da SUV:1.· (
vossa contribuição

.

amaro: portanto, ,� .. cerimônia de N[l1�liz.,· lVlore{r}1 ",., a-rirln'�(:/·, '>Pl\OGRAl\L\.: ·'DE .

HOJE' "�lhOs de pro t'CSSÔl'CS ;"t':-;-
�

j I
I. .. ',"., ,

<
_

,.. \,' •

sa. cheia de clesprendimen,. hoje "a 'pafa'Vra ':coleÚv3 e que os', professô.��es' :c·at·á:J.ti:.' / ...
,." ·;GQl)l.' :v.isita.1 às sepulttibls sor'll1dos à entidade. Uma t-

tos e quase he'róicâ, 'nã'o, � sinçerá' d�' gl"alidão" q.u�i ,n�nses ., s�n,teln-se ': ·'�f'�ÚZ�El.S:. " ·

..:do'.�/':pl'�re�sÔl:�S·: 'fale�i�p.s' N6ite, de Arte no TAC. as': I

havea'á> o futuro que pn�-. não f(')i.'cllta at� '. agora; des- PGr; co la fu.:Ol:ar R'a·' to�rn.àçap '�, ' � no
. ·�c�.iiüi�t�b :Sã� Fra.l�ej.s- 21. horas de sext a -feir;l, '�

tendemos e pelo qmil,,< t�a ... � ta gi'àtidã�' que: fi�ou eml!- de l.:lJ1la, ,ger:·aà.ç{;��e;' .Ga:tari-' . :·· ..�O i '4e 'As,s1s.: "í)'i'ossegu& �IS ,Il,lai'ca o encerramento elel t

balhamos. E acre�c"�,nto'u: d�?i'd?", e1)<' t�ntç>� .lábi�'$,: n,ens,es�' '��.cÍ',es;�n,t,a:�l.d'�, ....,�iú;e:�" .:� J�"''''�l�h}�-:(�e'. h6i� ,a; ·pr9·g,r·a-.' 'S�ll),a,na do Professor.
_______..;.__--, -.,._,...._-"--.-,....:.,.• ...;.._,...._,__'..;..._;;...

...:..'�.
/' I' J'

'

��":' _.,,;� ),.,_'" o-o,.}-� ,f�, 1 ,', '��.i. __.�_����_.........�

C�'�inha.:: \,p��fes�o�, :a'jl1l1a ,'a111:*:os: ':â:�'��lí\,:�*�.�#'áé:r :'.� �:' ',,���a,
--__ ....

\ I i'--r--'-7,�� � .�._
•

_�_ ,\,.... . I.��.
l..: ;•• _J/.' .�, :",,;- ... li

.� t;.:�_��_.
. _r;..__" 1 � ..

-;--
__--....----

Em mensagem' dirigida .de.· Sa'nta: ,GaJ'ai'ú\,a, . dentro" "> ,"O iIÚJTo: 'qüef·1 des�e .V:F t11il.s.;·'s'l:1hlini-e' ',e., hot,rc, MerJ " uma.
.

nova vida. Prometei,
,

aos professôrés
.

'catarinen- ,.:das� ;rtl,�ta,i.·e ,�íretrizé , d.o· ' p>1',i�e1to. ,,'eira .� de
, ��J�',;:- .à'e�� .,'. �>�f)â .�:&�ll'(ic,za� . de; vó.�sos

.. ,:.. 'en_·,[t�..caros mestres, aq li i-

ses .na semana qu,e· lhes é '.·9ovêrÍ'!,o ,éolom:b'o:'Sàlles,
"

\ para' ,:"onl v9ssa!J :fe'±.çÕ�1'>.�·:C:�1,.·< ��1',à;(:9és �é,,: clue .tcnçles ')'01'- ... 'lei que, um dia também pro-
, \ � '("' • • I � 'I'

•

!,. -.. .lo • \) <I • • ' ..

consagrada, o 'S�cretário ,."Co'rri q pensá�'ento 'se111:' ,ritiho'sas�'>coni' 0:.\1t>S$,o,·;So:r�. :,,�.>�a.·i)('rira�j)l:o�sC'g,uir. COJ;m1a- ':,metelllos: "Jamais iJisdl'e·
{ .,'. __J,

'. "I ):
" _', ,

' , .� .',"', t. �. I I t
.. "� I � , • .' I

da Educação _afir�na,que, �'a. 'pre{',voltado 'p�.ra, t_odos;.o.� '. I:�SÔ' �:de7'\..al)iifad�,.: �e:�l"al'á"),}ci� {.a;�v�.da.·: �,'LÜil.& .estf1,lÜrt:::.<l�lOS 'uma flor que enfeita '-I; �',
missão do professor; n&o é . ,para ,�ada':--um 'de 'vós, o te.� sempt.e, un1': ped'lci�'�'6':' ',cíl�i"':'::,�Pe�â�'; ql:lé�i :t�lTi,ós de 'c'á'nü- r' ,e;;trada de nossa viq<.f', h �,

, ";f -i I, I, '.' "" -

I \'.
i

� '\ • � "'.(\ I ''J '. � � II
so preparar se�s àlu�os' pé!; ,ln'os� �n:::ont1�ado, 1. o apoil:) vosso' ,sei.'·')�im;. �.n:o:J;:.ql'i.e :

... ·.:,!T.l�.fl.r,: : f�S' .SU,l��": maJ'g�n",;. ·/to a!1imar-vos-á SLlficiente··� •

ra.a vida; é, aCima, de ,tu-' nec�ssárid,' p�;['a �.
que :il'ão, nós, i')rofe?s..ô'r��,...: .tralilf5m_í�i-'" ',: Í),P;tlS, ,: :qh'inlou, .' com, TQllito mente e prosseguireis,

. ti
do. ajudá-�os a compreen- ,nos, c;leixemosl ser levados mos <I> êl'es. d' que"�Soín():s.'e' . 'ambr: as belas flôre.�· que" :1 "Mesmo assim, se mllita� ',:� I
dê-la". pelo c�risaGo, o que:: será' ,'propa'gà.d�., _;_': " >'�pf�itam, Obse'rv,ai .e, .\'·ere.ls vê"t;s ° objeLlvo vos iJrll,�' ;,

"'.'0' , "I"ea'll'zad'o' atraVés., 'dêI,es.' '-:-.. de: geJ'i-��" . ,<bo�tÕe
.. �r,:de,.. flôres. ainda nãu cer inatingível, repeti (I

I
A mensagem do ·�r. Car- qy.e ..tendes.

, ção en1 .geraç:ãó.,' "

,

'.'" abertos: !são crianças, V�- oração que um dia alguel,)p.elas cria:r;tças; pel.a juven- ,. . . '

:, '. " :",,;. -

,.I
"

':. r,ei;s' " 'bot-õ'es chtre-abe"tos"_tude e ,até m�smo pelo,s "Dal, .;pr"'�Ljd.\"s., . mestres. .' AJ •

1" '

"Nesta semana _:._ que é adultos, '.�' séja na nossa catai-inC.J1J'sesi· a r g�'alic1�. 1".e�..! '

. .' ofer?('endp�y?s 'sua beleza

nossa _, diletos'· profes· Escolinl\a' ISolada, sediada p.onsal�j�'idat1e-' ..:' q'�e' 't�m'o�:,' ,e,.'.,"p(),rf\.�,n"�':A sã'b. _?s .. �overis
sôres catarinenses; o'deseja- nos· lrialS' lo'nginquos l'ill� ·É preciso· 'ter' ié, �nL D,éus,' . ':Y'e_rels, , fl�r;s": ]a- de�ab,ro-

'.

cões, 'de hoss'a t�lTa. 5ieJa qL�e' n�s àma.· é':Ú/ 1;OS
.

ho� :: ..c�adas:. s_ã? os. adul.to:Si>. e·

nos mé:diQS e" úatldes cQlé- n1ens,/,
;

s�; ::'m';rs . p'é'�'f�it��", _v��ei.s,'.: tambe��..
' flôres,

'gios,'�nosç1ááfirmecon- ol�ra.: ,'�'};.,.,I" ";', eUJ,a5,,·pet-:üas estao:a}lll..!r-
VicçàQ de cÚle O· nosso tra- ·"A ,ni.issão· 'dó :'Pl:Qfessól� : .'cn�·r� '� .

. ,_

baU'lo é fruto, tão somente. não é s/x 'prE�pal'ár
.

s'�u,s' :a..I(1,'.' :: ; "Nã,o' 'diremos" qnem' são,
do' a111.91' 'aon-l' ,que vos d�cll- nos' .p���a'_.a: vida;' ,ê ... àéÍl�l�1.: ,: :b,em. �o�preenideis o ClL�'<ín-
cais 'a' tantos ·,.tluantos 'fo-, de Üú:],o, ájutl�-los�:a�'"c'Ohl-'. "tC)'''represe,ntaÍn .p�lra·, hós,
r,am 'colo'c;dos "s,ob os �os� prcendê-la;': .

'

... :"
.. :' .',,",: .p��s, .?e cada p�r :'que mU,r-'

sos cuidadqs .. : i "A v'\)�s.a n'l'Ísl3ãú' é ;N"'dL'é!.: . "lÚ:, .. Iraste �"_�sper�l�ça' ,d2 respollsauiliclade de todos". .

Ao entregar ontem, pela
primeira vez, o Diploma' dJ
Mérito Funcional a 17 pro-

elaboradauraçáo pe a

-sociacâo Catarinense

Prntessôres alusiva a pns­

sagens da Semana cio PI'I)­

Icssor. O programa marca

para às 19 horas de
"

ama-

guindo-se às 2011:30 um co­

que'tcl que será abrithanta-

do pelo Eand S'ltOW da }' _\1
. )

.

As ciiahcas também se·

rão , homenageadas na Sl'-

ll}lÚl� do Professor com a

klíwti�')en tacão do espetácu lo

R�tjnho Sabido às 15 110-

ras. ele sexta-feira no Te-a­

;tro Álvaro de Carvalho,
. én' s'(;'ss';.vo especial para [�-

''','
,

....
•

I.
a:_:,

los Augusto Caminha é a
nos ensinou: "A esperan('<-t
cLt fôrcas,

seguinte, na Íntegr'a:

mos louvar e agradecer o'

trabalho que des�nvolveis
em

.

pról da· Educação da

,"Finalmente, peços-vos.
neste dia que é nos�o, q Ll('

'..:procul'eis. junto às comu­

nidades fazer com que sin-

'lam serem .co-resp(msávei�
no processo de desenvol"i:nossa gente. Nãà; fôr'à o'

desprendimehto de que �

sois dotados, não podería�
menta, em cuja base está d

Educação, eis que "a Edu-

mos cumprir. a árdua mis­

são de comandar á' políti-
,. ,

ca educacional do Estado

ca(,'ào não é privilégio dl�

pessoas ou grupos, porém,

. "

: Viagens. carms, roupas, iatps,
Quem já desfrutou de 'ludo ISSO sabe cor�)o

,',' • deve ser/ruim um dia não ter mais nada.
,;

,

,.

'"

E Q pior é que quem
>

vive gastando vive apavorad�.I,."
•• : '�rfrneiro p.orque não quer parar de gastar e

"
.

·segundo peio mêdo de chegar a
'_, .' hora de não ter C? que gastar,

,

.

Aí f! q't.1e entra o Investimento Mensal Slstemáko
" .' �". "

.

,

do Fundo Citybank.
., .

. "", E um Investimento que não eXlqe
.

'

.

. grandes esforços de voce,
. "." É L;r�l investimento que deixa você continuar a
.'., '" 'y(aJãr, Q. ter Imdos carros, roLlpas, etc. �,", � ".:"

-.

." • Só qLl� u,m pouco menos. '�
','

" ',' O pOLlÇO menos que voce aplica no tun�o ,
.

"
. rnénsallíllente, çomo que pagando um,a presliólç.aO i'l.

, '

.

I pÜI Ll' vOe'ê (�leSmO E seus depÓSitos vão crescef.lo ..
-' �.' ,> " ' como uma bola de neve
I '. ,:', '�, '�At� que urn dia você vê que aquêle pou,co �. '. �.é m'uito màis do 'que você podena esperar da Vldal. 11
} '., >:

'

.. ' .' E aí começa tudo de nóvo. �
" , Mais �arros, nla,�s vIagens, maIs rOllpeiS. :

Fale com o pessoal do �

�.. �

. .

"

'_

,J,'

, � ,

�.
.

..�0: .. '.

I Ruim nãO j< i,"�
não terdinhei·ro.
�' Ruim é um�""

.

dia ficar se·1n
.

·dinheiro.

•

Inv�sti,mento Mensal:
.

Sistemático;
d? Fundo Cityba�k!

•

.."'I
,\,.v.��� 'J'

�
.. ' ... '

� ,� ,4 �
"�� !

I

,
Millen SIA - COf'elora de Càr"I)'Q e �
lltlilnc -R1iaVllOrMf'IIr:JE's.���) .. I·· �rlrn IOIlU')() IS ;.

, I'

Dlc[lIblJldora C�torínen�;() do, TI' ,"'s �c
-;"'1 \j.d!Óft..o' �,1(J\)llldllt) � 1� I.!cl ,

Rua Anlt:'\ G:l'IO"I(]" 1(l- f:lo; l ,r" ,r �I';
.

, ,

,o

,
"

lo"
.?

�,
.
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•

,

i\ posíção das autoridades brasileiras no

� 'ca;so �h)' êxodo de jovens compatriotas que
11.1 .• ,:,," ., ,.1 ...... ", , ,; ,

I "h:J.X��ll1 o País para trabalharem como ope-
.. ':.., .

.rários, ,epl, outras ;naç��s do mundo, princi-

.palmente na Europa, é das mais sensatas.
"

.

.' ()' iurerêsse com' que os sctõres COIP1)eten-
\

'

,

ill"'tes do Govêrso Federal se la?çam
.

para

I �1' I
apurar a verdade que envolve o problema

II 'do aliciamento denota, não apenas ;a sua

I
'

; l"l:t:'�)�'1J.pação com' a dignidade do homem
, ,hJ'a!'ii1e�ro atraítlo pelas. propostas do exte­

I ','ior, mas revela acima de tudo a sua pa-

,triót�(la disposlção em defender os cidadãos,

por menor que seja o número deles, algu­
.

mas vezes' iludidos com 0\ aceno de falsas
'�, '. ' , .

'

li
'

'P?,��li�jda.d�S de vencer na ,vida, longe do

li' Bl a�Il, '

-Há (Iue se ressaltar, nêsse episódio, o rc­
"e,;;ul"te papel que veni desempenhando a

iilllJrenSa nadorüil que, em' estreita cola­

hl',ac:�� com as' á.utoricl�...des, traz à. luz fa-
. ,�

. ..
.

.

tüs' (jUe' poderia.m permanecer igl10rados_
.',

.

',.',. '.
'

ao· ..

"

mesmo ,tempo em que esclarece

O� mel'lOS avisados a respeito dos possíveis
f""'''''I!_�'k " I .�

ris(!ns Que estariam corrrndo 'ao aceitar

tais propostas. Existe um. prohlema colo­

('ado" r ,:n;esa, 'e ésteja eCl·to o Presidente
,
"I, d." ·U.crnfbHea qUf .,nã9 '111(' faltará o ::tlloi.o

� ...-t. oi :..- :.Ji. . ,.' � ,. i(

I
da h���'�íl�a ,na. elucidação completa, de

,;ft ,""... .... N'

. /,."

•

alguns casos no gênero que até então per­

manecem cercados pela névoa da. incerteza.

O Brasil necessita da sua juventude pa­

r.a .a grande obra. de edificação nacional
�. .

que vem sendo empreendida nos últimos
, '/. "

anos. Somos : um País liVl'e e aberto ao es r-
. r .

.' f.'
.

. � f :

.; tJ'elta,tpento .dos laços de amizade com tÔ"
.

"thl.S
.

as na�õ'és 'amigas, dispostos, a promo-
!

:�: �,�� qu�lqiter': intercâmbto que venha' ao
" I" "

; encontro dos supremos interêsses (la Na-

;, cão, Mas caso se confirmem as Informa-

ções veiculadas pela imprensa de que Jo-
/

vens brasileiros estariam sendo submetí-

dos a r.eg'�me de semi-escravidão em outros

o países há que se tornar providências que

COlham êsse abuso e punam �s responsá­
veis.

o ESTADO publica, lHtje um clepoimen­
to e�tarrecc,dor de um jove,m que duran­

te alguns ,meses trabalhou no esh'ang'eiro,
lI; evidente que a culpa dos acontecimen­

tos por êle naJ1,rados não são do Govêrno

daquêJe 'país ,e muito luenos do Govê�'no

br;:t.silel-r(",. Acredi.tamos, mesm.O, que llém
'. . ','

tO,dos os ,jovens que daqui tenJ�:l1n sa..ído.
p:OIra o ..exterior sofreram idêntií'n trata·

.mento. Mas 'a observaçã,o de déterminados

c,aso,s. que ta�to pOdelJil Sf'r uma dezena

(�omo também podem ser várias, é que de-

•

Então. o· guarda continuou. a, extrair a
'.0 JJ' ....! 1 : , . .,

1_ úíulta..
'

-- O que é que o senhor está escreven-

do aí? .

- Estou extraindo o ·talfto.
� IS'80 eu' posso 'ver.

o

Eu quero saber o'

que é que vái dizer o talão.
.,:.' '." l'

- Estacionamento p'lJ.Oi,bidQ, .Grupo III.
, ,'! )\'." _

. .1 .,.' '..'..". 1

-- Mâs se est�u lhe dizendo que qão. es-

tou .. estacionado!
- Ora ...

....-1' f., .�': " t

�'" - E�toü em trânsito. A diferença é ela-

1"8: o. �s�acion?m�nto pressupÕe a chegada

,".;
a "llpl destino".a um local onde se vai per-,
manecer., Eu saí de casa rumo à praía de, L

CbqUC.Ü'OS .
- lá" sim� estacionarei. Logo,

no cnminho entre a, minha procedênCia -

'H minha .casa - e .0 meu destino - a praia
'>, (l�: CQ�üCiros, jamais poderf:!Í estacionar:
',",'

,'.

estarei ...s,empre ,em trânsito,.
- En} transito aí, para.d§'o?

.. � TransitaI; significa.- entre outras c.oi-.
\

.

sa�.;. p3ssat por. Mesmo em movimento,
rium (lado' instante, o mOeu veículo estará

P8-1'á:do '.
sõbre:' deterriünádo' espaço da rÜR;

.
,

'
..

,
.

8SSjri;l, R' lev;óÚ'mos a expressa0 ao pé da le·
,

!.', '.,
.

Ú"a', transitar sigl1if1ca, Útmbém, estar pa-
.. ;'",'"
.'

,. ','

I .:.,;.' >., <'. '
..

.� .'.'

"J::'V,ninguém admite, neste pg:ís, uma per-

fei la organização eclucaciQnal que, visando

ao aprestameríto
. do� jovens para as tare·

fas do ftlturQ em com,únidade. e�clua a
I •• '..

.

.

. fOYD1ação: tísica, t;;í.o. estreitamente ligada à

..expansã.o. n:1enta� .. Por tôda pa.rte, 'e>nde

quer que se cuide de �ssegurar às gerações
nóvas 'as condIções de 'preparo integral da

<

P·él�so��a]jaàci�, os espo'l'tes desempenham

pn:peJ l'elcvHntc. nos setores de edllca.ção.
No. Brasil felizmente... êsse imperativo de
'.' '.: .

Ulp(� cOllípleta�: expressão de pujança racial

. n:"ão tem. pass'ado despercebido nos planos
.. "

de assist.ênC'Í'a: educacional da juventude e,
m.esmo ,na escola primária, a: ginástica, co­

.

ni"ó 'meio' de a,prim6'1'amento físico tem o
... .

,'"
. ,

, .SClJ. hi,g;ar.
E]n ,S9n.ta Ç:ü,uina êsse 8specto da esco­

la i:)lihhc.a orer,ece., não ]1:\ 0úvicta, motivos

IJ�tf'a" louvores e merece incentivo dos que
., 1'h8' con:prcenrÚ'ml 8. f:ignific�c;ão como fa­

tnr d?, valoriz::J.�,ão fi�ir,8 e mesmo morql

dos mOGos, capacit'lndo-o para a efetiva

j)RrticipaC8o no esforço· pelo . desenvolvi­

lDCjl10 genll elo país.
Daí a expectativa simpática que nunca

J'ado. Não é isso.
-- Olha, meu amigo, não' a:djant�L tenta!

.

"ine e'n1'ola1' 11ão porque' a multa já' está.

pronta..
.- Quanto é que custou?
- Vinte cruzeiros e oitenta e' oito cen­

tavos.
--- pugo ao senhor mesmo?

. - Não senhor; agora eu quero 11;e" avi­
sar que, se não sair' já, sou obrigado a

chamar o guincho. ,

- Como assim? Mas não paguei?
- O senhor, pensa que eu estou cobran-

do est�cionar.ento?· A multa foi pelo até

agora. Daqui para a frente é gumcho. O se­

nhor vai s�ür ou não. vai?·

-- 1\1as o guincho é uma violência!

Não posso fazer ..nada.

Po�:1 e sjm! .

Não posso ficar sem o meu
i

c'arro! I\l[eu can o são. as. minhas pernas.
-- Então o senhor, deveria respeitar as

leis .

- Ora o senhor é .um
.

agente da lei,
m.':�s não .precisa ser obtuso por causa dis­

so, Estóu atrapalhando alguém, para.do
aqui?

_:_ Parado? Parado'? 'Taí! O senhor, está

I
.

/

terminou a' pronta e decidida ação do. Go­

vêrno Brasileiru na apuração Integral dos
, ,

·
trâmites que participam dêsse processo
de exportação de material humano.

A opinião pública de Santa Catarina, um
'(los Estados . da Federação de onde parte
(I maior número de. jovens para o exte­

rior" acompanha. ;com vivo ínterêsse os

,últimos: .acontecímentos relacionados ao

próblema. Estamos certos de q�e a verda­
de virá ..

' à tona e que as responsabilidades
sejam apuradas." O ESTADO,' que

.

possui.
uma tradição histórica na defesa dos inte­

rêsses catarínenses, se coloca íntegralrnen­
te a pos,�s tanto para colaborar com as

autnridades como para levar à opinião pú-
"

blica a Informação correta. e serena a res-

l'Jf'ito do
.

problema. Não temos a preocu­

pação fio sensacionalismo vulgar e· tenden-

·
d.oso. Assim como nos repugana a ação trai

çoeira daquêles que 'procura,in, inütilmente
distorcer a imagem do Brasil no exterior,

. ..'

I
.

não pretendemos,. de forma alg'uma,' lev,ar
aos nossos leitores uma imagem disto{'ci­
da. sôbr,e .o que acoh'tece: �êste ou naquêle
'pais amigo. O que nos preoempa - isto sim
- é a dignidade (los nosos concidallãos que

não' podem ser submeticlns a tratamento

indig'no quando dist.antes das fronteiras

da Pátria.

·

dizendo ,que não está parado há quinze llli-

nutr)SI 'mas ágota confessou!
- Cot1fessei coisa. nenhuma!

- Claro que confessou!
__:__ São maneiras de dizer. O que eu que­

rÚ:l e'xplicar é que a minha passag'em por

êsse- laçaI não está prejuclicando ninguém.
;'

E/o �que não fere' O' direito de 'terceiro não

pude ser punido.
Vou' chamar o guinch�.
Não faça isso. Esfrie a cabeça:
Se não fizer, vou 'fical' desmoralizado,

Olha ai todo mundo de ô1ho em mim.

- Não se impressione.
- Me

.

impr�ssiono, sim., Dou-lhe

minutos.
t

dois

- Dez.
-. Dois ..

f'\
!

Nêsse momento, cbega a pessoa que' eu

aguardava.
,

-:--; OJ}1a. não vou nem gastar os dois mi-

nutos. Vou embora já,
ótimo,

Então. rasga, a multa.

Isso vamos ver;

No d0I'Y!-ingo segtiinte, lá estava: AA 0344,
na:

.

câbeça. "

I

, I Paulo da Cosia Ramos

•

esenvo V'lmeu O
faltou, da pC}rte do

.

grande público desta

Capitaf em tórno da projetada construção
do Estádio de Florianópolis, centro de

concentração da juventude para a pratica
dos' esportes e particularménte do mais po­

pular clêstes, que é o futebol, generalizado
I

no gõsto do povo de todo ou quase todo o

muncl0.

É, port8nto, "certo que o Governador Co­

lombo Salles realizará, na súa gestão. es­

sa grande obra, mercê da qual a. Capital
do Estado de Santa. Catarina se RUeará

1

j"jnalrnente, ao nível de outras que possuem
as suns. modernas e bem instaladas prÇtças

de esporte.
,

. Caberá, pOÍs, ainda à atual·

r>c1lDlnistração catarinense, a inauguraçã?',
do

.

Estádio, velha aspiração qu� foi aco­

lhidi'l eompreensivamente pelo Govêrno.

Aliás,. o interêsse d.o Poder PubUco Es­

tpdnnl pelos setores de espor'tes ao encon-:
. ,

t,ro duma necessidade da modeTna forma-

(�ã(j integr31 dos jo:o;:ens de hoje, se vem

0.p�11onp.tr8.Ddo n8 multiplicac.ão dos 2'in:i,-'

sins Que se erguem já en1 muitos municí­

piOR, Dor iniciativa do Est8do ou em coo- I

peração com as administrações municipais.

.É auspicioso êsse fato, que revela cuida­

dos pal'a com
/

a pleJ?,a e�pansão de facul­

dades da juventude cuja função na con-
.' ,�

tinuidade do desenvolvimento catarinense,
não prescinde do mais 'amplo e completo
aproveitamento' da sua capiwidade física e

de sua conscientiza.ç.ã.o dos valores próprios.
O Estádio de Plorü�nópolis dará solução,

incontestàvelmente, a sensíveis, problemas
que emergem por entre os objetivos da

atual' arrancada. para as metas da. Ação
"

CataJ'inense pa.ra. o Desenvolvimento, e,
dentro dêsses, o da dinamização do ex­

"traordii1ário potencial de energias do ho­

mem ele Santa Catarina afeito ao traba-
,

.1ho e disposto ao progresso.

Estgmos certos de que, pr€stigiando a

concretização dessa notável obra, que mar­

cará o início de uma fase espl�ndida pa­

ra as atividades esportivas' e para o in­

cremento da. rubustez racial em o nosso·

Estado, estarão presentes,' em cooperação
fecunda ao Govêrno ColO1:nbo Salles, as

clnsses emp;esA.ri�is e tôdas as m'ais cate­

gorizadas expressões da sociedade catari �

nense.

Guslavo Neves

�,k.., -,
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'1 TRIVIAL VARIADO
r·
I
I Entre tantas notícias que os jornais publicam, sôbre acidentes de" trân-

. i sito, o, caso do "ponto" 1;1a Assembléía,': O: }·e:b.'utamento dê; jovens ];)ara, a
I Alemanha e, outrais mais J tristes du� desagiac{�veis' encontro uma ': qu� p�r.:
t, "

,

I �., ;:'. '.' ,:'. "v', (T� cÓ, 1�, \,� ",
,

'/.:-,' 'f..' �
• / ',

,

.

l, tscularmente .

me conforta e me. fáz ':::feli-2:'?o ,Preféito Ary .i0liv:e'íra' eútr.eg.a )

por um período a administração dos complicados negócios municipais a

I' crianças de menos de', dez anos de idade. E as crianças se 'compenetram
nos seus cargos, dizem uma, ou duas. palavrinhas rnal .decoradas e, por sua

vez, também se s�mtem; contentes e felizes.'

Eis, senhores, que acabamos de comemorar °a SJ��ana da Criança. Jun­
tamente com os Podêres Públicos, várias entidades colaboraram .para que
êste ano as crianças da Cidade celebrassem com 'mais festas e alegrias ês­

se pequeno espaço. do calendário que a elas' é dedicado. E o mais impor­
tante é quo todas as promoções se revestiram da preocupação única de, I

/

proporcionar à garotada um pouco da alegria que geralmente falta a nós,
os adultos,. que trazemos .0 corpo e a alma marcadas pelas cicatrizes da

vida. Não ;hOtiv,e -." ou pelo menos não se percebeu - em qualquer come- l
moração.o' intuito publicitário de quem quer que seja, coisa rara hoje em r'

I

SEMANA nA CRIAN(,)A

Marcílío Medeiros, filho.

. dia.

Isto me faz pensar que a humanidade não está. tão irremediàvelmente ::
perdida, como' alguns dizem. ,Ainda resta no fundo do coracâo ríos :ho�ens II
um sentimento mais puro, que se volta. para as 'crianças, e, .faz com que &e i

dê a elas al�io com que não sentin10s mais prazer em virtude do 'pêso dos I
I '1 ános que trazemos às costas. Taivei· fac;ani.os

'

isto, procurando éncontrar !

nas criançils, aquilo que já nã.o· somos, mas que fomos um dia, agora de

I forma. telTivelmEmte irrecuperável, perdida no tempo que pouco. a pouco
i nos vai corroendo, na marcha inexorável ao encontro da morte;

,

I Síncérámente, não me lembro de haver comemorado a Semana da

I Criança quando, ainda pequeno; pOderia tê-h� celebrado como as crianças

f. de hOje:,Talvez, �� e:c91a,:?ossa pro.fes.sôra nos_tivesse levado a Urr.Ú3" des­
sas maçantes, sessoezmhas JJ.tero-muslCa�s no salao nobre, onde noslJunha­
mos a., cantar aquelas cançÇies' cacetíssimas e ouvissemos .• os ,coleguinhas

I mais bobocas declamar poesias que não nos diziam coisa alguma. Talvez"
.I não me �embro. Mas. também nunca me deram presente algum na.

Semana

1 da Criança,' durante todo o tempo em que criança, eu fuL Não sei por que,.
I !., E verdade, (me· meu aniversá.riD caía no decorter da Semana mas noo �acre-

.... .'
.. .

,
. " . . ..

dito que.' a par da modesta mesa de eloces .em que eu reunia ameninada
I da vizinhança para comemorá-lo os adultos fizessem, não a festâ de ani-

II
- ,

versário. mas a ,festa. e}\ata
... ·

especifica e. exclusiva da 'Criança que éramos"
.��. _. ". ,I... _ _

'
�
•• II ;"... .,.. ",r.. _:, Q' .... " •.• .,,'" .... ,'/t"� ••• V�,c"

...

em nossa homenagem.
;. Hoje, quando vejo a comunidade participar elas comenlorações da Se-'
mana da Criança, s.into que isto

I
é bonito e que

.

r�presenta algl.U!).a coisa.
muito valiosa que 'nós naquela época, não tíhhamos. E como' a crianca-.

! ' . ,.1', ...' .>o

da fiGa feliz e se orgulhá de ter tuna Semana só para' ela, durante a qua�
os adultos' ficam mais b.onzinhos·, compreensivos e tolerantes!' Só

.

espeto
que .não se eleix:e morrer ·êste ano a iniciativa· de. dar o'merecido brilpo aos

festejos da Semana ela Criança. Que nos anos seguintes as promoç6es con-
,

I tinuem� ,semp,re maiores e melhores, sao os votos desta criança que duas

décadas atrás, na escola ou nfl.o sei onde, ouviu falar que existia a' Serna-
. I na da Criança e não sabia o .que era.

I

A POSIÇÃO AO l\IDB

� 'A

I
• cronls a e o ransl: o

II I
'.

1_,._' __,.. --:.;..,.,..._ --....__• ._'-,._------:.,...;...'_v --:... ____
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II

,

Uma observação feita nesta co·

lmia . em' .sua edição. de dórriil1g'ó�'
a respeito do cOI11Jwrtamento, po­: '

i I lítico do MDB, levou à tribuna do

Legislativo o, vice-líder da Oposi-
ção, Deput.ado Deja.ndir Dalpas-'
quale, que fêz um pronunciaulen­
to definindo a posição do Partido
no contexto estadual.
O debate }larlamentar. , entre

partidos, advetsários é a mais sau­
'dável ativi.dade do r�giille demo­
crático, pois do confronto de opi-
niões podem surgir soluções, que·
atendam . aos illterêsses' d.a comu- .

nidade. Arena' e MOB na Assem-
.

,

I

"

bléia Leg"islativa têm, cada qual,
uma missão a eumptir e do 'de-
�empenho llositivo' dêsse

.

papel
resultarão opções capazes' de
ae3..rrctarem benefícios 'gerais a,
Santa Catarina.

i

Quanto às palavr�s o�J.teI11; pro-
feddas pelo líder do 'l\iI)B; Depu­
tado q�,rlos." ��cl1e�e?' a respe�t�l ;
da nota' p'riblieada ,rtes-ia' eoítiriá '

.
, ,

cumpre dizer que' o ilustre' parla­
mentar equivocou-se ao preteIuler'
dar ao texto. uma interpref.l:içã:o.
que não corresponde ao que ficou
'expressamente escrito e à inten­

ção do auto� que outra não foi
se não a 4e dizer exat,'illllente o

. que foi publicado. E sempre pc­
rig'oso incursionar pelo terreno

I
d.as. interpre�ações de textos, bus­
cando encontrar nas ent.relinhas

, I algo daquilo ,que o intérprete gos­
tada de t(�r lido mas que não leu
jlÍstamellte l}orque o colunista nã,o

I disse. Mais delicada, se torna" a

questã.o se levax.mos em. conta
Que esta. coluna, não usa de entre­
linhas para. .expressar o seu pen­
sêllllento. Caso o l\IDB queira se

pronunciar a respeito dêsse ou. da-
I quêle problemfl-, tem à sua dispo­
sição ,a, tribuna da Assembléia. e

as franquias pa.rlamentares, nã,o
: I necessitando recorrer ao· com.entá-

'I , rio
.

do observador político para sô�
brc êlf> f�l,zer ficção.
Eram. estas as ressal�a;s que,

eohl o maior respeito� est.a, colu­
na faz ao DClmÚtdo Carlos Büche­
le. figura humana que lhe merece

tôda a ad,miração
.

e estima·.

'rELEVISAO

A· TV Cult.ura, aunneiou o '''''a

domin�o a tr.':msmissão do .iôgo
�rêmi.o c Vasco. CÍll pôrto Alegre,
Por motivos de ordem I téen.iea
o'coJ'l'idos na Embratel' o· jôg·o ..

não
nôde ser transmitido, o' que � é fà-

Não se' I
nenhum '

. cilmente compreensível.
poderia. exigir da esta§ão
milagre.

lniellimente� porém, telespec-'
tadores exaltados. e inconformados, f
telefonaram para a /TV Cultura ,Iprotestando contra a não !l'ans.:. Imissão do jôgo,' alguns dos quais Io'fendendo com grosseiros pala-
vrões o funcionário da estaciã,o· i

, ,�

que atendia os, telefonemas.
Mas o que também não se. jus­

tifica foi. a ' maneira. deselegant,e
com que a TV· Cllltul'a se dirigiu
aos ,milhares. de teles.pectadores
q,ue, embora privados de assistil'

. a' partiêla, compreend,eram a difi-
'

euldade . e a,ceit�ram a situação
sem nada reclamar. :É lamentável
qtie a,' estação tenha usado precio­
sos minutos da sua progralnação
para respotÍdet a críticas d� quem
nã.o· me.rece respostà,' constl'an- I

,g'cúdo '. tôda uma maioria de teles­
pectadores compreensiva e' edu-

.

cada.

Q1,lanto ao problema
m,ni�s :'tJian�rr.iitir .·1t�bol

.;; .. iming'o�, 'trata·sf:'· iapêrias
questão de IBOPE .

de não
aos' do-

".t l'
•

d�! iuma

QUESTÃO IlE ORDEM
,
'. Na· reuniã.o. .m,mtida seb'Unda­
feira pelo Governador .

Colombo
SaUes, o presidente da Arena, Sr.
Renato Ramos da Silva e o ex­

vice-.g·overnndor Jorg�e Bornhau..

seu COln a bancada axcnista ·na·

" Assembléia.�' foi levantada a lúpó­
tese de fixar. a sede do Pai-tido
nas ;dependências da Assembléia'

. Lcg'jslativa, � exemplo do que
Ocorre no Congresso NaCional, on�
de Arena e .1\'JDB :possuelll seus ga­
binetes.
'c'onsuJtado

. pelo Governador Co-
lombo SaBes a l'eS]leito, o Presi­
dente. da Assembléia disse que não
poderia responder na hora, pois
nã o estava preparado e a questão
lião constav;.\l,· da. pa:uta do encon­

tI·o .. 'In�tado. pelo. Governador, que
expJicou uão· haver Jlauta t,el1hu-

.

ma em discussão, apella·s uma reu­

l1iãp para tratar de assuntõs par­
tidários� o P]�esidente do Legisla-
tlvo, respondeu:'

.'

- Vou cOllsultar o regul1ento
interno, ..

,

COFRES

tôda erittn�;a. que a.'brit· ca,denle­
ta de Poullalwa na Caixa.Econô­
mica Estadun,l no mês de dezem­
bro ganhará de presente tim cofre

para 'g'ua,rdar suas nWt'dinhas.
R(>'�lmente {'um banco· com co­l

ração".

I

j

i'

I
I
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Tato, Taborda

No tempo de nossos avôs a· farmácia começava
no quintal, jardim ou vaso, onde eram plantadas ervas,
bases de uma medícina caseira amparada na tradição.
O valor curativo dos chás não sofria contestação e suas

virtudes eram cantadas em empoeirados tratados e ame­

nos almanaques.
O crescimento' das cidades afastou esta

.

terapêutica,
que continuava vigorOS no interior e ainda é preferida
por muitos moradores dos grandes centros.. em geral
pobres, que encontram nas ervas medicinais remédio ba­
rato para seus males.

Até que ponto esta medicina, caseira não passaria
de crendice? Ou estaria em suas. ingênuas infusões as

r�spostas para o desgaste causado pelas tensões?

,

A resposta é dada por um cientista e um vendedor
clandestino, de ervas medicinais. Diferentes na' cultura,
os dois concordam em atribuir às folhas e raízes gran­
de importância, lamentando O' 'esquecimento a que elas
estão sendo progressivamente relegadas.
DUAS FORMA'ÇÕES
Há 30 anos, dois rapazes estudavam plantas medi­

cinais. Um dêles seguiu o .caminho da ciência e é hoje
o, padre Raulino Reitz, diretor do Jardim Botanico. O

,

outro limitou-se à sabedoria popular: Antônio Sousa,
;endedor 'clandestino de ervas medicinais, que aprovei­
tá as feiras para estender O' 'encerado onde expõe suas

fôlhas e raízes.
Padre Reitz, filho de colonos alemães de Santa Ca­

tarína teve educação apurada. Seminário em São Leo­

poldo, graduação' e pós-graduação em Botanica nos Es­

tados Unidos, na 'Universidade Agrícola de Iowa; es­

tágios na Europa e a honra' de ter descoberto mais de
300 novas espécie, em 30 anos de pesquisas.

Antônio de Sousa aprendeu seu ofício com o pai,
o velho João, com quem andava a pé pelas estradas

poeirentas do Sul de Minas oferecendo ervas, raízes e

garrafadas. A pós-graduação de Antônio foi feita nas

matas de Jacarepaguá, onde êle colhe as espécies que
seu pai ensinou a rdentiflcar,

No gabinete austero do Jardim Botânico, no<Rio,
cercado pelos retratos de seus barbudos antecessores,
padre l!eHl.

.

goza uma tranquilidade que' contrasta com

o sobressalto constante de António, sempre ameaçado
de �el' sua mercadoria apreendida pelos fiscais de
íelra.

Mas, êstcs dois homens, iguais na idade, 47 anos.
e tão diferentes na formação, concordam integralmen­
te quanto ao valor curativo de certas plantas. POl' exem­
plo: a catuaba e o cipó cravo. '

VALOR ALTO

Com olhal' malicioso, Antônio de Sousa aponta pa­
ra um pedaço de casca de árvore e para algumas rqizes
grossas e dá uma receita afrodisíaca:

_. Môço, é só colocar umas lasquinhas de catuaha
(a casca) .e outras de cipó cravo. (a raiz) numa garrafa
de vinho moscatel, que deve ficar enterrada 30 dias.

. Depois é tomar dois cálices. e parar quando sentir que
está passando da conta.

Consultando alguns livros amarelecidos pela ação
do tempo, padre Raulino confirma científícamente a in-
formação: J

- O cipó chavo. é o tinitnthus- facichulato, conhe-
I

cido há séculos como afrodisíaco. A catuaba é do mes-

mo gênero da casca, um erytroxilon. Os tratados dizem
que' a catuaba ainda não fo� suficientemente . estudada,
mas todos concordam em lhe a�'ibuir uma ação contra
a impotência funcional dos órgãos genitais.

,

Esta milagrosa ação seria a responsável pela valori­
zação da catuaba" vendida a Cr$ 5,00, em pedaços com

menos de 100 gr�mas, enquanto as outras ervas e raí·
zes podem ser compradas por Cr$ 1,00 o maço ou pacote
nas feiras da Zona Sul e pela metade dêste preço nas

da baixada.

, '

REDUÇAO 00 MERC.ADO
Os tempos não têm sido, fáceis para Antônio. Olhan­

do sempre para os lados, ele procura se livrar de wna

apreensão e a consequente perda do estoque. Mas a a­

meaça ao negócio. não vem só dos fiscais de feira. Com
a remoção das favelas do Rio, a clientela caiu em 500;(,
Fazendo rápida estatística, Antônio diz que' de .cada 10

'fregueses "pelo menos uns oito s�o prêtos e a maioria
é de mulheres, todos são pobres".

A grande massa de consumidores de plantas me­

dicinais está nos sufíúrbios e nas cidades' satélites 'do

Grande Rio. Mas Antônio diz que lá o mercado é fra-
co: /'

sações agradáveis e terríveis, sucederam-se por 10 ou 12
horas. (JB - 11-10-71)."

COMP
-

ACOES.
,

PAGAMOS 'AVISTA
f

, �divesc

Na baixada, as pessoas cultivam suas próprias
ervas ou então vão buscá-las na floresta. A· gente da CI­

dade é que não tem espaço para plantar.
São 10h30m e oS fiscais ainda não apareceram. Os

(

vendedores clandestinos de ervas na feira do. Leblon não, '

discutiam da esquina da Rua Bartolomeu Mitre, foi de
lá que os fiscais vieram Ia última vez. Antônio �, a­

tento, mas não parece tenso. Qual a razão desta calma?
- E' que tomo sempre um chazinho de laranjeira

antes de sair, de casa.

TRANQUILIZANTE NATURAL
Padre Raulino também confessa:
- Quando' estou tenso e preciso d01:111ir uma boa

noite, não dispenso uma chávena de chã de folhas de
laranjeira, garantindo um 80:no tranquilo. Os gregos di­
ziam que esta �rva dá "temperança, continência' e gene­
rosidade". ' Posso garantir que ela é um excelente tran­
quilizante natural,

Cidreira, hortelã, pimenta e as fôlhas de maracujá
servem para chás' com leva ação sedativa, esclarece' pa­
dre Reitz, que considera êstes moderadores mais eficien­
tes que muitos remédios modernos e com a 'vantagem in­
discutível de não trazerem malefícios laterais.

Motoristas de ,ônibus e táxis, telefonistas, operado­
res da Bolsa e outros profissionais submetidos a tensão
constante poderiam encontrar nestes remédios caseiros
o alivio para seu desgaste emocional. Entretanto, padre
Reitz lembra que a ação das plantas medicinais é Ien­
'ta, exigindo constância dos que as tomam.. "Ninguém
deve esperar curas milagrosas", diz,

BOM HUMOR
A freguesa, urna mulher gorda. de andar difícil,

quer uma erva boa para o fígado:
- Nada melhor, que jurubeba, diz António apontan­

do para umas frutinhas verdes.
,0 diretor do Jardim Botallico apoia a sabedoria do

vencedor clandestino:
- A j urubeba é uma maravilha. Um chá feito

do fruto ou da raiz corrige o mau funcionamento do fi­

gado, uma máquina que tem quase ,20 funções. Um chá
de jurubeba pode acabar cem o mau humor, quando êste
é result ado do funcionamento deficiente do fígado.

I

FARMACIA COMPLETA
Apontando uma a uma, Antônio discorre sôbre as

virtudes das plantas:
- O saião é ótimo para úlceras e feridas que não

querem 'cicatrizar. A quebra-pedras dissolve areias nos

rins. A levante é especial para tosse e asma. A tarobina
é depurativo do sangue e a' erva que está ao lado dela, a

cana do brejo, cura moléstias venéreas. A losna é boa
para o estômago e a fôlha

.
do abacateiro é, calmante e

serve também para os fins. O pau-pereira é para estô,.
mago ou febr€..3 e a sete-fôlhas faz o freguês emagrecer.
A quiné-pipiu alivia as dôres de reUinatismos e a erva­

de-bicho memória as hemorroidas.
Padre Paulino lamenta a falta de um livro, esquecido

em seu hervário, em' Brusque, indispensável para iden­
tificar as plantas citadas pelo no.me vurgar de Antônio:

- Mesmo assim, sei que a quebra-pedl"as tem_um
princípio ativo que dissolve os cálculos renais formados
por excesso de ácido úrico, protegendo os rins contra a

)

formação dêstes cristais. A fôlha do abacateiro tem o

mesmo efeito e o saíão tem \ as mesmas qualidades <10

picão, planta muito conhecida no Sul, um cicatrizante e

antinnf1amatório. Há alguns anos, uma mulher saiu de­

senganada de nosso hospital em Brusque, sem conseguir
alívio para as feridas que, cobriam suas pernas, Recomen­
dei então que lavasse as feridas com chá de, picão e em

duas semanas ela ficou boa.

,DIAGNóSTICO IMEDIATO
Os 80 anos de experiência dão a Antônio de Sousa,

grande desembaraço para responder às consultas. Para
um freguês que chega com 'OS olhos empapuçados, êle
recomenda bôldo, "nada melhor para ressacas". Outro
sai com um maço de pau-pereira "para uma febrezinha",
Uma freguesa encomenda uma garrafada de orelha de

pau, buta e erva São João: um eficiente regulador' do
ciclo menstrual, explica Antônio.

No encerado, as ervas. medicinais dividem o espaço
com "os banhos de descarga", uma linha que começa no

suave e' sensual manjericão, "uma garantia para segurar
um amante", e termina nas venenosas fôlhas de comigo­
ninguém-pode e do mestre-salas, usados para "fechar o

corpo", reedições da poção mágica que tornou invulne­
ráyel O herói grego Aquiles ou da que o mago Panoranux
dava aos seus colegas gaulêses, como êle personagens da
história em quadrinhos Astérix.

PESQUISA DIFíCIL
Há muitos anos, padre Reitz fêz um estudo sôhre o

jaborandi, constatando que mastigar a raiz desta planta
deixa a bôca anestiada por. muitas horas, eliminando as

dôres de dente. Entusiasmado, mandou amostras para um

,.. laboratório norte-amerícano.. que identificou o. princípio.
ativo desta planta, a piperina, igual ao encontrado. nas

pimentas. A pesquisa parou aí. Para investigar, diz êle,
é preciso verbas e tempo.

'Há pouco tempo, padre Reitz encomendou um estudo
completo sôbre o fruto do cedro, que tem �nnna ele cha­
ruto e produz alucinações quando fumado. A alta toxi­
dade elo. charutão de .mamaco, como é chamado no Sul de
Minas, era desconhecida rios botanicos, mas a investiga­
ção não progrediu por falta de verbas,

CiêNCIA INDíGENA
-

Buscando a cura do câncer, instituições norte-ame­
ricanas estãu testando mais de 14 mil plantas. Em Israel,
uma espécie amazônica tem se mostrado, eficiente no

combate à calvice. Mesmo assim, afirma o padre Iteitz,
as nossas plantas nativas esperam ainda sua hora, quando
serão detomados estudos feitos por indígenas e missío-
nários ao longo de séculos.

A investigação da medicina indígena já levou ao

quinino e ao curare, além de centenas de outras plantas
usadas em curas no século L"I{. Entretanto, as proprieda­
des do iagê ou caapi, planta alucinógena que os Indígcuas
da Amazônia 'ocidental usavam para ver 9< futuro, ainda
estilo para ser descoberta. O cientista' colombiano Barru,a
Vilalga isolou o principio ativo desta planta, a iagina,
que foi usado 110 tratamento da malária e do mal de,

.

Parkinson:
Mas ·pa.ca outro colombiano, O' doutor Mufios, o iagê,

que era conhecido entre os incas como huasca, é um dos
mistérios da natureza. O doutor Muíios tomou um chá de
iagê e descreve sua experiência como uma "disparada
de sensações boas e más, alternadas". Daí o. nome como

era tratada pelos missionários: "erva do Céu e 'do Inferno)'
. Num dos livr09 do padre Reitz existe um relatório

feito por um missionário que em 1852 visitou uma frib0
no alto Orenoco, tendo assistido uma cerimônia durante
a qual dezenas de jovens tomaram iagê: O missionáriO'
anotou uma dezena de depoimenü}s, bastante coinciden­
tes. Segundo os indígeha's, a pómeira sensação era VI­

sual: um halo azul 'envolvia a 'paisagem e as formas se

decompunham à medida que se afastavam do obser�ador.
Esta sensação agTadável era substituída por intenso mê-

. do, quando tôda a natureza pareela ameaçadora, As sen-

distribuidora de tltulos e volores mobiliários
do estado de santa catarina

, .

I
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Integrante do Suporte F',nancClfo do Projeto Ct-larinelUe de Desenvclvuaente

ruo trajono, 16. 12 andor, funes: 3060'e 2525

Assistência Técnica a domicílio - Hádlos ..,..... Te­
levisores - Eletro-domésticos. Aberto até às 22 horas
O mais completo estoque de peças e acessórios.

R. Coronel Pedro Demoro, 2.133 - Fone 628�,

COMPRA-SE
'I'elevisores usados. Paga-se o melhor prêçu da

praça.

j
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DIstribuidores exclusivos
para a Grande Florianópolis.

das pilhas

VANDA DE ·SOUZA SALLES
,

4� TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
FAZ SABER que está em. seu Cartório para ser pIU'­

testada por falta de pagamento a duplicata .n. A19/3535G,
Valor Cr$ 258,16, vencida em 23.06.1971 em que é deve­
dor 'Ll.hZ CARLOS DE SOUZA, residente nesta cidade,
e credor BROMBERG Comerciei S. A. E como não tivesse
sido encontrado 0.' devedor nesta cidade, intimo-o pelo
presente Edital a vir pagar a referida duplicata, nais os

juros e custas, dentro de 3 (três) dias úteis 'a contar desta
data, ou a apresentação das razões porquê não O' faZ
sob pena de protesto.

Florianópolis, 11 de outuQro' de 1971.
Alice Reichert Kontze _. Oficial Maior.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de um Aéro Willys a�lO

1966, motor n. B6-066439, chassis n. 6114509420; Munid­
pio de Gov. Celso Ramos, pertencente ao sr. FermÍllÍo
Olegário Gonçalves.

GRANDESVENDAS DE PRIMAVERA NO HOEPCKE

Renovação de estoque no
.

magazine·HOEPCKE·
Eletro � domésticos - utilidades para o 'lar, brinquedos e toda uma

infinidade· de artigos agora absoJutatnente ao alcance de todos.

AGAZINE Rua Felipe Schnlldt.

\.

\

•

"

Cr$ 100,00 DE COMPRA V. LEVA UMA GARRAFA TÉRMICA INTEIRAMFNTE DE GRAÇA

. .'
,..

... ,._ � .. _:...1 � ....��
-

.1

, - ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, I

o
programa

EtltEMA

15 - 19,45 - 21,45
Peter Strauss - Candice Bergon

QtJAiNIX) E PRECISO SER

HONIE+Vr
Censura- 18; anos

RITZ
,
)

17 19,45 ',..;....' 21,45
,

,
'

Jece V'ii1�dãô', � Itbs::ma Ghessa'

MEN10IÚAS DÊ UM orçot.o
Censura 18 ,'at'Ícis

"

.:"

'
... "o

:,', (
,

CORÁL

Sara'Mohtlel' -:- Massíne Serate

A' MUiHitr{� PÉRDIDA '

censu�a' ,1�;,,��lms' ,

'�'.��� \\",

,-:. .....

, ", ROX'Y
,

'

I',

14 - 20 horas

(Programa Duplo)
Eggydio Eccio - Nadyr
Fer.nandes

BAMJi)A; r>0S INFlEIS
,

Michael Andel"S - Teresa, Wright
O PRfflJElSro'

Censura' 18 ,anos

JACfS'CO

17 - 20 hODas

Dick Van Dyke
Diekinson

UM TIPO MEIO LOUCO

Angie

Censura 1'4 arios

GLóRIA

17 - 20 horas

O HOMEM QUE N'ASCEU-
!;� �

""DE' NOVO
_i2�
"�gemiul·a·.1B' anos-i�

I

,I

'20 hora.s

Gurd Jurgens - Marianne

Heffmann

CI-I'f_NTA-6EM' PERVERSA

Censu ra, 13: anos

-----------------------

20 horas

Bill Traveis � Virginia McKenna.

� EONTRA TRAVESSA

Censura 5 anos

TELEVISÃO
./

)

TV CULTURA CANAL 6

15,00 Tele Educação

15,40 Cine Junior.

17,45 Elas e Eles

18,15 Noss'a Filha Gabriela

19,00 130130 em Jogo

19,10 Noticiário

19,20 À Fábrica,

20,00 Hospital
20,40 Tele Central do Rioso

•

22,10 Tele Jornal

22,30 Hawai,5-O

23,30 Cheyenne

TV COLIGADÁ� - CAN'ÀL 3

15,30 Desenhos'

15,40 Mulheres em Vanguarda
16,10 Seriados de Aventuras

16,30 Patrulheiros do O�stes

,,17,00 Schadow Boy
l'

.

17,30 O Zorra

18,00 Ag'ente 96

18,30 Meu Eedacinho de Chão

19,05 �Iinha. Doce Namorada

19,40 Noticiário

19,45 Noticiário
I

20.10 O Homem que deve Morrer

20;50 Discoteca do Chacrinha

22,00 Noüiciár!o
22,15 O Cafona

22.55 Os Intocáveis

23,55 Testemunha da História

O Brasil tem a comendadora e di ..

vina Elibeth Cardoso, que realmen­

te é um show em sHow, neste país
e no exterior

xxx _- xxx

Almoço
Ontem, no restaurante Mimolo's,

o EmoaL'Xador da Polônia no, Brasil

e Senhor:" Engeniusz Ciurus, com

um almoço homenagearam Q Gover­

'nador do Estado e senhora Cololn- ,

bo Machado Salles e outras aitaS"
aut'oridades.

xxx _- xxx

Palestra

Hoje às 20 horas, no plenário da
I .A:ssemDH�ia Legislativa do Estado.
o Professor e Historiador Hélio Sil ..

,va, especialmente convidado pelo'
Deputado Nelson Pedrini� vai fazer

uma palestra,
xxx -- xxx

. Para assistir os funel�,,,\is de dona

Izaura Laus Leal, procedentes do

Rio, chegaram domingo a noss'a ci�

dade, as senhoras Belinha Leal Brau-

: ner, lJigia Bauer R.amos e Lucy
Bauer Ramos.

Também o senhor Laércio Leal,
em companh�a de sua esposa, I desd\:!

dom_ingo, encontra-se em nos�a

cidade.
,

xxx ---- xXX

Camp-a'Athr em, favor do menor

lVflni�li"eira a' camannlia herref'íceri­
te prornoçãn da Senlíora Ooverriarlor

. do Estado- e 'dbmai�f senhoras (F:�

nossa' sociedade, terá inicio' dia 22.

lVl1niLF'eim terâ suas barracas, 110

pátio' da Escola Técnica IndustríaL
xxx _' x.X,X

Càllfo.rr1i�;
O> simpático' edíííclb Califómia

eonstruido �a- Avenítía 'Prampowís- ,

ky com confortáveis e luxuosos

apartamentos, 'será entregue ainda

êste ano, aos proprietários: Visita­

mos e vínios: o' perfeíí» bom' gôsto
no acabamento' do' edifício do mal!';

nôvo homem' no setor' de empreendi­
mentos, Senhor Luiz Daux.

xxx xxx

Ana Terezinha é, a mais bela Nor­
malista' de Santa: Catarina, eleita' num
concurso promovido pelo Instituto
de Educação: Entre' 19' lindas' N01-

, malistas, Ana 'I'erezinha, classificol..r·
se como a mais bela Normalista.

, xxx -'-
'

xxx

TurismO" BTad�S'cC)
Ronaldo Waitrick, fêz o vôo inau­

gurai Curitiba�Brasília, pela Varig.
Visite Turismo Bradesco e conheça
em poucaS horas Brasília ou, qual- .

quer parte do mundo.
xxx --- ·xxx

lJm conjunto musical da· Bahia,
será atração na Barraca da Bahia,
onde estarão coman,dando o luxuo­

so restaurante com pratos típicos as

senhoras Stela Bastos Abraham e

Virgínia BorUa.
xxx -- xxx

Desfil.
A coleção de Alice-Modas, para

as' estações que' vem se aproximan-
do, será apresentada sábado no'

Cl'ube do Penhasco, às 22 horas. Dn­

rante a apresentação da coleção, em

desfile" circulará um excelente co­

quetel.
xxx -- xxx

ExpoSição'
Meyer Filho, também participou

da 2à. coletiva de Artes Plásticas

Barriga-Verde, na Galeria, Açu-Açll i
em ,m nuenau I

xx - ,'xx '\ I

De ,passag'ern
'

Esteve em rápida visita a nossa

cidade, o conceituado' colunista, S;,>­

cial da' Zct1Q Hona, de Pôrto /\lcgl'':';
Paulo Gasparoto, O colunista dando'
-sua: circutadn pela noite, viu

tou dn H'occa' 'B Kappa Samba.
.,'.xx -- xxx

Li� ,

O' torneio primaverão, promoção
do .Lagoa Iate Clube, está desper- I

tando grande interesse, entre Oi' ,

associados do Lic.

xxx _- xxx

Viagem
Pela Varig viajou ontem' para o'

Rio, o simpático casal Tereza Hídel­

brando NIarqués Souza.
xxx -_. xxx

Aniversário

Esteve de aniversário ante-ontem,
a senliora doutor Luiz Henrique

, �

Tancredo. .Nossos ,cumprimentos a'
,

senhora Lia TancrEjdo com votos
de felicitações.

xxx -- xxx

Pensamento do dia:

Quem faz um trono com' baione-,
tas, não pode sentar-se nêle.

Aqui nós' t.emos a voz' bonita sim.

pies, mas, com certo, charme, que'

é atração na Kappa Samba, Neide f

Mariarrósa. �as noites gostosas na

Kappa Neidé canta e ehcanta

xxx --- xxx
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A CRAVE DOS (,BOHS NEGOCIOS
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Lotf.;AMEHTO CAMPINAS

"ILIÁ,RIA LTDA.

J'
I RUa d s Ilbí1Rk 8 - sala, 9�

lJ===�-�--=-== '_-' -,---- .. --------

-I

.. 9,__

Quarta-feira 13 d. outubro

A\l-UmS' - ARlES nesta quantm feirai você poderá ser beneficiado em

questões familiares ou na solução que deseja para a solução de

· um problema doméstico. Por outro ladb, procure não perdei de

vista. os seus objetivos principais. Bom para: ellpldo�
':POl'mO - '10l!JRO, tudo indica que Hoje será um dia excelente para: você

tnabalhar c 'consegü'ir o que déseja no plano financeiro e', na: vidn
sentimental. Há favorabilidades para tornar 'iniciativas qUEfI vem

pnotelnndo, talvez em prejuízo do andamento de· suas- próprias ati­

vírí ades..

Glí11\fiffi0R - GEMEOS - hoje 'você lerá um dos dias mais fovo:táve'ls õa',
, .QmnU1'f1; pois ê na quarÜdeira,' dia maís propicio a' �êlheos e V.ir­

gem; rfue Mércurio- f'a7. ,sentir sua maior' ittflhêrici.h�, astral: ,Ao fhn\

de infllllenciar os demais. será necessário (letnonsthrr fírmeza e '

convicção em' si:

CANCETt _ 8ANCElt· a lrifluência desta qnarta-Ieíra' estará favorecendb:

o l'CU setor profisstonàl, priúcipalmente se você .. se- derllca :a�)' j,or-'
--naHsmo, rádi� Oll televisão, Q'llalt{ue"[k iniciativa' que 'd�"Sej'a:r to-

mm h.Qjc poderá ser bem' suced�da; B� para as' v�g8'ns. "

Jl,EA'C) _, ILEAO - aproveite êste dia para' promover o setr êxITo profissío«
nnÚ e financeiro.

'

PesSoas" nascidas em Virge"In e 'i/()'uro' :pad�rão'
.ser muit6 importantes para' a' solução' q� problemas ,iin,nncffiroir

, do seu 'jnterêsse. Contudo,
-

será bom. tomar. cuuíado com. o qüe
, dissen ou prometer' aos derhais.

VfRGffiM - \:IRGEM' - êsté me será' 'um dra benéfico, pois' tudoTndíea

que obterá êxi.to 'em, negócios ou questões; relacionadlrs' com' O' co­

mércio .ou a' venda de aparelhos agrícolas' ou industriais. - Quan­

to ao ',amor, será uma fase felií e' prometedbra de' boas perspecti :

vaso

LIBRA _. LI'I3:RA� - bons lucros e chances felizes poderão 'surgir 'através'

de e ..';rorç�s e a' constância 'nas' atividades profissionais. MUita

coisa poderá melhorar,
-

quando 'estiver em seu melhor' dia� da se-

, mana. que é a sexta-feira. Favorável ao',romarice.

ESeORPIÁO _' ESCOJ1PlÁO _' dia muito promissor' aos pequenos n-egó­

cios, viagens curtas e para fazer visitas a, pes.:,'tas amigas; Quaritb
aos assuntos amorosos, êste etarão mai. favorecidos a partir db

próximo dia 23 quanab o Sol' entra em. seu� própr� signo. C\tidado

com i:l saúde. ,

SAGITARIO - SAGITÁRIO' _' Mercúrio, o planeta' regente- da qunrtat.fiei4
,

1'a, estará enviando até voc'ê mI' fluxo aItament� benéfico; premiE,
sor de aumento de populariüad'c, êxito �cial' ou cen�lirídàde.

Consíàere-se feliz por poder viver um dia tão prometedor como
-�.,--- ".

êste.

CAPRtCORNIO _ CAPRTCORNIt) ,- di'a muito favorável para aS' a!i'ÍJ.zad�s;
pois até mesmv sobre os assuntos' mais íhsignific'ltites poderão, Stll,"�

gir conversações agradáveis, as quais poderão dàr origem a, dura,

'douras amizades. Procure pô'r em dia os compromissos atrasadbs.
'

AQUARIO - AQUARIO - não deixe passar as' boas oportunidades que' ti.:

ver agora, pois o t'tânsitb solar 'em Libra, SUa nona 'casa rastral, ,é
de natureza a Uie asse'gurtr o ,êxito na vida profiSsitmal� social e-'

amorosa. Não perca tempo com pessoas ignora�tes.
PEIXES - PEIXES - para você, esta qmírta�feira' rtãu será tão propícia

como gostaria que fôsse. Ao falara �om otitras pessoas, ,nã'o' seja
tímidb. ExcelEmte flUxo a.stral aos estudoS< de ciências ocultas às

pesqu;sas, e investigações. Neutra para o amor.

,� ,�'--'" -- ._---,-'-----------

.

Fina ciado em 24 meses $em juros
Terra é ferra quem, comprar não erra

r

o M'A ÀS DONAS DE CASAS,Ol1B I
",

,", I
,�I

a
•

vlgolar

P�OOUTOS UNIDADE VA:REJ9
Arroz branco 404 granel 1 k 1,30
Arroz amarelão 404 granel, 1 k 1JO'

,

t
Arroz branco extra pacote 5 k 6,50
Arroz amarelão extra pacote 5 k 7:00
Arroz' amarelão escolhido pacote 5 k 7,50
Açúcar refinado p'a'cote 1 k 1,05'
Açúpar refinado pacote 5 k fi,20
Extrato de tomate 200 g 0,75
,Farinha de mandioca granel. 1 k 0,95

,I 'Farinha de trig� granel lk 1,25
Farinha -de trigo pacote' 5 k! 0,75
Feijão preto granel 1 k 1120
Fubá de riiilho pacote' 1 k 0.55
Fósforo; pacote 10 ex. ll,60
Leite natural\ pacote i' r:. :0;58
Leite em\ Dó integral lata 454' g 4,00
Leite em, pó instantâneo lata� 4,00 g

,

.

3;�O
l'.1:acattão sem' ov>os' pacote 400 g 1,00
Macarrão com ovo�' pacote 400 �' 1,30·
Massas para sop� pacote 200 g 0,(35
Maizena pacote 200· g 0,»5
Maizena p:acote ' 400, g 1;.20
Maizena pacote 800. g 2,10

,

Margarina vegetal tablete'S" 100 g '0,45
I

Mortadela 1 k 4,50
61eo de soja 1st;&! 90U mI 3,10
Papel higiênico popular :tôlo 1 0;3Ó
Sal refinado pacote 1. 1t O.�
Sal moído paoote" 1 m 8,30
Sabão eJ:n' pedH�o' pequeno pedaço'· 1- 0',24

OBS; ': Ó� preços máxilnos' fixados' na presente lista não abrangem todas·
, as mavcas comel'(iJ!ai.S". 0s estabelecimentos filiados' à CADEP, estão

obrig3do8� II t'�-r poI0 ment>s' Urnll' das marcas d�sses J:')'i"odutos' por pr�çds
que não excédam abs fixados.

I
'

, I
L!��,�_������������-��

--- ,r--"

\,
, \

O' moderno, o bonHo, o bom gosto, lamiêm pode ser Bar"to e,Dl,
\, '

) ,\

Dormilóri S coDl\plelos 00111 Golt:hão, somente Cr$ 53,OOmensais.' - Atm' ra, a 'ic s a a

'L�J�'�_����,�_�_�����.. __�'d!!ie��i.!!_rSfiiii!·_�����i.!I!_����en����_i!!!�!!i!-�__� ��_M�.�_:ó�Y��_�iS�C�on�fo����lo�_-�_�D�e��d�o�ro�2�:i!;ie!i!!'�Co�D�fô�rl�i!!!no�'�E3�lr�e�lIo�··���;J!iijL!!i21iii:�LI!!'_�,!�+_it�'�'�.��:sa�'"�?��
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RM�t.ur.nt.j :. Urict1onete-
, . ,

'�à Lagoa" di!
'

Conceição
. , "

Ambi�n'" 'seJeciohadé,

( . '

, Mein,
.

Fkhdien
'

� 'tanclie�' Bar' - WhysItyrla'
,

O; aItibfente' )ãé�I' para yocê passar horru!' agra­
dáve� saôoréand() lim' legítimo' ·S'cotch.

,

PossUi, aTnd�,' UltJ' r�serVado' esp'ecl�l para suas
horas de' ltlzer� aconlpanliadó d�' lho: Bom WhYisgi.

, ,

-_lI,.,,,,,,.JL__ �,

, , '
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LIJlC"ttNITE 'BEYRUTE 'tTIJA•.
. '.. .,. .... ., �

l
'.?:n 6tinío am�iente. o�de V�ée pOderá fazer !la&!

referç.oes," a preços aceSSlveis.
, Rua 'F�lipe. Schrhidt, 39.
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. PBOlISSJlIlWS'

,ADVOGADO
R.l.la 15 de Novembro, 600;4<) andar - sala 403

Tele.tone 22';0079 C.F.F. 005281969
.

,'Blumei1au -. s.e.

.ELLA

II'r
I DI. EUGÊNI'

Secretildo. d.� �azen:dll� do',Estado (l��196.4:)
Inspetor' Fiscal, de_ Rendas lntrernas ��66)
Membro das Comissões de. Economia e FmaI1:ç4l"

da Câmara-, Fed�r·al (.1966-1968)·
�

•

•
I

ADVOGADO E, ECGNC\MISTA
( ,\

-

,

I (Registrol. OAB�SC) 1.261�" CREP'.- '7••. REGIÃO,
I 0126; CRie 0739, CRF -.OO66§.1(9)

Escritório ,de AdvocaciJt Especializada eDl DI·'
I .' ,

'

,',' REITO TRmUT�tO: J. Renda, 1Pl, ICM, RECLA·
MAÇOES· - DEFESAS - BECURSOS..

FUSOES", ntA;NSFORMAÇOES E DMSOES. DE
E�ESAS�' .'

"
'

, Rua Dos. ntiéu�, 8"' _, EdifIcib A!pIUb' - 89,. conj. 83
t Fone: ��1: .._ ':FloI!ianópolia - 'BC

, I
I

,

,

; ADVOGAO'o
; J Rua lfWi. Carieca�, ;

12} (im�ada pela Allan Kardec)

fI! ' " '.Velefonê- '2002 -- RI()tl'anólloItiI

1/ G.P.F.:� 0026"2'ti49Di

_::- rm?5.7"""'- .' lrtmz J .i.. .q .

'-

Uma Sála de�.tina� à, ,fi� coinêr01ai!r s.itof à, Itua� F,rof.
.: Anto,r.ie.tá de'BaIT9s n�' Sub Distrito' do Estr,eit:b.

'Em- dep6.�fu\ cnm tir,ea plfXU, es.tactonlllnento· �ito à

Rua A±acY:Vaz daÚado, esO;uina com CeI. Pe'ttro Demoro
lJio ';e5treítia.\ 1 .'

: I
.

.

, ::tJmá� Sala P�X.�f,()om:el'�, sitO- àJ Rua CeI. Pedro

n�$hro': ('tr�'tldb1, � €in(, Gtórilf fio" Est1-mtO). "

'

Tratar à Rua cel. Pedro Demoro, n. 1.548 - ,Estt-eft'o
� 'Florianópolis - FORe 6352:

..

'

"
.

.' �

•. , I � ...
._. ____

'AD'VOGAI10S' ' . , .: .. '

, ", , , 1

N�vor., .��.�.,ç,Ó:
. , , ,

Os Dr� �vHbio C�on e, Itobeho Sampe,lo C.Olllll�·

niC'am aos' seus ê1ie�tes,,'e am.igos que ,transiedrafil.$eu.
'é>scritório ,: para' 'a IUla� d� Ilhéiis, esquina �om, rua

.

'� ':iU'aúj,o Figueiredo :- . .Ed. . Jorge Daux; conjunto 5·"
,

1 ondir Pel1n����m:" <ÍiQoSftlã"' ; .

I

, '. � !
'

: .!'

\ --......,.,- ",

I�- ._

': Horário; daS·:8'·ãs· 19' hvras; inclusive aos sábados,
" ..• '�omingog·.·� 'feriadOs.' Não' fechamos nas' refeições. Em I

'FlorianópoliS;à .R., Deputado Edü\Vieita; 24 - Pant-!ual /'· cO'I)1 \ �távio,' A,; . do" Espírito' Santo,. '

l,['�,SMU -',0,UU�B'IABR-'E,DG�,--�,',Ei�i-:",",I�,' '"1'1,1,,0';,,,' , ���.,�... ,�"�.,..__J�_�'"'-�-��,�.. :.�-,,!���_'J

n"
. �'>, '1':': ':.'�.' :'1: -r _u�; ç,� � ,

t .�"":,',: .�'
'

I .e����� 'p�r. :tio.ens, eenhoras, crianças e em. g�r...

.. 1.' :: :'.' :,I'LO·, .•. ,coi�.rtC:ç,ÕES ..

,

I·· ",,' )

I'
t

"'. ',1.,

,. ,�. Conw:" E.pec••Jtr.�lo .m C.emltal . ,

" ,rr••.,. 'com: ,lfl!llo' �u dona' Marta Terei!!a 1 ruI Ãi'flllI'tt
U d&r..alhQ.' M,; .qp1n. com telipe Scbmidt - 1'" and....
"':": ••l.';if·� ,"P'Oil.· \2271:

'

"
.

'1....... ','

, i

�" ,,! ""!�ft , �_ t�,t__"tl",
CIRURGIAQ.DENTISTA

Implante· e trarusplante de nentes - Jlrentf.�r1. Ot»-,
ratória pelo elstema de a.Ita rotação - 1',rat m"..tb itldolo,,:
- Prótese fixa e móvel. Consultório: Eti. Jhli"eta", 2·,
andar - sala 203 - Rua Jerônimo Coelhe. 235 b.�
'rário das UI' ls 19 hora..

\

DR•. AH�ÕNIO SANTAELLA
Prolellclt dfi PBtqul�ttl. 4. Fllculdade 'd� Vedic1n.' �

Problemátíca Psíquísa NéurO!fe.
DOENÇAS MENTAIS

Consultório: FAitfcio' Al!Il!Iociação Catarínense de ltieo'
dtcina, Sala 13 - Fone 22�8 - �UB Jerõnímo Cf)elho', sg'

,

\ ",'

, . - :norian6poIIJ -' ..

'

, \ ,

LUZ'r. AI.D8 ÁVILA,a
,',

''o, -.; '\ • ".,' �. '. •
,

,

•. P. " - OOl77fJ62M) . ; ,

'I

,

CRM _;_, mJ3:.sC",;_· CPF,'00264269
EX�Estâg.U\'riô .. Méter'nidadp Esnola

: Laranjel�'a!r .

€lfn�,c� de' Senbot�io;"':":"O P��;.Natal _' 'Prêpnraç'ão: .s: t'!lc().:'r
. -p,j,o'tliâtio� . Para: Maternidade' -. Ci�Ibgia�,:

Consultas dalI:" 16-·às 20 'horas '_ Díária-nente,

COflsú!ttlría: ,;- .'Ed. APLuB '_ sala' 76 ...:;.. 1Q an«1M'. ; .

\
� '..

I. .' �

.

"." ., �
.

,

.. ,::
t ,', � � �_ " , � 'oi, • • o,' , • , \', , ...

, .. ",. .: �I'�r,'.� . o.ntl.,. , ";' ,
,

filor.�r�q:.• ',��.\., '''� ,hh·", ��. 1� ,ii, ,I,' �or.L',
Ib. D,odon». ".- .-f!,dlffdo $orala - S.," li,

.,

"A1'ENDE ,P4TItONA,L ,DO: '�$'
.,

" .".', .. "

I.. , , ,', , • '''' " ( ... • " _ , �,.. t',... _ .

Cintgião
, '

, PMt�Stf Al� R.Çlb� .....
'

TrdamfJnto' lmfOtor, Ate'nd.a
,
Poe1a manhã, dkS 8 � ii ,... e • t�rde,das, 1�. :às\ 1�3t �
tt*'ClusivaIJiénte coni bbrll marcada. Edifício APLUB' ..... '

.

, .
, "1

'

sala 53 - 59 andal' - tet 467t.
>

(ClT � 0018442(9)
P,,,r.ec.er�i,, e. Co.nsultas ,Juddicli"

C.o A. SILVEIRA LER;Z!'
I'

'

.

J (CPF - 00194.8329)
, Adwc.cta, de la. e 2à.Wtlncia'- .lUltlça:do Ti;ábalho"

I Atendimento �o, tDté�or ". ; l'
E�crt�ór1o:, ,PPBca xv· de Novembrot 21 � eonj. ·101 .

Telefone 2511 ,\

, '

8.Florlllin6poUs �
- , - � ... - -, .-. _-,,,- . ...._..... -- ._-_ ..,--. ...... '_

'"

,

r"
I

'

I,
-=' -7'8;
...._........,..;... ...............

,

.. -', '. -. .�... ._ -- ._._.�...:'- ",_'

rI.
.

I

Pe�oz.llieS', lnscreveD-me" sem. .qualquer comprê):' , ,

mfS!o. de minha Plirte', no cur�o gratuito· de, 20 i\iç�W
Nbm�; I ••• ' ••.••• '.,••••• '

•• 'L' ••••••••••••••• ' ',0' �t' •••••

1 ";'l'�,l
"

" .,

Nn.� •.•••.. _.>.:
.

Cide.·de .

". � .
'

',' •••.•..
'•.• ata Estado ...•.....•

R�corte: êste. cunom:t e�' en'Vie�o à Voz da, Profecia•.
G8111'.:n Pàstal� 1l8�ZC-OO�" 20�OOO -;, R�o' de Janen-o·,

; - GB�.

Dr.s. WA· E BD CAS
8SHI;·BE,
',IRI" CLI,. DI

,
alvoga os

Ac. Ricardo Maciel C••ca4t'

Soncj�dor ,
I '

� �ndtdOt •. "9Uranç... açõ.. • de 41 ....»' ... ,

'.squl , posse$$6Í'1a: cf usue.plão, d. cob,..nça� d.",
,

Indttnização.., :t.$tàmento, 'usufrutc" Iny,nt'rl.� etc.

t Ações cri"'lnal,,�· Q.,ttstõe.' tr.abalhl't.. • previd.....
'

I
r, c"ritls.· ··R.cu� aco....t"'hamento ,d. pro�eisOl
p.r.�t� '0" .,,"'to, T:ribun :.' 'de J,ustiÇa, dG 'lSta. �

. COl'Is'�lt.. • pilr.�res� . ".

Ed. Jorge, Da.ux _;; conj, 4'(.aobreltlj.)·-,TeL 4303:
",,'

Rua', dos, Ílheil$, e!q. Araúj:o FigUeiredo... ,�

.

I

$xpediente: .das· 9 às �l"e d� 14, às 16,jhor.
CPFs: 001834.409' - 000[00491 - 002671J.21 :\'''',
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EM FLORIANOPO IS�, ,;._ I

UGUE �M CARR'.' � �
.. ,1

E
" ,"'. ,', .::"':":'��

DIRIJA-O ,'oeÊ' ':',,!2 :�� l:Ei
I
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�

MESMO
P,ROCURE,

AUTO
....ij...,,·u

"

� "1 '" &"-'\11I0Il"',:.11:&,,0'\ '

'.
G�ERIA . COMASA '- LOJA 4
F «? N E' _ 2 7 6 5

·
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:1; .: , IJ.CA'S'A' BIS LO'UÇ'AS" .

i. ,

'l: '

: ., ;',�Ch,r.n;, 'Netto li Cla. "'Uda.)
,

)!AIS 'ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MELHO
,

RES '-PREÇO$ _';' EST'REITO
I

RUA. GAL. UBE
,

. �'E.O .

BITTEN(jOURT, N. 200

�', Em frente! à churrascaria "GUACIARA" o':":

JbgÓ� de' jaritar'�. c"hã � Café - .TOgas de' Cristal e
.' ! . \ "

Yidra.''-' Tudo' para Restàurantes - Bares ...:.... �ot.éis
\, ,pecás·· a\7tlÍsiÍs '_:": 'pratos' �' xícaras' _i canecas '�

(,
, I .va�o�)·� ,:?�l�ÔS .� '1�it�iras,:-: açucareiros, .

etc.

I\ ..

Faz repOSlçij�. d'1 peças de Jog�S �e porcelana, de :
.:

�
•

I qu�qner marca e de Cristaís Heríng I

.L·'
.' .. " '..

I'�
�.' ' ','" , � .- - ..... - '" - ._"

_ .. , _,!l

_e'" ..

,"

.,'.

�m;;18' . i10" .11U4oMT·
...

l
.: &1$ 350iOO '

,
"

': .;' . Nf�n�� Situ,ado" 1:0 lado da Praça' Santos Andra­

" ,I '«e p-ra:zo 'de' ;ent�ga� -março de '1972, com "as mensali­
'd,ade-s .áCinra' 'sem' -entrada, financiados> em 15 anos
!., .,. .

·
Ais su�. ,o'rdtms.' .

.

,En.., 'SA-NT0'S"; ANDRADE � EB. VENEZA -

I .",,', " ,

,�D ,4t1�USTO (pRÓNT0, '_o ED'. SALDANHA DA

JGA}1A ',CÚnaneüldé 'êm ,15 anos) --,- ,ED. VILA RICA
,

, � ED, PAS$E,IO',:- ,ED. TANGARÁ.- ED. MURICi
.:"�'.'\'�9lW>I<:;N,�CIO'� Eb. ARAUCÁRIA -. ED.

, 'PERNA$U€O" _. E;Ji.>.' nUCA' DE) LACERDA.
,

l

"

',; (Pat�, iifQt,níab.Õ�s�é vendas A Vendedora de Apar-
I

'

.tâm�lJt:OS;. S�ntós' lln�veis Ltda.' Praça Santos Andrade

I
,

'n. 39'
.

.2. l�''',ai1dfir ,'_ 'Fones 23�33-53 24-14-88 24-14-91
.

.

..' '1"
",

2'4-14-93'· e"2l44L62':_ Curitiba.'

, .

. ',', ':

JtRAVIADOS
"

Foram �x1)rayiados os documentos de um automó-
. ,< I .-1

,

vel,OpaJa ' ano: 1969, ',80 BP - branco polar cap. 5 pes-
soasi com reserva de áomínio - certificado n. 161.239 -

�dquirip� ',da CIAUTO S.A." pertencente ao' sr. Eugê­
nio 'Sbssle

-

Jutúbr, 'res. à IN. Rogov:alho, 5:6 ,..:_ Tu-

pa.rãO:-SC�",motor n. JBlI04.676. '� ,

.. ,I,·

EAS - AtUGAM-SE
; Àlupm..s.!,;· duas saIu conjugada" e uma sala pequen,

'eparad.,.� em ponto central, de frente, 1Q andar. Alugué1
$l6-.qco� ,Vêr e tratar, com Dr. Agameno11c Trav'essa Rat�

clif� �, ,e'!qpin' Rutt João Pinto, em frente'Hotel Royal.
,

'

.j. aOlmo MOREIRA AMORIM
"

' : DOINÇAS· DA PEL'
,

, 1"

, � \
- "y U*IlaI. - Do Couro Cabeludo - Micose - ...

�iIa>� )'raüxiento da ��h. Pele Neva CarbÔni�A ii'

1tMJmr.
; 'i, ;,

; , .' D�PIL�ÇAO '

-..
�; !b:·DtitlfjrlO, do HOspital du Cl1Dica. da,Un1"er8tdat�'
dt Sih ·.Pavio'. '

.

CONsuLTAS: DDrtamente, 1 parttr das 13 horas

.

CONSmTORIO: It Jerônimo Coelho� '325 _;_ Edtffcf.tJ
r JU!te"� .� ,� a·i1dar - sala 205 - Fone 4438.·

--

.

r Io�' 'OlIARiA E'XPHES'SO'
Bus,IiUERS'E S'. A.

'.

.

PtrudBs de FLORIANOPOLIS para.

�tJiflmAU .:.:. D;iret.o iS 15,00 e 17,30 hora�.
ViIi" Tij4cas, P6rto Belo, Itapema, Camborl",
fI": ttá$at: AIS, 07,30 - 10,00'� U,30 - 13,00 ,
18�Oofi :b;ot.a, #

Nov. Trento, ls 07,00 - 13,00 e 18,QO hotal.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aulomoveis
..

, , .

,
,

. ! VEIDEa
.

TBOCA E' COMPRA
.

,

II
! ,

I . ,

AUTOMÓVEIS
COMPR., TROCA " VENDA DÊ 'vEICULOI

1 OPALA - Verde .Antigo - Standard..... 1969

.1 OPALA - .Ouro Velho Metálico - Luxo

ZERO KM .•....••.•. ' o 1971·

. 1 CORCEb' - Verde Icaraí - Luxo' •.•..... 1970

1 CORCEL - Branco.Lotus·_·4 Portas - Std. 1969
.

1 FUSCA0 -. Verde Guarujâ (Côr
.

1�2) -.
ZERO Ida: .

. .. , ........•............. ;:if�
.

1971

1 VARIANT -. Branco Lótus �. . • . . . 1970
, , -Ó:

1 VOLKSWAGEN _;" Branco Lotus ., � .••• .•.
1970

l' VQLKSWAZEB
i

_ �l ·DIamante. ••• • . . • • 1970

1 VOLKSWAGEN
.

-: .' Beige .Claro .t•••••••• o 196'9

I! j
1 VO\-KS�ÀGEN

.

� Ver�el� Cereja...... 1969

1 Vbr.;KSWA.G,EN �. BrapcO� Lótus '; � o' ._.�'.. 1968

L' VOLKSWACÍEN � Verde.;;Turq�a·· o ....,.... 1963
1 KOMBI rr: Vermelho ��. Blanco •••

'

•.. �.o o o • • 1963

1
.

VEMAGUErnE'. --,' Grená . < o - ••� o • • • • • • .. • ... ...

.

1967
.

FIN�� � <�� '80 �E.�
-

' .. '� ��. ,��v:el$ : .:

II RUI Jo�b Pip�t,�9 �;'�� f"l} � ,p}o�po�.
�; ��" �'.". �. , .

- �

l-- �I iiiolO��.
�i' � C;.��.��" �':�.F'��.��: l'( 'I

'

. c�, ....,�_. "':'; �a: ...._ 'V...s.-t,a.;;.;. :'; .

, �,.II,,:II.".t.',:.\: '�� \": ,_�:� "� � ��.:� .

.

I ! Vqlks, a;lv�,��vã�' :f��:.��:q�'.':-f����a;��o
I JJ Opaia $ul' �> �...:,,:... ;. �;. o,, �;';.-:"'O-i>-.,.,.;l;f�'��",,; oe 1-970

.

) 1 Ka:rman�a;';'l'C! �� ;:pavão:,; .. �',' �-'� o j •••:.'o.�· 1971 I
1 Volks branoo_'O.k ,1.500 • "

. I
1 Vo� vw;de' �'. � � : o o � : .; ee 1969 I
1 Volks branco _ � .. o � o .'. • • • • .. ••••. 196'9

l.96e
1967

19l?6
1964 i

1.9QP I. j

lQ67 111

azw; ....
"

. '.; . . ... � . . '" . � . .' . " .' .. � '. � ..
'

....•1 Volts
1 Volks
1 \'olks
1 Vo11:.s .bran·o .: : � ....• " .

. .

• , "I.

Cll}.Zi .". ,. • • •• " .. oI ; • " • " � ,,' o ••• "," • " � ••

brnnco '.: � ; '.fI - ••••

.

_,
- ! -

.1
, " .• ..

"
·r'v"\!'

,
�----- ,__ --�

. l'
__I2S_�_!� ] .

J

.�.

I
I CORCEL,Co'�pê .:Standard·· .•.

'

.. o ••• • � o •.0.: ...•

l' I
CORCEL' Coup;ê • Luxo. . : . , o

ITAMARATY
.

- Bordealix. ;.. � ;,' � .•• � ..•••• � ••

FORD CORCEL:·4 Portas' _' .vei·,> Vinil .• ; ••••

,I FORD CORCEL'. 2 Portas" ,;._. Azul Luxo ··1····
I AÉRO WILLYS -,Azut :

•......••....••••..••

\. _

AÉRO WILLYS -

..
Azul �'."':',."'.""' .••

�SPLANADA - com Teto VIm1 .

SALD,O. 'lt'INAN�IADO AT� "ao }dESES

.,

1969 [
.

19p9 ."

1966'
1969
1969

1965

1�6811968

; �
.. o , ,'f

SALDO FINANCIADO ATa 30, MESSS
v" '.. ,

'li ,'.' .

Horário Especial;.. :
.

,

O Departamento de VendM dá DIPRONAL (Rua
Felip.e Schmidt; 60),' ·est;aJ.'á atendendo, a partir de .21

de ngôstó; além' do ejq;flUent. no�1 cio comércio, no

,seguipte hói;áJ.':I;o espe�;ud.:· .". ..:

Sábados: .� .1�,OO. à� '18� ·.horas.
, DomingoS. feri8dos: dàs' Q8,OÓ·;tus 12,00 hora�. ,

Disttf')uidori cf.' PrcMI� N�lOna".: Ltda. (Dipuna"
Depart.·�M1f:O • 'I......

Fone: 21'" �. 33tI' '.- F.II" Sc:hmkH, "
. (. ,".:

.

':, -,
.

,

r
..

REPRESENTAÇbES;
.

CO�'SIGNAçO�, coMmuho

DE AUTOMÓVEIS, 'I'R.ANSPOR·l�S E cOMÊRC..IO
'EM: G�

)" I ", '
.

,. f: ,!.
, �UA . SAO JO�18 426·....., F�ne fM5

ESTREITO - F�o;l.ni�lI� �: �nt. ,Clt.rh�.

,
. RELAÇA,O Qi9S CARROS·' . .

1 V,ulks
.... ,

o � • : ,. '. ,. " • ,. •• 00 •• II •••• o o o'", •• o O> ., " • oCO ... 11970.
1 V'olks '.' .. '.' .....,/, .." ..•. �;••.

- ....• o ••• " .; • 1970
1 Volks '.' . , . . . . . . . . . . . ... . . ..•. .•... . • 196'7
1 ��"-all\:.s , ..•..• 0 ••• 011." •••• 1961

\ . .

1 }1'uscão . . . . . . . . .. .. � ..... o •••••• o' •••• o. 70/71\ .

] KOlllbi·_. LlL'í:O ••••••••.••••.••••••••. , ••••. ' • •• 1970
1. Karrnangüia ................•...••.....• o., 1968

1 Rural
� ,' .

i
9 ' • /, • , " " •• " ••• , . 19611

1964 ".
1963

197C 'I
. _J

1 DKW
1 F-IOO

····t········ .. ··········.·"'·······,··,

•

• o ','" o

�
•• " " , " " " .

1 F-�!)O 'Luxo " ,
i
•••••••• , •• ,

. '
,

.

'
.

j -

,1

J

IPIRANGA
.I I

AU'YDMDVEIS
.

R ? oe-Seterncro, 13- Fone:,3BB6

el('iR�ClRMft'l,_TiJ é'fl �6.tn€8fS!
1Gordini .. " . " .• " " " " " " .•••.•.. '" " " • 1965

1. Vol�'wagen 0 •••••••••
'
••• ; ••••••••••• o • 1963

1 Volkswagen "......................... 1964
1 Volkswagen ..••......•.• ·

...••....•• o • o o 1965
.

1 Volkswagen ......•.•.•••.• o •••••••••
\
o • 1970-

1 Volks ;1500 OK •...•••••••.•... o • • • • • • 1971

11-;- �
NOSSA CASA AUTIMO';S ;1' �. VIda' Rlm� ;t1 - Florianõpons '

'Com'rclo .m g.ral d. lutom6�eis � comp•• - vende .

-:- troei - financiamento
Aéro Willys ••..•..••.•.•••'. • • • • • • • • • • • • ..1968.
Píck 'Up' Willys ., o ', , � '. 1966
Símca •.•..•••..

'

'�\. " � . ,/ .. ti·. • • • • • • • 1�965
FUsca � •.� '

'

'. • • • • • • 1969
/

Fusca . • ...•• ' ,. •••••• " ' .•• I 1968
Fusca ... - •• - •••••••••••

'

••• '••• 4 • • • • • • • • • • • • 1965"
FU_:5ca • • •• '. ,'•••

,

• • • • • •.• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1(164
Vemaguet _ � •••••••••

\

1960

L �e�p ��!YS :_:__:��_���_���=�:_:__:_:_
1960

...

, �_"
rneyet;�., t'

VEíCULOS USAnos

Alto'Quolídoôe .

, .. ""I,
. 't'

FINANCl-ÂMOS ATe " MUIS
, i • -

,

MEY�R VEICULOS LTOA..
R'Q•. Fúlvio Aducci, 597 - Estreite

.

�efo1l�,,' ...
�UTOMOV�IS: .

Vol:tt$ �. V�rmeUlo '
• •• ..·s � �

- 1963.
Opala - Luio 'ri cil. Vermelho � . • i009
Esp.lanada Azul

i

Geleste .•••• � • • • • • • • • • • • • • • 1969
Simca Tufão' Azul· Turqu.esa •••••••••••••••• 1965,,(
E!planad1a Ouro Espanhol .•• � •••• '. 0'•••••••.•: 1969'
CAMINHõES:
F-600 •.•••••••••••••••.• '. • • • • • • • • • • • • • • • .. 19�6
F�OO _: '19Dif

--

r
If

I .Comércio de Aglomóveis I'·
Acessórios APOLO· Lida•..

':I
,

1
I

IUJA Ál.;MHtANT� LAMEGOJ Na '170
"

FoI'!. 49.J2 8 4613'
NAeJ '·Ft:CHAMO!i PARA ALMoçO

DP·ALA ,2500 ;' ••.•...••....... � ....••...••

V'OU<SWAGEiN... e •••••••• e •••••\•••••••••••

VAR:IANT . OI • " " ••••••• -,> .' •••••••••••• It ••••
)

IURMAN'N GIM •.. , .........•.. , .

.O.K:
19170
1970
1970

CORCEL - Laxo Coupê .
"
......•..... � ••••

'

1969
KOMBI ..•.

:.••...••••.•• ".o •••••••••••• e.1969·
f

-
,

VERANEIO .......••••.••..• fi ••• '•.••••• It tio .. • 1969 (

COMET " . • • 1961
BELAlR - (Chevrolet)
CAMINHA0 FORD F-600
LANC1IAS:A _lNA

. FINA'NCIAMOS

••••••• , ••••• fi . 1956
.1966.. , ..

ATE 36 MESES

�� �
_., ."', " ..," � ':" :'!::'" ." ,;-:.\ "1,,'" : t;:"'<\:. L., f �, r:,;·,,· ':, �,'., :

,

.':," _,o �:'::=>: "."' .. �::,H./,,:...<:':::·tr .. :!,:":;
, '.

I' .� to':
�

1972 .

OPALA --o Coupê
.

OK � � � . • 1972!
TL _. Vermelho •..... ' '. . . . . . . . . . . • • • . •• 19721CORCEL - Coupê

'.

1971 .'

.GORCEL - 4 Portas .......•....•.....•••• 1971
V,ARlANT - Vermelha .•.••...•.•.•••.••• -. 1970·

1969 .

1969
1967 .

.1.96.6 1 .

.

'

_.....;.._D_as.....;,14_a..;.,.S_._1
7

h�o_r_as_._. �-...j I
. Ruà Alves .de Brit(}, 36 - Fone 3886 .

• '��7 Jft \:': 'CASA NO CENTRO
. Venüe-se

.

casa grande com 4 quartos, 2 banheiros so­

ciai$, 'Qeptaclências de empregada, garagem. Tratar na rua

·Cel. Melo 'Alvim, 19, ou pelo fone 47-04. �
. i'������·�·�-�--�--��·�_·_�--�-·�-�����--�-��i '

r
c:-:

HOEPCIE VEiCULOS S. A.

VALDIR' AVT'OMÓVEIS LTD�
RUI Victor.Meireles, 82 - FOM .738

Florianópolil - S�
OPALA - 4 Portas OK . ti,'•••••••• '

•• �••••••••

i ãi

ri ..

-,

1....5_·__
..

f__

.

l

J.
,

.

KOEBltll S. A.

COI!�rcio' de! ·KDESA
{
(

SedaIl Brq.nco ., o ••• '. '

co • J <tJ I) • " ••• CI " o " • 1�70. ,
1970
't970 .

19'70'
1969 \

1969 J
1968
.1968

'

'.

I
Seda.ll VeJ:lnelho

'

........•••.•• o_e o •

" '

Sedan Bege Claro .' ti ••••• e _ e " ••• eI $ ••

Sedan Azul Diamante ••...•.•....•.•...•.••

Sedan Branco " II •••••••••
'

•••••••

Sedan Azul Cobalto •............ o ••• o •••••

. tSedan Perola � .. II .., .

Sedan Verde Cal'ibc ......•••.... , ..•.•.•.•

Sedan Branco ,................
. 1008

SedaIl' Bc"<:ro '1\.11'10 lnl_,":a i
o -,l, ••••••• � •••••• o • .eoeO.eeao. tJV

Sedan Cinza Claro '. � .•.• L • • • 1966,
Sedan Verde ..... e_ • .., '" • ,!,,!rl ••••

'

II ••• e _', • 6 ........ 1964

Sedan Branco •......... , ........••••.•. ó o • • 1964
Sedan Verde ;. II •••• " e e .. • 1966

Sedan, Branco -

...................• ;;.......... 1962

Sedan 4 portas Branco , •... , ...•.• o 1969
Kombl Azul. Diamante .. ' ........• _ ••...• -. . •• 1971
Kombi Azul Pastel o .,0 ••••••••••

' 1965
Kombi

Kombi
Cinza. Claro ",.,�.•••• � • • •• .1964
Verde Caribe _ ;'••• \

1964

1968Pick UF. Verde Caribe ....•...••

-

•• '. � •••••••
TL 2 portas Vermelho ..........•• ,. '. 0'0 . ". • . 1970
Variant Branca •..•.•..•. � • o ••• �.;,� .• :••• � •• 1970
Variant Azul Diamante .•....•.•.

'

•• :; •• :� •• :�. l�fl'

I
Ford CÜircel Bege

-

Claro : .••..••• � ••• • •.•.
'

•••

-

1969
I Coln. Financiamento até 30 mêses. . '.

I

':'"
\".

:; .'
'

'.
.

.�' I),. :
--_.

. ","'. "',' .. ,) ....

-

ALVORADA
.

VEICULOS"· �\

I .

Comércio d. Automóv.l. .m .er.'
COMPRA - VENDA - TROCA
Curos Intelr.mente ,"lAdos
EncL 'R.. Joio P!nto, 21

. . -

Fon.: 4291
,.

1 '(5PALA - Cinza Grafite •. o • o •••• '. • • • • • • • 1971.
2 FUSCôES' OK .- Azul Pavão •.• o'. o •••••

_

o � 1971
·

J VOLKS -- Branco o· _ •• , �
' 1-968

1 VOLKS -.. Beige' Nilo. • • • . • . • • • • • • • • • • ••

' 19.68

2 VOLKS - Vermelho o.; :.'o' • 1966
1 VOLKS - Vermelho • . . . • . • • • • • • • • • • • • • 1964

1 ROMaI ...:.. Azul Pisciaa' •• o � •••••••• ' 1964
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AMIGO FRITZ
VENDE·SE

Por motivo de. mudança. de ramo e' demolíção do

prédio.' vende-se tôda as máquinas, equipamentos, mate­
riais,.. e instalações do BAR E SORVETERIA: AMIGO

FRITZ. Os interessados poderão se dirigir à Rua Almi­

rante Lamego,· ns. 50 e 56 ou estabelecer contatos com

Dr. Rogério. Vahl pelos telefones. 31-43, -2210:, 2128 ou

43-13.
�.�---------------------------------------

ESCOLIIHA SACI
JARDIM DE INFÂNCIA
PRi-PRIMARIO
PRIMEIRQ . GRAU
'''MATRICULAS ABERTAS PARA 1972"
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l!'OIiD-Corcel - Verde Majorca .

.. ', De.P.'rt.àmento d. ,. Veiculo.' Usados
. !tua Conselheiro :lVlat.'a, 28 - fon�' 311'1
- A ·opGf'tunidad. de um bom neg6cio "'!II

Volk.swag-en;·� Azul 'Pastel •.....•.... , ..... � .

VoJk,swagen: .

- Azul Golfo •...•...........• o

Fu.scão - Branco· Lotus .....................•

Fu�ção - BraIl( o Lot1JS •••..••••••..••••..••
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.

Aéro. Wil1ys -- V�rde Metálico ......••• o ••••
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o ••••••
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•••••

Opala ..:__ Azul Ártico •••• � o •••••••••••• o
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19'70
1969

1969

1968
1965

1967 '
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1970
1969
1971

1970.
1969'1
1969.

1968
Séda.n Ver�nelh() 4 •••••••••••••••••••• "" ••••

' 1967

�dan Vermelho � � .. o • '.- o ..
' 1964

Karman.1_! Ghia: a:tul 0' _ •••••••• o �'
. 1966

Variant Beige •..••. � .,,,
'

.. " ,.

Variant Verde

yariant Vermelha .. � ..... o ••••••• � .'••• �'•••
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'tL 2 portas A2ul Diarnante � .•.

�'�d :se'
,

� an .1ge. �.' •....•••.. " ..
0

•••••••• "" .....

Se�l�n Azul .". � iii
_
.... 'ii! ••••••• " •••• ;' ••••• '. " •••

,Sedan' Branco .""""" # • '" .... " • " " •• " ••• " '" •.••••
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'Sedan ,Beige '& ... " 'e .:I •••• � 'e • " " .� •• a " • ",_ • " " � ••••• '

" 'BARBADA
Vende. uma cai!!i). sito. na LagOa. Pl'Ó::dmO a ponte.
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. 6 preço, e baJ.'bada: m.esmo. Informações Rua A.11tonio GOl
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: Solicitador --I, OAB
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� se � 11� 0127
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Dirêito Administrativo (mandado de j5,egllral1ça contrA

cláusul'� discriminatórias em Concordâncias
Públic�

. :" Reclam'atorias, Trabalhi�tls na JCJ
Habeas-Corpus
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.
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COÍl'.tos . �oS EE. UÚ. e l:uropa (para médicos, hospitaiJ,
.

)'
,

,

" :' _.' , ! imp'ortadores, indústiia e comércio)
- R.u, 'Tenente Silv.ira, 56' - sal. '8 (diariament.)
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UIsc lança hoje alho
Está marcado para o'.; 20' hOI'aS' de hoje no Palácio"'s'i? ,

da Reü(jl ia, o lançamento oficial do Programa de Bôl-

saS de Trabalho do Ministério da Educa,ção e Cultura.
I

O ato contará com, a présença de protessõres e sub-rei-
,

'

tores da Universidade Federal de 'Santa Catarina e se-
,

rá precedido <;ia palestra do professor Ivancir Castro,
Diretor da Divisão de Assistência 'ao Estudante do

)\.1BC, que abordará problemas assistenciais aos uni­

versitários.
De outra parte, com explanação do tema Supervi-

'

são de Estudantes em EntjUades de Bem-Estar Social

em forma ele trabalho, a cargo das protessóràs Maril-

de Rodrigues e Zulamar Bíttencourt e Castro, da Fa­

culdade de Serviço Social, prosseguiu 6 II Ciclo de

Estudos sóbre Assistência e Orientação ao Estudante

patrocinado pela Universidade Federal de Santa Ca­

tarina. A tese, sub-dividida em vários itens, focaliza
a prática na formação profissional, salientando a im­

portância do estágio escolar na formação prática, co­

mo objetivo de desenvolver habilidades profissionais
de acordo com os conhecimentos teóricos. O trabalho
ressalta ainda a importância da harmonia da teoria
com a prática, como elemento indispensável no pro­
cesso de desenvolvimento da formação profissional.

\'

�

Isasumen8U
Gervásio Luz cido Antônio Maria. Que dízía..

"Uma teíjcadá tem que ser bru·
ta. Pesada. Foi um prato criado

durante a ocupação dos holandê­
ses (versão nossa) para matá-los

ou, ao menos, afugentá-los. E co- RETRATO APóS 10 ANOS
mo sabem, conseguimos nosso in- O Diretório Frei Fulgêncio, pelo
tento. Reparem, na voz e no 0- seu. departamento cultural, afere­
lhar de uma pessoa que declara: ce teatro, hoje. L. Romanowski

. I,',., .. .•• .,.
_. AcaUeI de comer uma feIJoada". apresentará "Retrato de Wlade'�

,

SUBLEGENDAS mesma peça que há dez anos atrás
Não só a Arena, no município, fêz sucesso aqui.

concorrerá com mais candidatos AS CARTAS DE JANIO
ao pleito de 72. N? MDB, além do * Segul".da, 11, Edna Bauer Ber-
nome de Félix Theiss, que dia a gan (debutante) completou ...
dia' aumenta pop�laridade, surgem aninhos (não tem graça eu dizer).
as prováveis candidaturas de Jai- Hoje, é a vez' do deputado Aldo
san Tupy Barreto e BenJamin Pereira de Lndrade, Lothar Paul
Margarida. e Max Bayer Gomes.
NEREU DÁ IBOPE * Atuação dos Brasileirinhos:
Pesquisa realizada em setembro 16 de outubro no Tribess (Forta-

. '

apontou corno a preferida, entre leza), a Noite da Ternura. 17,
as em�ssoras blumenauenses, a dia seguinte, Jaraguá do Sul no

Nereu Ramos. NR dando Ibope roteiro. Tarde do Embalo, no
, na admll1lstração de Evelásio Botafogo F.C.
Vieira Filho. * Tio Tonico (Antonio Reinert)
NORMALISrI'AS FESTAM acamado. Derrame, a causa. Já
Semana das , Normatlstas ,en- está melhor. Tomara que fique

contra um ponto alto, no setor bem de pronto, logo. (Jânio).

social, sábado. Na buate ,Barba­
"rella, ponto de encontro da juven-
tude, programada a "Noite das
Normalistas".

o sosr MARIA (I) ,

Este mês transcorre o: 7.0 ani­

versário da morte de Antônio Ma­

ria. Portanto, registramos o fato

como um dever. É importante
m3nter sempre viva essa figura
que tanta admiração nos causou.

AM 'pertenceU: â êqmpe ,hMoêia- I

da, pOIS manteve, durante ap.os_ e

anos, uma coluna, vibrante e in­

formativa, em "O' Jomàl do Rio

de Janeiro". Dono de Urna sen­

sibilldade extrema, Antônio Ma.­

ria foi para nós, endossando opi-
111ao de Sérgio Bíttencourt (que
às vêzes acerta no que diz), Um:
menino, um boêmio, Um gordo,
poeta, e antes de tudo, um JOR­
NALISTA.
PRATO PESADO

Recomenáamos, êsses, dias, qúe
-

sábado é o dia m1;lrllcipaJ" do, fei -
'

jão. Merecemos' no�a' dez" ldo

Horác'io Braun na colnna '/i;Uu-
, ,

menália". O amigo. insiste, que o,
sábado exige comida pesada,' pra
valer. No que afina' :com -o fale-

"

,.

Ó município de Bom Re­

tiro está pràticamente sem

meios de comunicações ro­

doviárias com o planalto
,

serrano, o que vem ocorren­

do 'desde agôsto último. A

revelação foi, ontem feita

pelo Deputado Fernando
Basto, representante da re­

gião,' que .dírígíu' lapêlo ao

Govêrno para que solucio­
ne o problema surgido
com a .queda de duas pon­
tes.

•

Segundo o parlamentar
arenísta, primeiro ruiu a

P?nte sôbre o ri� Canôas,
na estrada que demanda
Lages, restando c o m o

opção a Bom Retiro a va­
ríando de Urubici, através
da 'Serra denominada "Pa­
nelão". Posteriormente, nes­

ta última estrada, ruiu a

ponte Ncreu Ramos, sôbl'€
o rio Urubici, onde há
uma possibilidade de tra-

to serrano. ,Na mesmn Associa�:ões Iturais do Es-

oportunidade 'soLicitou, o tado, quaudq observaram

prosseguimeuto; daà ®1"a5 "as \concliçõ� iocais pró-
\ \ I, �" , <l j � , I�.

de implánMç'ãd da, e.Str�, " 'pldas ',ao, desenvolvimento
I jI.. ( ., iii.. •

de Paraíso da' Serrâ; "ou� 'da fruticultura' 'c' à adoção
tra importante rodoVia' pa.:' � dás pastagens" :ai"tificiais:
ra o município",

ii
,; � 'r :; �: S�lient&u �que a,,' Secretaria

I �..,' I
I __

, 'da Agl.'icultiu:a, logo : após
CRESCIMENTO ' 'i '; :', determinou'� Prilneka�

,
•

\ " II \ r f',,,I (r •

t
''','

•

• I
,

':ri Ú. 'IJ� '�<;'.>;': ,1;':/ l�\ed��as\.{���ra â'),tim�ar ,0
Em s�u pr9nu:t;l�l��p(PJ ",:, d�s�?vo�y�i\neJ?to:�gropecua"

'o Deputado F�Í'nálldt») i8aS,� ,: I rio :regio:ti�l, "tendo r�rri:�ti­
tos ressaltou que ,hã' he.:'"

'

" do .ao município' cêrca de
, " i' r � I •

cessidade de um maior am-
.

320 mil cruzeiros em cal-

paro dó poder pübllco' à '\ careo, 'além de, determinar
,

, J

região . de Bdm' Retiro, a ',espedali7.ação de técní-
"que vem ,:se' !ecupera�ti9 eos em pastagens artificiais
econôrnícamerite � e , demons- para,' colocá-los .

em Bom
, ,ri, J ,t "'I I

tra ter condições para' ,al- Retiro. Essas pastagens fo-
"

• �'t •

cançar um excelente" índio ram Intrdduzidas na re-

ce de, desen'volmmént1>;'.' gião, conforme
'

Informou,
Lembrou' que ,há'.', '�ú�&J, pela família' PhilÍipi e os

dias estíverain 'Ro mun�i"" I; iqnãos Flares .e Aldô se:.
pio o' SecrétáPiQ" ,�au:cQ .: veliiano' de, .Olíveíra; "que
Olínger, da 'Ágtlcultu:t:a.:� percebbràÍn. uma realida­
os, Srs. MaX mblitzel :e, dei , Bom Retiro, entre as
Luiz: D'A�âmpt)rà, ;,�pect1. .. demaís. regiõe; 'do, País, ê
vamente 'presidente ie·;� onde �éÜlOr se' aclimatam
cretárío (la' .lfooeração ;idas ': ás pastagens artificiais".

A. Wagner
reivindica

o Prefeito Rogério Kret­

zer, de Alfredo Wagner,
estê,\e ontem em audiência
com 'o secretário Paulo
Müller Aguiar, dos Servi­
ços ,Públicos, quando enca­

minhou solicitações de seu

munjcípio para exame do

Gov�rno. Após o el1Contro,
em qu� fói acompanhado
do Deputado Fernando Bas­

tos, o Chefe' do Executi­

vo' de Alfredo Wagner in­

formou' t�r sido "bastante

proveitosa a reunião", e

adiantou ter ficado em

princípio acertado para os

prOXllllOS 4ias o início das
obras de' eletrificação dos

distritos de Catuira, Arnó­

polis e, São Leonardo.
,

,

Em audiência com o Se·

cretário Carlos Caminha,
da' Educação, o Sr. Rogério
Kretzel encanúnhou o pro·

jeto de viabilidade da im;·

talação de uma escola téc­
nica comercial em Alfredo

Wagn�r, com funcionamen­
to previsto já para o pró­
ximo ano. O Prefeito infor,
mau que nesta vinda à Ca­

pital efetuou o pagamen·
to da importância de ...•

Cr$ 143 mil relativa à aqui·
s�ção de' uma motonivela·
dora "que permitirá a con­

servação dos 520 quilôme­
tros d� estradas munici­
pais" .

"

- D�pul�do , pede
,

p'elo' Sul
° Deputado Milton Car­

los de Oliveira, da Arena."
deu éntrada 'ontem 'com
'duas ,indic��ões' nà Assem­
bléia em que solicita obras
do Govêrno, para a região
sul do Estado. !'fum des

�x�edientes o parlamentar
pretende a, retificação - e

alargamento da rodovia
Braço do Norte-Rio Fortu­

na, e da estrada que liga
as localicl�des de São Ro­

que, Riacho e Várzea das

Canoas, no Murucípio de
,

Gravatal.
,

A outra imlicação solici­
tà providências do Execu­
tivo para a construção da
rêde de energia elétrica
nas localidades de São Ro·

que e Várzea das Canoas,
em Gravatal.

vessia
sêca,
Retiro

apenas nos dias de
Desta forma, Bom

dispõe de ligação

- --, -".

.rodoviária apenas com FIo·

rianópolis e o Vale do

Itajaí, através de Ituporan­
ga.
Ao fazer o registro do

fato na Assembléia, o Sr.'

Fernando Bastos afirmou

que "a recuperação de' am­

bas as pontes impõe-se com

urgência urgentíssima, pois
que de outra forma se es­

tará estimulando o êxodo
dos fazendeiros dos cam­

pos de Lages para o Esta­

do do Paraná, conforme de­

núncia do ilustre Deputado
Telmo Arruda Ramos".

Acentuou que aquelas ro-

.dovias são de importância
vital para o município de

Bom Retiro e tôda are·

gião, uma vez que são o

escoadourn para o planal-
t �. _;.

:: t_<
. :,
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UNIVERSIDADE FEDERAL; 'DE� SUTA CATARINA

SUBnREITORIA DE 'EIS-mO"E P�SOUI�SA
Departamento de Registrei "e', 'Coílliôle:' Acadêmico
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Abre inscrição __ C��rsó,'V.stibullr para 1972, marca
horários dos �x.��" i',. fi. �tr.s 'instrvçóe§.'· . �,

�

.,. ,) t"
' ,

Torno públicó, para conhecimento de quem intér-:-essàr possa', O' que se segue:
1. No periodo de 18 de outubro a 30 de n,ovem}?ro de 1971, estarão' abertas as

I 1 '

Inscrições ao Concurso Vestibular, para ingresso ,na "Univers1dade Federal de Santa

Catarina, r.O rrimeiro e segundo semestre� de .1912. -
,

'

; ,

2. As' insL:rições serào feitas no Departa�ento de�J�gistro � 'C�nh'ôle Ac�dêmico.
'" ,I r �r ,', rI". 1 t j • , ,. '

•

localizado no Conjl1nto Universitário da Trind;;tde",n'o' lior#io' das lO,OO"à$ 12,00
horas e das 14,00 às 16,00 horas, de segunâa .a ��xt'a f<titas. :' '

"

-

.J- �, '

J ',':1-
�
,I • ,

3. Para Inscrição do candidato ao Co1i�unío Vestibwar será e:xi�i�o: '

a) Do,cUlr�ento com valor legal de identidade..
,

.
"

b) Certiflcado eh; conclusão do ciclo,médio ou C9,uiv�lente", ou atestado que prove
estar u candldato cursando a 3a. s,érie' do 2\) :ciclo. '(

,

c) Pagamento d,a taxa de inscrição, no ',valor ele Cr$ 7o.,QOO, (setenta cruzeiros).,
incluido o f(,rnecimento da cédula de identidáde.

'

OBS. a) O" candidateIs de que trata a letra "b" do hexn, ,3, in fin�, deve:r:ão apresentar
prova de terem concluído a 3a. série, do 29 'êiGto ou leguivalente, no período
de 27 a 31 de dezembro de 1971 e nos horáI;:ioS referidos no ite:D;l 2." .... t •

b) No atc' da inscrição, para efeito de cadastramen�o, 'o candidato deverá prestar'
informes, deiltre outros, a respeito ,de suas ,situ�ções eleitoral e militar, «(;)Spé- ,

cies do.:. documentos, números, ,locais, datas' e' órrgã08 expedidores).
4. o Concurso Vestibular da Universidade Federal. de Santa Catarina será único

e unificado, élbrangendo as seguintes áreas com os. rês�tivos' cuÍ'sos:
a) Área ele Ciêndas Biológicils: Enfermagem, J Farmácia e Bioquímica, ':MlCdicina

•

e Odontologia. .

'\ f
'J

b) Área de Ciências Físi,eas:' Enge�,haria, Civll� "Engenharia Mecânica,' Engenharia
Elétrica, Matem�tica (licenciatura � baehar�làdO') ê Quimic� (lirencüitura).

c). Área de Ciências Humanas e S6é:iais: D.i:reito, ,Ciências Econômicas, Ciências
Contábeis, AdllÚ'1istração, ServiÇÓ SdCiàl; licericiàturas' ém Geogtafia; História.
'Filosofia, Pedagogia e Ciências Soeiã1S;'

,

l,',
r )"1'

"
'

�

d) Área de Artes e Comunicações: Letras '.c()rii.�li�éndatu:ra erti portúguês, Inglês,
Alem,io, Francês, Italiano, Espahhol ..'cf,L�t.ilb:-

,", ,\ "'," ,

,'I
'

. 1

5. O conC,lfSO 5erá realizado em trê�-,e,ta��.;'êom��ndê,ii�9 ,as,' �eguin�e�, disci-'
plinas: a la. etapa será constituida de Ciên9ias;'(IU.olo� ,F�iça. Qu.ímica e História
Natural); a 2,�. etapa de Matemática e PÓrlughêS; :à, 3'á.· �tapà de, lijst6ria, Geografia, ' ,

e uma língua estrargeira (o candidato, no,.at;o 'dà' .i�riça�,·.,d_eyed. ,optar por ingles
j. -,.. \ '''�' .. tr � �"'? •• J'

..
"

':r f! l- "

ou francês). . '""1,:,,, .�-.' 'I:' .:': ":' ','
.' .:', I t, :��:; ,., �; � t; 'i ��. � flC I I l � \

t l,? •

6. AB provas terão pesos �erçntes:: 4'c _::��rdo;, �?.qil'� .'diyer$as � :ár;eas assim
r1;�tl'l'bul'das'

' "", i::' .. ';;"),:' (\",':, I"'�
-.

�,
UJ.i:) • �� ,�, \ ': � ,

.',

Área de CiêriCias Biológicas: Ciências e Português (pêsQ'2) e para as demais peso 1-
Área de Ci&ncias Físicas: Matemática e PortuguêS (pêso 2) e para as demais pêso L

. Ár,ea de Ciências Humanas e Sociais: Port�guês" Geogr.a'fia e História (pêso 2) c

para as demaiS pêso 1.
, , "; :' ,

Área de �des e Comunicações: Portug'ijês e, Lingua Estrangeira (Inglês ou Fran·

cês) (pêso 2) e para as demais pêso lo
7. O não cumprimento de qualquer das �tapas eliminará, automaticamente, ('

candidato.
8. Os candidatos que deixarem de acertar �bo/ô o� �enos �as questões f<;>rmuladas

em qualquer das etapas correspondentes à áIea de opção e área afim serão comsidera� j
dos inabilitados no Concurso Vestibular. ' I .,

• 1 '.. •

9. A nota zero, em qualquer das etapas, ina�lli\ará o candidato.
10. Não será concedida revisão de provas. '

11. Do resultado das provas não caberá rêcUISO de Qualquer natuteza. 1
12. As questões do Concurso Vestibular versarão sôbre matirias constantes dos !

Pl'ogramas editados pela Universidade tede�al de Santa Catarina, e serão elaboradas ':
pela Comissão do Concurso Vestibular. ' '

, . I

13. ° número de vagas para 1972 s�tá de l.ado 8$S� distribuídas: I
( 1'9,Semestre 29 �mestte

Área de Ciências Biológicas •.. , . . . . . . . . . . . . 150 100
'

Área de Ciências Físicas , ,.......... 150 180
Área de Ciênci3S Humanas e SOíciais •..•. _ . ; 260 280
Área de, Artes e Comunicações •••.... _ . . • . . . 40 60
14. Para efeito de matrícula, � candidátos �erão classificados por área, de

acôrdo com á ordem prioritária de opção expressa no ato da ÜlScrição e o�servado
o número de vagas c distribuição prevista no item anterior.

15. O Concurso Ve3tibular será real.izado dura�tê a primeira quinzena de janeiro
de 1972, no Conjunto Universitário da Trindaçle, sendo a' primeira etapa no dia 09

'

.

\

(Biologia, Física" Química e História Natural); a segunda no dia 11 (Matemática e

Português) e, a terceira, -no dia 13 (História, Geografia e' Ftanéês ou Inglês).
16. Todos os exames terão início às 8,00 horas, d�vendo 00 candidatos compare·

cerem 30 minutos antes da hora ma:rcad�. Parà o ingresso nas, salas onde sérão pro­
éedidos os exames, (l candidato deverá apresentar a cédula de identificação, forne-
cida pela DRCA, no ato da inscrição., \

17. A classificaç�o no Concurso Vestibular 80 terá validade pa:Ld o ano de 1972.
Florianópolis, 9 de outubro de 1971.
Joceli Silveira - Chefe da Seção de Admissão.
'VISTO: Bel. Nelson Moritz La Port� - Diretor '--do DRCA.

\
'

Prof. Vo'lney da Silva Milis - Presidenté da ccy.

\ '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Repercute nos meios ligados ao

esporte dos fortes, o êxito da se­

gunda' regata válida pelo III Cam­

peonato Citadino de Remo, que
. teve por local a raia olímpica da
baía sul, domingo, pela manhã. 'O
vento estava favorável, apesar de

ter soprado forte, criando alguns
problemas pata algumas guarní­
ções situadas em, balisa menos

privilegiadas. Mas isso não tirou
o brilho da competição. na qual o

Clube Náutico Riachuelo marcou
nova vitória, conservando a lide­

rança do' sensacional certame.

na tabelá.
.

Palpite simples. - vítõ­

ria do Botafogo.
.JOGO 10 =: sábado - Ilha do

Retiro -, Nautíco x C. R. Brasil

(PE) - O Nautico atravessa uma

fase bastante' negativa decepcio­
nando completamente nesta parti-

. cipação do certame nacional em I,
.

sua .primeira drvisâo. No turno

sofreu 'unia contundente goleada
deste mesmo adversário por 6xl

'Agom .as .ccísas serão diferentes.
O Nautico atua em casa e a ,tOI'ci- I

,
,

da embora desacreditada .sempre

acaba incentivando. Mesmo' assim
I

o Clube de 'Regatas Brasil .des- I

ponta como f�vorito por ter .se I
apresentado ate agora de maneira :

superior ao seu adversário. O I
I

'Nautáco empatou com o Itabaiana

em 2 tentos' enquannto o. Brasil' I

empatou. com .« C.S.A. em, 1 tento.

Palpite simples - empate.

OxO com o América· em 'Minas

passando para (;I 7.0 lugar com 11

pp. Perdeu pontos Imprevistos e

isso diminuiu suas possibilidades.
Sua defesa. é boa e seu .ataque .a­

penas regular. Enfrenta um Fla­

'mengo bastante azarado e .em .sí-
. .tuação perigosa, Ambos lpreci,­
sam da 'vi,tória, O Flamengo .está

em 6.0 com 14 pp. Fora de casa

o . quadro deve render um pouco

,mais aumentando as. .possíbílída­
des de vitória. Palpite duplo

,

"F.lamengo"e empate.
'JÔGO, 6 - domingo - Belfort

. Duarte - Corítíbax Bahia (PR) _'

O 'C�ritiba, subiu assustadoramen­
te de produção estando érn situa-,

ção prívtlegiada: 3.0 lugar com 11

pp. Tiâo . Abatia continua magní­
fico e Tim melhor ainda.. Mesmo

sabendo .que o. trtcolor baiano de-
, 'verá .apresentsr uma vioíenta re-,

tranca as maiores chances são de
,

vitóri'a parana:ense. . O Bahia, já a-

pnesentO�l: alguma ,melhora �em

contudo chegar .a oorrE?sponder ao

'. que se esperava. Está ell1- 8.0 com

" 16 pp. Palpite simples - vit6ri�
- do Coritiba.

,JOGO, 7 .- domingo, - . Mineirão

, 'Cruzeiro x Sporte Recife (MG:) -

O Cruzeiro sobe de produção. no­
vamente tentando alcançar sua

antiga posição na tabela.' Está em

4.0 com 12 pp. Empatou com o

Atiétioo em 1x1 fazendo excelente

partida. Eenfrenta um adversário

fraco desclassificado e sem moti-
,

.

vação. O Sporte deverá atuar o

jogo inteiro na defesa procurando
obter um empate que seria um ver­

dadeiro milagre. Está ein 9.0 com

20 pp. Palpite simples - vitória

do Cruzeiro,

JOGO 8 - domingo - Beira

Rio - Internacional x Grêmio -

(RS) -. O tradicional classico gau
cho G�E-NAL é assunto para a

semana inteira nos Pampas. O

Internacional foi tri':'campeão es-

tadual mesmo perdendo para o ..

Gremio por 3x1. Os tricolores não

se conformam pois acreditam na

maior . qualidade técni.::a que a e­

quipe desponta atualmente. O

Gremio 'está em 1.0 com 8 pp con­

tra 12 pp. do Inte:-- que ocupa a

4.a colocação na chave A. Ultimas

l'esultados verificados .!_ dnis em­

pates e uma vitória do Grêmio

,Palpite duplo - empate e. vitó­

ria do Gremio.

JOGO 9 - domingo preso

Vargas --Ceará x Botafogo (CE)

O Ceará �bteve um grande resul­

tado ao empatar com o Santos em

OxO, na' cidade de Fortaleza. Re­

cebe agora a visita do Botafogo
que continua embalado. principal­
mente depois da vitória frente ao

Coríntians por 1xO no Maracanã.
o alvi-negl'o está em 2.0 lugar na

chave B enquanto os
.

cearenses

passaram para o 10.0 posto com

19, pp. O Ceará deverá manter a

retranca e�quanto o iBotafogo
procurará consolidar sua posição

JOGO 1 - sabado - Pacaembu
- Palmeiras x Sàntos (SP), - '·0

time do Parque Antartica -contínua
no mesmo ritmo. E" vice-líder do

grupo '.A e uma das melhores e-,
quipes deste torneio. Venceu' o'

Sporte em
.

Recife por 2xO como to­

dos esperavam. Disputa o -clãs­

sico com' o Santos bastante mo­

tivado já' que a vitória lhe asse­
gurarã .

a: classificação
.

para 'a fa­

se final. O 'Santos empatou. com
o 'Ceará em Fortaleza em resulta­

do ínesperádo "por' militas:' Súa

equipe .. por demais conhecida' e

é bom lembrar que Pelé anda mui­

to .ruím. E' o 4.0 colocado do gru­
po' B' com 12 pp. Palpite duplo
- : vitória, do

. Palmeiras e empate.
" JOGO .2':- domingo - Maracanã­

I ,-' Vasco x Amérdca : Carioca (SB)
-' O Vasco' contínua com' o- ataque
em 'péssírno .estado enquanto a

. defesa '
.. pçntifica- a . cada

-

, partida.
Foi ,derrotado pelo Gvemio' em

Pôrto 'Aiegte, 'por' ]:xO em resulta-:,­
do injp.sto. Efstâ' em 6.() ;c�m 1,3pp.
.Em! São .Jantiarié ,todos sabem

que em caso de'derrota: ,às possi­
biiidades ' de . classificação serão

minimas. O· América caiu de pro�

dação.' -:Algumâs ,-contusões e via­

gens: seguida� influiram·, no rendi­

mento da.' ·eqwpe. Perdeu para o

Coritiba por. 2xl e passou para o

5.0' com 13 pp. Palpite simples.
Empate.

'

,

'JOGO 3 - domingo - Morumbi

-..:.corintians x São Paulo (SP) -

Este é o ano de 'giória da imensa

torcida 'corintiana. S-ea time con­

tinua ..em excelente forma e é um

dos, "-Íinálistas deste certame na'"

ciona!.
.

A, Derrota para '0 Botafo­

go não, abala () espírito da equipe
que _

esta bastante mor.aUzado. . E'

ainda-lider da chave A com 8 pp.
,

,

Enfrentará um São Paulo que
I continua capenga. A Presença de

. _I Gersofl é fa.to consumado e os tri-

1 CQlores só p�nsam em reabi1ita�,
.

.

ção depois da imprevista derrota

frente a Portuguesa por 1xO. O

cam!Je�Í'o', paulista est.á em 7.0 cO-ql
16 pp. .Palpite simples - vitória

do Corintians.
JOGO 4 - sabado - Maracanã

- Fluminense x Atlético (GB) -

O Fll,lIDinense. aumentou consicte­
rávelmente suas pOSSibilidades a­

pós a vit6ria frente ao Flamengo

por lxO. Está agbl"a em.· 8.0 com

).'6 pp. Enfrentna um sério rival,
em casa e tentará .quebrar uma

velha escrita já que à muito não

venoe o }_ltlético rio Maracanã.

Zagalo não acredita em derrota.

O Galo empatou com' o Cruzeiro

no Mineirão em lxl cumprindo ex­

celente atuação. Conhece bem o

quadro adversário e não costuma

jogar retraido. Telê é bastante ,es­

peno. O Atlético está com 3.0 com

n 'pp. Palpite duplo - vxitória

do Atlético e empate.
Retiro - Santa Cruz X Flamengo
JoGo 5 - domingo -,' Ilha do

(PE) -O Santa ·Cruz empatou 'em

"

INFORMA'I. !

Fálando", '·de cadeira
:"1'

., '

,/ ,.

'Gllberto 'N�has ....
t \' 1 Il'· 'j \; ,',' "

I -. De forma marcante terminou

corno C'omeç:�u,.�, .campéonato
.

ca­

tarínense. de 'futebol. 'dé .1 saHio';' is­
to' é.' na ...forma mais ',p,ei-i�úa' .e

� , "
"

.

dentré da :maiot' ordem 'e díscí-

piiri�:" ; N,ad: :,_é
'.

de ,ad�it�:, p�a'
uriif... :,Fed�n�ç�p' � pafà ps,:' '.'Cl�'bE3S·

r • � ,.,',' .z( .: _

' ' ,

que encaram .oorn . .respeíto e. ,t.e$.-
p(mS'�bi1id�Úie:�·'{· sÍia'� _;'. '. �bb:�g�çÔ�s.
AS�i�sti "a� .

'finais' 'nu�""Ivo' :Sü.veitau
• ,

•

'. I" ,;,' "
t l''j

�

""..." • 'l, .. ';

e .maís 'doís-espetécülos ,gran_di0s'OS .

dos' ;j�gos .Í?:r�;pot��p>i:raram· 'a,� �'t1às
melhores "esquadras. "d6' /,,'Estado,:
Do� e ,c��i�o�,,-:.�,ã�\ �o� ��ort{:e�t�- .:
ristâ de' j9gõs,�,\nias-;'sbIl1é'l:te"'R�_'
la : moth�açaO;í -:pelo . .'e.'ilt�iásmo "Já
me' ·agradoul:p,j.C!�o.� .:·,q�e,:: J;n�sm?: ",,' "

ríspido em, algum�� '.
','o,Po.rt�ida- ,

des, epnve,ilhitmpsi: .ven�êl�l :o.�. ��- ,',
.,

lli6� ,,�, '�<luE:lle' que est'àv:a :e,I'Íl' bus- ,

.

ca do títl,llb. há' títIittoS:' áriGs� Pa�'
rabé:qs ao, Cupido' e 'seus, Direto- "

res· . � �at!etas,:,: p-a;rab'ens:i ab Do�
que . 'se�pfE( se comportou", a altu-'

ra ;de 'Stla.s tr�dicõe§'., Pd.rabéns 'a

FedêraQão' e . 'se�-s' di�ig�ptes,,. POli�
ciá:�ento 'se�pre' bom': e �r'feito; e

até ��. em ,algl1:Inas oportimidades"
agin<;lo :Com. ·caIm·a., . pois embora

alguns arruaceiros €stivêssem ·lá

presente, ,'como () caso ·de 'uma, ,gar-
ráfa; I criminosamente arremessa-,

da dentr.ó da. quadra :Por �l- nlO­
léque ,qualque;r 'que, :.não, f,oi des­

coberto e, outro caso' de '-uns ba·

gunéerros quer'endo .

ériar caso 100m

a PolíCia,' háda mais houve. , Bem,
também., :não :pode é vender .'bebida
e deixart ',levar, o casco. 'panl as

arqyJ.�anc,a>das, .�e.m tpdo �u�o. é
pessoa de.cente e' responsável. .

, '2;".--.-" ,Apro'V'.ado. :Q inovo estat\l�O
dâ!.FXjF. '�lçg,a .a,V,€Z de. r�fo-f1rtar-se
completati1en� .o Regulamento çlo
cat,npeonato�· e :qu,em sabe ,_o regu�
lamentA> géral da Entidade fáce a.s

• � •.' ) .
I

falhas que 'ainda são obsen-adas.

B�:q�.. Te�i�p:lento� mesmo, qua�e
valor "nenhum possuem paira os

homens do nosso futebol. Eles
não cumprem mesmo.'
Pelo que se sabe' a Assembléia

'Céral do campe�nàto'- víndouro,
será'composta' de clubes. ,:A.' Enti-'
.dade no devido' momento deverá

, fazer a convocação e, dizer' qual a

ordem do 'Dia, baseada em que
artigo, dos -Estatutos.. Nessa, últi­
ma,' reunião -do arbitrai não tinha

.
,

ordem. do -Dia 'baseada em que

arcígo ,
dos' Estatutos. ' Nessa últí­

'ma reunião do arbitral' não tinha
, " ,

- ordem do dia. 'Não' vaí . é -aoon-

O'-�
Entre os aldistas havia uni mis­

to de alegria e tristeza.. Ainda la­

mentando 'Ia falta de renovação de

valores," alguns torcedores; no'. en­

tanto acharam que o Aldo Luz, não

decepcionou, pois ganhou" o páreo
de quatro' sem timoneiro,' o 'mais
bonito

.

da' manhã remísttca no
',. .

qual a guarnição constituída por
Edinho Martim Gilberto e Alfre-

, , .

• do, demonstrou, sobretudo .rnuíta
raça. Elogiaram o double Nelson
e 'Vilela que ainda poderá- dar mUi
tas alegrias ao AldO· Luz e ao re­

mo catarinense.' e quiça' brasileiro.
Acharam que Rudí e o 'lCcoiered"
Isalto, qu'e vericeram' o doi's com

estreantes, com Mauro Reis no "ti­

mão, têm futúro .. : Ganhando
três páreos, 0- }..!ldo Luz' foi o mais
laureado da' regata,. mas, lainda
que pareça'mentira, ficou em úUi­
mo lugar' na regata, o que repre­
sentou ceder a Vice-liderança do
certame do Martinelli. .

F�i a pri·
meira vez' na história do certame

, '.
da cidade que o alvirubro termi-

nau em último ltigail'.e també:m a

primeira vez. que lhe tocou a la.n­
terna do Campeonato. ' Acreditam,

,
,

porém, os, campeões ,catarin'8nses

que 'melhorarão na regata segUin­
te.

tece_r como, .sempre,. (e' já é ,vício

antigo) 'dos cll1b�s quérerem e até

conseguirem, mesm'�, votar sem

ést�l'em, qttites com a; Tesouraria.
Na hora, 'serppre '�ãó um geito.

fo.!.o qúe tudo. indica, ,está fadaqo
a

.

fr'aca:sso o" Torneio que a FCF

,queria fazer para movimentar o

futebol de Santa Catarina. Dizem

por .aí que a' idéia surgiu apenas

:para detern1inada empresa passar
carnets aos clubes' e estes darem
determinada comissão ao mesmo.

E', está virando comercialização.
Acho que para ajudar os clubes já
existem carnets por aí e sejam in·

formados os clubes que participam
do "Barrig'a Verde", se não lestão

I"eceb€ndo suas comissões pêla
participação, sem precisarem vep­

der entradas.'
3 - O T!l·ibu.nal de Justiça Des­

portiva da FCF. sempre sàbiamen­

te, jul,gando diffceis e grandes ca·

sos acont"4cidos no futebol�. O

proc�s�o da partida anulada en­

tr� Caxias e Próspera, teve o voto
.

Qontrário do. Presidente do órg.ão
que ntandou abrir inquérito. A­

purar !esponsnbilidades e latos.
Outra coisa o Colendo decidiu pe-,

dir a FCF o monta!lte das multas

"aplicadas com os respectIvos re­

cibos de pagamento, por parte dos

chl,bes. 'Muito bem, medida acer­

tada.

JOGO ,U - domingo - Lin­

dolfo
.

Monteiro -:-. Rtv:er x Guara­

ni (PI) ,.-, O, River segu.e tranqui:"
I �,

'

10, rumo a classificação. Te,ve mp
(início .bl;m�ante ,distanc.i?-ndd-.Sie
b�stante, dos demais participantes.
Joga em, c,asa onde:, suas 'possilül!­
dades são bem mB;iores" E.' lider
de sua ,chave. O Guararli que -

de \ Sobral B muito conhecido dos

apostadores, atará mais uma vez

'fora de seus qorriínios onde o ren- I
dimento é menor. No turno foi. I
derrotado pelo River por 1xO. Ul­

timas resultados: River 1xO Ma-

ranhão; Guarani Ox1 Flamengo.'

Palpite simples ._ vitória do River. I
JOGO' 12 - domingo - S2.0

Luiz - Sampaio. Correa x Fla­

mengo
.

(MA) - O Sampaio ficou

lon§ro período invicto na loteria.·

esportiva. E' uma das melhores

representações do futebol do Nor-,

te. No turno foi derrotado pelo.� I'
adversário fora de casa e no ulti-

I
,

I

I
I

°
Os maítinel�nos ficara:r:n Isatis-

feitos pela maneira crmo· a rega­
ta transcorreu pois tiraram' o

segundo lugar, a'rrebatando a vi­
ce- liderança do 'Aldo Luz .. 'Vence­
ram do�� páreos imPor�antes :­
quatro com, juvenil' e b,ito remos,
júniors e conseguiram três segun­
dos lugai'es só não

'

empatando
,

'
,

'
.

co,m o Riachuelo no primeito 'pôs-
to porque no páreo-fêcho

.

do pro­
grama o 'líder e não o Aldo' Luz

alcançou a segutl'dá colocação.
Tem o Martinelli um elenCo mui­

to forte e técnicó mas o estàd'O fí.
,

,

siGO de seus remadores deixa mui":'
to a desejar. E vem o "V-ermelhi-

, f'
nho", atuando desfalcado nêste

. Campeonato, com' Azuir,' Oleiniski,
Ademar e Armando fazendo ·uma

falta tremenda, acreditando o pre­
sidente

. Argemiro Cabral, no en:.

tanto que, já. nnans próximas com­

petições êles reaparece'rão e então
o Martinelli procurará recuperar o

terreno perdido. Argemiro elogiou
bastante

.

o comportamento do e­

lenco e ciassificcJu de muito bom' e
acha que melhorará bastante na

próxima volta do certame.
°

No Riachuelo, com na primeira'
regata, o ambiente era de alegria e

contentamento, • o que não era

para menos, com o elenco a car­

go de Orildo Lisbôa voUando a

primar pela regularidade. Até a­

gora obteve menos páreos do' que
o Martinelli e Aldo Luz. Mas, e

isso é importante, nas duas re­

gatas por êle conhecidas por
boa margem de pontos em ne-

,

nhum dos dos páreos - em núme­
ro de 14 _- acabou em 3.0' lugar.
Ganharam 'com 'muita autoridade
os páreos de 2 sem timoneiro, jú­
niors, no qual valter e Paulo Cé­
sar reedjvaram o sucesso da pri·
meira regata, quando o páreo foi
para aspirantes, e single-skiff com
l_toninho mostrando a mesma cal·
ma e desembaraço que quando ,

no II Campeonato colh�u bonita
vitória numa das últin1as regatas
do certame. Os' riachuelinos elo­

giaram todos os remadores prin­
cipalmente o dois sem que, no fi­
nal da disputa, mostrando valen­
tia e iaumentando o ritmo de re­

madas, puderam deixar atrás o

barco do Mal'tinelli que,' para mui­
tos era franco favorito. O Grê­
mio, presidido por Jorge MarqUêS
'trilha mostrou, assim, e mais uma
vez que, encaT'a com seriedade a

disputa que promete vencer, tendo,
para tanto, as necessárias condi­
ções. Mas, sabe que seu elenco

precisa melhorar de regata para
regata, pois o Martinelli est'á eres,·

cen,do também, com um elenco, de
.

gente nOVoa, enquanto que o Aldo
Luz vê nos programas das próxi­
mas regatas condições para me­
lhorar sua classificação.

mo compromisso venceu o Guara- �'
ni por 1xO. O Flamengo é um dos I"lideres' da .1 ,d,: divisão' e costuma-se

apresentar �em tanto em casa

corno' ora. Foi o campeão estadual

e atravessa uma fase explendoro·
sa. Venceu o River e o Guarani,

poi' lxO. Palpite duplo - empa-

te e vitória do Flamengo.
JOGO 13 - domingo - Belém

- Remo x Tuna Luso (PL') _. O

Classíco do futebol paraense vai

incimidal' muita gente, O Remo

já derrotou seu trádicional rival

no certame estadual por lxO. Ini­

cia sua pà.rticrpaçã� neste cam- I
peonato l}.aclOnal mwto bem cota- I

do e não deverá decepcionar. Sua I

equipe vem jogando Uln futebol I
.

de primeira categoria. Neste do- I
mingo derrotou 0, Paissandu por
2xl. O Tuna é uma equipe im­

previsível. Derrubou grande parte
de apostadores à· pouco tempo
quando aplicou uma goleada no

Paissandú, . 5x1. Está bem coloca­

do e pode surpreender.
Palpite simples - vitória do Re­

mo.

_'

Dâ 'noticia ao comentá(o
:Séaindã -não o fizeram, os cÍu-
II· . " .

bijg de Santa Catarina e, a Fede-
" 'I .

ra�ão vão se dirigir ao governador
dOlórlibo .

SaUes, no sentido
.

d�

�,tlsegliir .
auxilio tinánceiro para

ql\le possam levat a bom termo

s�s 'programas de atividades· no
futebol de Santa Cat�tiním. Estão

tatjos·�.()u quasé" todos defIcitários.
E ,não era para menos: Tiveram
um ano exaustivo." FizeràIh um

bom 'Campep'nàto ,empolgando " 'a
, . ,

tanta, gente com os jbgos. que' rea-
li.mraIÍl, e que' ··lhéS, cust(}u' 'saÍt{ar
e�,dbonsérvar . bdhS times fueiho-

�, " ,'- ,

.,
..

'

re�'7 mesmo do' 'que os que ,virtlo�
no·:;á:iiõ '-Pàsªá:db.' ',Ma�,:' tlão .. 'tive:-.
ràm a paga devida po-r 'tudo istq,
si1ÍlplesI1'l;�nte porque o cértame'�
aPesar de sua boa ciualidade téc:� .

m�Çl:� : 'não opegou a' dar lucro' a .

nenhum dos treze eóncorrentes
4;mérica, pr6spera, eàxias, Juven­

t1íS, Avai, Figueirense, Hercíio L�z,
rertovíário, Palmeiras, Paissandu,
�a;rroso, Internacional, e Carlos

J;tenaux: - ,é apelar para os cofres

liUBlico�. '. Querem êles dinheiro

p'}U-a saldar peio ,menOs parte de

seus compromissos, e efetuar ' ,úm
torneio para _ que .até o ,da �mpo­
�a não nos vejamos �rivados !!e
nossa habitual diversão dominical.
\. ,

"·Nà.da. mais justo do que apelar
. . .' \ -'

para. o Gove1'1lS5ior "q� nao deve

�tnr 8.1heio aos propl�mas .

do

li.,osso futebol, Wls disPõe, entte os

s:éúS"- ,assessores, ,gente que apre·
_� """'0 I'" � " , , ",

'

�a O esporte das multidões e

que, vez p'or outra, d�véiu lhe le­
var 1J:Íg,llrias. reivb:l(lic�çÕ�s' das

muit� agrerhlàçÕêS',: esp��a.s
,

, , ' I' , I

tiélq" '>f,�l:!:��q\o.. Co,m àuxf�io.é
possível ·realiZar., aago '. pelO nbsso

�paU:PeradO . fu�,boL '. Dinheiro
.. '.

. ..

I" ,

�ra;: m;sn�er os d,ep�,entos, de
profiSSioriáis; .' p-q,ta, . ipelborar '

�
�paçl�e daS pr�nS de es�
e' c6nstruir o estádio, na Trindade.
. ,

.

Para um Estado que procura de-

�nvolvér-se para se ver em con­
(t1ç<>es de aspirar Ul,n lugarzinho
'·N . ............ 1".' I�""'''' .. , ' ," ,

'

no ". Campeonato NaCional de ,ch)-
bes, todo Sacrifício ainda será pau·
co; Há ,muito que realizar e isso
recuer témno e dinheiro.

o
,

No âmbito Nacional, trava-se

entre os clubes considerados gran­
des do país, uma batalha de vida·

e morte,' principalmente os do Rio

e São Paulo, como FIa, Flu, Vasco
e São Paulo. que sempre foram
esteioS' do futebol brasileiro e que
estão ameaçados de ficar de fora

da fase do Campeonato Nacional

de" Futebol. Botafogo, Corintians,
Santos e Palmeiras e pelo que tem

demonStrado, estão quase classi­

ficados, podendo a eles se juntar
Córlt�a, Atlé�ico, Gruz��ro Grê­

mio 'e 'Internacional. ,Mas, ainda
há muitos jügos e, com <os nervos

à. flor da pele muito torcedor ain­

da tem fé no seu c[ube preferido
e vão torcendp para que o final

do Campeonato tenha tudo que
um certame de tamanha' enverga­
dura possa obter para se consti­
tuir num sucesso, técnico e finan­

ceiro. ,

Mostn,ndo ser o esporte que
mais adeptos t!3m ganhado nos Ú'l·

tirnos anos entre nós, o futebol de
salão monopOlizou, sábado e do­

mingo, grande parte das atenções
dos aficcionados, com as finais do

Campeonato Catarinense de Fute­
bol de Salão, no Ginásio Coberto
do Colégio Catarinense, quando o

Clube do CUpido, com largos méri­
tos levantbu pela primeira vez o

vetto, dando um exemplo de como

se trabalha dentro c fora das qua.­
dras pará alcançar como alcançou
�,doS galardões mais pomposos
do esporte barriga-verde.

°

Na hahía sul, domingo pela. ma,

nhã, a Federação Aquática de San­

'ta Catarina lavrou outro tento,
com o brilho que acusou a segun­
dâ regata válida pelo Campeona­
to de Reino da Gid'ade, na qual
como ná primeirá regat�, quem
venceu maior núniero de páreos -
Àldo Luz - acabou, em ultimo lu­

ga;r. Questão de regularidade ven­

cer uma regata nas circUnstâncias
, oomo ,se verificou. E regularidade
possue o ,Riachuelo que nos 14 á,.
reos c'fus duas regatas jamais aca­

bou em 3,0 lugar,

Eslado de S,anla 'Catarina
Secreiar'ia dos t�ansporles e ,Obras
,DEPARTAMENTO DE ESTRDAS DE

�RODAGEM

FUIDO POPULAR orlSA
CONVÊNIO DE AUTO-FINANCIA-.

MENTa - SÉRIE "A"
Dr. JOSÉ DE MIRANDA RAMOS, na qualidade de

Pre.s<Í<ilente da Assermbléia Geral Extraordinária realizada

no último dia 29 de, setembro, e atendendo decisão da

referida Assembléia Geral, convoca os senhores consor­

ciadoo do FUNDO POPULAR OFISA - CONVÊNIO DE

AUTO-FINANCIAMENTO - SÉRIE "A". para uma As·

sede ti!)

dia 21

primen";l
minutos,
XIV do;;;
assunto�l

O Departamento de Estradas de Rodagem de Santa

Catarina (DEJRSC), comunica aos interessados que se

acha aberta Concorrência par.a. Seleção de Emprêsa' de

Consultoria - EDITAL N. 26/71. para a elaboração de

Planos DÜ'etores de Transportes na Região Oeste e na

Região 1\lto Vale do IUtj.:JÍ, com prazo de entrega das

propostas marcado para às 9,00 (nove) horas do dia 15

(quinze) de dezembro de 1971, na Sede do DERSC.

Cópia' do referido Edital será obtida mediante ore·

colhImento da importância de Cr$ 200,00 (duzentos cru'

zeiros) na TcSOUral'Úl do DERSC," no 7Q anelar do Edifício
ebs Dirc1.oriDs cm li'loriallópo] is, onde serão pers1.acloS
rila iol'C-s ('sela ['ecimen1.os.

DEHSC., em Flori:mópolis, 11 ele outubro ele 1971.

EngQ Civil Ernani Ab,'pu Santa Ritta Dire10r G:'
ral do DERSC.

semb�éia Gerla1 Extraordinária a realizar-se na

Lira Têllis Clube, nesta Capital, no próximo
de outubro de 1971, às 20,00 (vinte) horas, em

convocação, ou' às 20,30 (vinte) horas e (trinta
em segunda convoc3'c;ão, .como dispõe a Cláusula

Estatutos Sociais, a fim àe serem tl'atados os

CpAstantes da seguinte
OROEM 00 DIA

í, Apreciação do relatório apresentado pela Comissão

constituida na última Assembléia -Geral Extraordini1r1'1

de 29 de setembro para o levantamento das contaoS d::(

administração no período de 01�04-71 à 30-09-71, hem como

recebimento do acêrvo..
.

2. Apreciação, discussão e votaçãO' da proposta de

alteração dos Estatutos, fi ser apresentada pf)h Comissão

'constituido na {dlima A<,sernl->léia Geral Extraordinária

de 29 de se1,emhro pat'a êsle fim especifico.
:3. Eleiç'.ao da nova Diretol'ül.

4, Assuntos de interesse ger.a1.
. OBS. Recomenda-se aos consorciados que a partir

da pt�ente data façmn o pagamento de suas mensalidá­

des através de depósito bancário, no Banco- Nacional de

Minas Gerais S. A., em conta .corre�te vinculada �m nome

do Fundo Popular Ofisa - Convênio de aulD-finandamenlo

Série "A".'

Florianópolis" 11 de outubro de 1971.

Dr. JOSé DE MIRANDA RAMOS.

--------------�

Dr. Rodrigo D/Eça Ne-ves

Cirurgü'ío Pl ástico

Curso de cspecializa('50 clt' dois rlnos no HOflpital daS

Clínicas de São Paulo,
'Tratamento Estético das Mamas - 'Abdomem ..­

Rugas - Nariz - Cicalrizes - TrDnsplante de CalJel�S.
, ter_....�---="'I

Atende no Hospital Governador Celso Ramos aS

ças e quintas, após às 15 horas.
------

DE,SEJ.A ..SE
A colaboração de pesso�s que queiram ajudar na pr.o·

moção de vendas domiciliarf'.'S. Ajuda de custo c conllS­

sões. Tratar à R..Jeronimo Coelho, 4 -- s::I1:1 B.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�STADO DE, SANTit"'CATARINA
SECRETARIA' DO� TRANSPORTES
E OBBA,S

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE
RODAGEM

AV
o Departamento de Estradas' de Rodagem de Santa

'C·ltarina (DERSC), comunica aOS interessados que o prazo
d9 entrega das propostas relativa à Concorrência para S�
Iecâo de Emprêsa de Consultoría - Edital n. 19/7],
ínloiaímente 'marcado para às 9,00 (nove) horas do dia 28
(vinte e oito) de outubro de 1971, fica transferido para
o dia 29 de outubro de, 1971, à mesma hora.

DERSC." em Florianópolis, 8 de outubro de 1971.
Eng. 'Civil' Ernani Abreu Santa Ritta

, Diretor 'Geral do. DERSC .

-:---._-----_._._-----

.: ;,' CII.r�IA DE VENDAS
v, tem c�p:acidade, de liderança?
O cargo de chefia de equipe de' vendas

G]o� espera por ,V. .

.

" .Maiores detalhes ,à .rua Tte .. Silveira, 56
;'.'; . ;EDIÇ:Oks"GLOBo.'.

l'
.

das Edições

:\.- '

,.
-

�

':,' ,APUrAMEN'TO A,LUGA-SE
(��' Apartamento com ,3 quartos,' garagem,' salas jantar e
'"!,I" socíal, dependência' de empregada, banheiro e cozinha� .,. ,

-

\_;:' azuleJo até 'o teto,' acabamento de luxo, prédio r=cem
, cÔA�ttuido' '.' .

.

.�
. ". � '\ . .

,

.'. "_ �J.)nrtament.o' Com 2; quartos, sala, banheiro, etc., pré­
dio reoern construído..
l']:a��r Rua .Félipe' Schmidt nQ 58, '1� and.cj10'ô
Oomasa;
L, .. ,

,,',

.. ::',�'SOCIA'Ç�O: C.ATABlNENSE DE
ENGENHEIROS

.

.•..•.. E�ITÂL Dt' CONVOCAÇÃO
,ASSEMBLEIA ;GERAL·
EXTRAORDINÁRIA

. �v.yoqo os' Senhores
.
Ellgenheiros associa�os, para ,3

A.�mbléin Geral, R'Xtr;aordi,nâria..a realizar-se na Sede
d.a A. ,C: IE.�' ii I"�a ·Epg. N�wto.n Valente da Costa s/n,
D�sta Capital, no dia 1S:-10-71 (segunda-feira)j às 20 horps
e'Ql primeira' conv,!cação' e às 20h30m em segunda convo­

cação�. 'para eleiç�o _
cÍos' représent�ntes da ACE j�mto aQ

Con,selho Regional de: Engenharia e Arq�.itet�lra da lO.�.
Região.

,

. Florianóp{)lis; 02 de outubro de 1971.
,

.

2ng. Hamilton Nazareno Ramos Sc" a-efer
P�tdente

.

da
.

Àssociação êatru-fuense de' EngenÍleiros ':

PROeOU" �
, Pfocuradõri�· :e'"'"

,

, Confahilidad� __Ida.
Resp. 'técnko:· NiWaldo 'M. HObener

CPF - 001 755 109
Registro CRCSC - 1108

E8edta! 'Con�ábeis' e Fiscais
oeclara�õe� de lmpôsto de Renda'

OrganizaçãO"< de Emprêsas '

Procuradoria Adn;l.inistratlva
Endereço:. Rucg Victor �eirelies, n. 30 . '.- Sail:'l A
Caixa Postal. 6()4. � FlorianópoU-1 - Santa Catarinl'

DR. CLOVIS· PRUDElem
ODONTóL()('A) - CRO-S(J, ·315

E1é-Diretor
.

preSid�mte· do HoSpi,tal de Caridade .e'
,�rnidade "JONAS RAMOS" de Caç�dor, 'e resPoD&IVeJ �lo. SEu-vic;.o de, Tratllhatologia e Cirurgia Oral..

Estagiáto. do' Instituto EstomatológicO e Centro de
�tudos de, Implantes CBS no B�asi1 - São ?auln

C�so de E�pecialização em Implantes Artifiri:;llS
Membro da Associação Brasileira de Imp]8,nto]ofJ'a

E, S P .E C 1 A L I D )1. D E S
�R(jT.ESE IMPLANTADA E CONVENCIONAL
CIRURGIA E TRAUM/.JrOLOGIA ORAL

. ODoN,TOLOGtA ·.CLINICA
Ó(:)nstil.tórlb:' .GA:I..ERIA ÇOMASA.-. 90 Andar - sala, 904

Hórárlo:: das' 8 às 12 - 14 às 20 horas.'

Drs. S.UI .tIMA ,e
; 'VBIRAJA!A DIAS FALCÃO·

, --ADVOGADOS-
OÓbranç;as JudiciaiS "para . Emprêsas, Causas Cíveis,

Trabalhistàs e Criminais
Rua �1. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352

ESTREITO - FLORIANóPOLIS

YERDE..SE CASA
Por m�U� �,viagem uma casa mih-1:a ,om �ois

� are&, enVtdt�8, s,la de visita, copa, cOzinha
e ban�eiro, tod'o �m azulejo, ãrea de serviço, amplo, quin
�, �Q. tem hábi.t.e.

.

,

.

Tratar a rla CuStódio FéI'minio Vieira, 72 - Saco
dOS LImões.

- .

--------�------------_.--:-

ALUGA-SE
. Apartamento. com 4 quartOs, garage e dem-ais depen­

�ti'i ,Vyr e',. tratar à Rua Duarte Schuttel, 38.
...... -

I

,I
I,

.

vidrn�
·UQJúS,TRIA E COMÉRCIO lDIE
f]'DBOS,' SÃO P'EDRO I�1D1.
Vidros diretamente da

preços da Praçá. Consulte
Lages ..

fábrica -' os melhores
nossos preços - M.atriz 1./

Filiàl a Rtia Atacy Vaz Canado. 40.
F..streito -. Floria�ópo�is .

.

,
.

"
.

. 1 rllt,

'�"C '. '", . .' .' 'C_'_:,! II'fiãi: f1 ----,-.--___;""'-+'�·_;:'--'�-"'·-----'--"'-í-·,,,,-,..l.i"';'-'-Ij'j_�,--�----,---_.__ .._._---------�------__'_�._-._--

-

IIESSO BIOSULERSE LTJJA.
onibus com partidas da Agência de Florlanópolls para,

Hio do Sul, passando por Santo Amaro, Alfredo Wagner,
,!.Llporanga e Rio do. Sul, com conecção em Alfredo Wagner

:J 1 <i:,\:I ,'ETIRO, URUBICI E SAO JOAQUIM.
.\,', 4,30 - 10 - 16,30 horas.
Reservas de' passagens na Agência SANTO ANJO DA

I�TJARDA na Estação Rodovíáría.
- ,

Foile 3682 e 2l72.
\1�lhores informações pelos fones 4576 e 6436.
;.,ídas da Agência de Rio do Sul às 5 - 10 - '14 hs

\ilAÇAO CATARINENSE,
eurtiaas úe FLORIANOPOLIS para:

Direto à! 08,00 � 12,00 e 18 horas.
'(.l.d . 'fijucas, .Jtapema, Camboriú e Itajaí, at

JO,OO •. - 08,30' - 15,30 - 16,30 - 17,00 -
lH,�O, '- 20,O() e 21,00.

\. U.,Ll<. '-. Direto à,s 19;30 horas. ,

.�la TJjuc�s;. Camboriú e Itajai, às 05,00 -
. '5,!:sn '� 07,OO·�. 09,00 _" 11,00 - 13,00 -f

",3,30 �. i4;30 -:- 16,30 é 17,00.
.1115>\ As 05,00: ...:...;, 0.7,00 - 11,00 - 13,00 e 17,00,

"
.

horas.l'
. ,; \' ',"-' ,;\ .' V la Corupá, São.'Bento, Rio Negrínho "'

�l'lafr..�J' às '0,6,00 e 16,30 ho�a,.
�"U hi.AN{,'lSCO � �:i9.30 hórb�.· '.

-

/ '.', ,

.�I., :;ili1'r;;,SA.· $AN'·TO 'ANJO. Dl.
, ','

.; : i;:StíABD:A ,:' "

.

. .'��das· dt, lfLORJ.ANÓl'OLIS t:.tra:
AL�GRE :-"-. Gal�-O .Ieíto . às 21 horas;,

., ,tl4,30 '-7- 07,00 �. �8,30 ,_;, 12,00 .:...... 18,00 -
19,30' � :21,ou.·"horaa.;

, .

IC1.l/j,l'i�UBA· __ .:. .às oá,:-:so _., �J7,óo ._:_ 10�dO' - 14,00 - '17,00/! •
• ..

�
•

, .

e 18';00' hora.t�
,

.. .;
, n(.lUNA ,1. às 04,30 '-: .. 00,30 -"10,00 - 12,00 .:.... 14,00

.- 17,00 .18,00 -... 19,30 e 21;00 horas, .

.b A.HAÜ às ",04,30 - G7,00 _ 08,30 - 10,00 _ 12,00
-, ,13.00 - 14,30' - 17,30 '_ 18,00 - 19,31'
·21,00 .:..... e 24,00 horas,

• t;lliC1UMp.1 -- As ().;l,30'- 07,00 - 08,30 -- 12,00 :- 14,aO
_; 18�QO :-=- 19,30 ,- 21,00 e 24,00 horas.

_ ",

'->.'':A.RANGUA -. às 04,30 - 07,00 - 08,30 _ 12,00 __
.:. .

.'

18,00 - '19,30 e. 21,00 horas.
. ;\:' dlt.IO' ". 04,30 - '0'(,00 - 08,30 ..,.,_ 12,00 - 18,00 .,....

j,9,30 .�. 21,00 horas.,
._._ ,__ o �_'''. �_,__.,, --,- -- _

BIOSULElISE' LTDA�'
r�orianópolis � Rio do Sul

àS 04,39' - 10,00
.

e 1a,30 horas.
t\1 'i do. Sul à Flo..ianópoDs

às 04,30 - lQ:,08· e 14,00 hora�.
-

f'l�SIJJ.'ENCIA E LOTf.*S
..\i" "), um,. ('ea1d�c1â,' aituÀ<1a 40

.

JARDIM
•

um, duas sala!! c.onjugadas1 três quartoa
,.' deperidência de empre'ga<':;;i, garagem

(J .. wClolílamento, • aindli sem habíte-fle
_(rn:� - Vendem-se, ótimos' lotes. situados no

dwlM JTAGn J\çtJ' com ãgua in!talada, rlJa,�' calcada.
ke�al!e DluwW.

,. ,. � . . ,;,j" I�1I,1."

fl'.' li' ,n <: k '" r .• .!J qYOh."n � lA. ,,!'7 "'nu,,'� .

r-e c_--_)f_o

A'C
�tO�lll\lISTBADORA & CORRETO�

.

8A DE Ift,GOeIOS
.

i i � .:! HIldliCIO· E REPRESENTAÇÕES
I'" LTDA.

I '\ Fli;LlPE SCHMtDT" 51 - (jALE(RIA. JAQUELINE
I

.

_- LOJA 7 '7""", FONE 3689
VENDAS

I

i :- �z�,s
'�" 1�Taia do :Meio - com 2 quartos - sala -

inha - banheiro -' áa.·ea de serviçú.
rnadeira na Praia de Itaguaçu ._ com 3
sala --: copª - cozinha - banheirC'

..i" �eTviço.·
.

!;, r o Sacd dos Limões' - 3 quartos - sala - .

'�
.' oJln1� a -...

'

banheiro - área de serviço.
l\partarnentOs, .

'

:' '1, rj amcnto,s .P() EJlifício São Francisco - Rua Ar·
uo Hoeschel ('Koesa).
!' D.:·rtamento.s no �', andar e and,ar térreo - .com. 2
,1:'�;'1 rtos' _:_ .livi:pg "7', cQzitlha .:._ banheiro - área de
3el"viço."

, .

T'ot tI nente finaÍlciados:· ,

".

Ao: li.amenios
.

no Edifício Cisne Branco - Rua Ge-
n:�r 11 Gaspar Dutra ':- Estreito. .

A.w,rt�mentos com,: 1 e 2 qu�u·tos - living - cozinha
- :1anh€iiro - área de, serviço. '

'

T'oblmente ·final)ciadQs.
ApHrbmento no' Edi:ffcio Itaguaçu - Praia do Meio.
t\partamento com 2 quartos - living -. cozinha­
hj:n}leiro - área de serviço.
'l'otdmente fÍnarlciado.
Àpa rtamento na Praia de Camboriú - Avenida Cen­
tr2l - centro comercial com 1 quarto - living -
cozb.ha - banheiro -, área de serviço - haIl.
A,nórt'lmén.to. com ,58m2 ll'O Edifício Paraná - séti­
mo andar - ri9 7'05.
rrot,:<-Íro,ente mooiliado�

Terrenos
.

l tE 'rreno oom 756m2 na Praia do Meio
3 ku�. na Trindade com 394m2 -:- cada um•

. , O ! otes ·em. Barreiros - próximo a Concasa - Es·
�nda Federal Nova.

; ENTREGUE-NOS OS ABORRECIMENTOS DA

I
; " 'J' rS�'lU�l,O DA SUA NOVA CASA, UMA EQUI-

l
'�� / CTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA DE

"'1'�
,[,:JIIC PARA �.,

C'QNHFl;A NOSS{)S PLANOS.
�

--i
.

r
'

'Eh; 'ii �__j- .J ��_ .

,
.

DB1l. IIELENl KRETZElI P91LJPPI
CRM - se 1,052 -' CPF 250342198

.

,��Trc"'RICIA e GINECOl.OGIA
. lu C�.ilCC, GlnecológiC(,

. '!'" tJ.ormonal
'_ 01POS('(IP:la

Parto Programado •

Especializaçào 110 Ho�pltal U8S Clinicas de SOO Paulo
Santa Ca�a da Mi�eric6rdla de São Paulo
Ma�ernidade"E!cola da UniversidJllde Fe.­
-lr-ral dQ Rió de Ja"�tro

., .(4�dificI0 Aplub
,I ,ilj�, Uhéus n. 8 - 129 a:J.dar, sala 12�,

�� 2tJ... à.i 6a. fe1rL
Atende: Das 16,00 as 20,00 hOlU.

MóVEIS CIMO

.l\illDANÇAS LOCAIS' E· PAnA OUTRAS CIDADES
... DISPÊNSAMOS ENGR4\DEAMENTOS. RUA PADRE,

ROl\1A, 53 _" FONE �'l78 -. ANEXp AO :Q,EPóSITO

São Jos-é - Casa de. madeira com 3 quartos, 2 para o mar Baia Sb:l. 2 lojas. '. '
' ',:'� . :" ,';;

salas. cosinhaj'banheiro, e.h1terreno de lOx35 m2. Edifíc}o Itaiubá - Na pr.m deCQque�·��,.2,al?,ar:...�
Preço Cr$ �8. 000,00 .' ,\ �; ,tam�ntOs' pequenoS e Z lo�as. . , ,'. , . ;_ :"." .' ,_làaoa da Conceiçiio - Casa C'orn 3 qua:ttos,. sala Edifido A.lei.on - Apto e LOJas a parUr 'de � .. �....

tosill.ha�' Pfillheiro; e garagem. Cr$ 360,00 inensais. .'
.' ," .".-\, '1. '{ (:' ':.;

Preço Cr$ 30.000.00 Ediffcio .Aldebaran _" O maIS, luxuoso!",que Já ser-, ,

Lagoa da Conceição - Casa moderna, recem-.cOlJS- construlu em Florianópolis.. Um apto por andar cQm:.
trpio.ô �'1m gi'').nr>:1 nt'P� 1� te:rr,f-' "O no mel'hor ponto ') 0''l1';·)Jpn8 e 220 m2. de área.

.

'. ..,,, \." .. '

, ,
. OL j)� .i:1 I uIó; Dlsr ornos somerite de wna,' llnidade.'..

.'.
-

.. , ,h

t "

Pre-ç CC.' ,- .,.001),G" ' �.j �'if., .jose, ,ei:}C'l.:'_ Na Rua Almlrnntel"::A:win "'i'.
� 'teço Cl'$ 300, (10,00, 8 eita-se propostas. em p'-a�a� bem espaçosas. " < . <", "�J !

Cer, :'ro - RUR Melo /:lvin, C<1 ja de 2 andares com TERRENOS .. .
" '. p'

. F -

4 quarÜi-s, 2 :bimhetros s1�a, depe;ldências e garage�.
.

. DispOlIÍoS de terr'ehes no. C�ntro, ..
" \,?q!:1,eir�n�",_' •PreÇ'C> Cr$ 120.000,00 e'ntrada Cr$ 9(\ 000,00. Estt'eítb.

Jl PARtA:MENTOS .

.

ALUGUEL. .
,. , ,.' '.,:' .�� .'edifício Tania Meira - Na\ chaca��a da Hespanha, A!�gO Í1'pUJ. de 2 e 3 quartos no'Edifício,Presidé-nte-r' i

últimas unidades a preço de lançamento. Al\'F;O úma loja 119 Edifício Bahia:" �,.'�"�,.<�{J'.
.

E11trcCla em maio dc 1972. qUEI-t ALUGAR", COMPRAR, ,VE�NDER. :;L{!Y!lE�iHr.io Presi.-le"·'e - Na Av. Osmar Cunha. aptos. lMÕVF.L ,ti PRONEL RESOLVE O SEU PROIJtiEM:A:!;'
1\3 l •. 3 quarto: J LU" ji de 'r�12, ib NEGOCIAMOS COM 'QUASE' TODAS AS'\IN""

j IE'�W �io Bahir - Ap .', de 2 'jil,grtos, sal�, banhei, CORPOHADORAS. D� FLORIANÓPOLIS,
.

!;� ,

1'0 e COSIGba, �nt"'1da Crt .15. OOO,I,!O. , '.
,

Rua, Tte. SlI,veJ.r�, 21 _ Centro, Comerpal ':-:-'. '

',' e�tlitido B�hia _;_.. 1'1;(, Rua Jo� Ph�t{)!, cOm �nt� sála 02 - rone 4763.

-'��'_:_-:'PG�_::_�#�� �,:�,� .. �,,�---- --J.;.., :.__ ._:o..:._:_ �

\. '

TURI�:vIO HO�ZMANN I. DA., '.ohfece as melhores

programações, ós melhores co . íros, iJ:.. meU:ores hotéis,
os melhores servicos, i·ará v�.,� que, deixa o melhor que
é seu LAR temos .que oferece- o,melhor em viagens,

Outubro 24 '-.:;_ Montevideo e Buenos Aires _, 9 dias.
: Novembro 20' - Foz do Iguaçu e Assunção --- 7 dias

Janeiro/Fevereíro de 1972' - CRUZEIRO' MARITIMO"
A MÀNAUS. O, luxo dos transatlânticos' ANA NERY e

ROSA DA FONSECA,,' escalando R'�cii'e, Fortaleza, Sal-'·
vador.' Belém' 'até chegar ' a . deslumbrante 'AMAZONIA:
26 . dias inesquecíveis.

.

,

Faça o quanto antes á, 'sua. reserva para 'uma das' se-
guintes datas: '

Jan'eiró dia 3 dê Santas
.

ROSA DA FONSECA. "

Janeiro di'd 22 de Santos :-- ANNA NERY. -

Fevereiro dia 19 de Santos - ROSA DA ·FONSF1CA.
BOA'VIA!GEM' \

' .

, ! \\
,

"

TRANSPORTES COLETIVOS
,

'

. IIEUNID��S, S,' A�"
A ElfPBÊ'S}\ Dr !NTr,t;RAÇ10

'CA.T 'RI���NSr,
()NJ�US t:om f"ARTIDAS DIÁ ?lAS DE f'LORJANóPOUS
PARA pr.R'l'O UNI'-O, pa.:,;;ando por Balneário de

Cambvriú -- ltajai -- Piçarra::5 - Barra Vt\lha
- JOlNVILLE - Vila Dona Francisca - Camp<>
Alegrt1 - São Be�to do'Sul ..:.... Rio Ne� -:

M.afra - Canoinhas p PORTO UNIÃO
� 19,iSO horas
com c()NEXôES irnedíatas ;:.Iara PALMA,S
CLEVR:LANDL<\ - PATO EH ANCO·, FRAN
CISCO BELTR.ÃO e CAÇADOR

PAFA : SÃO MIGlJEL DO OESTE, passando pOr Bal

n*if1 de Camboriú ._- Itajaí BLUMENAU' _.
Rio do Sul - Pouso fledorido .

- CuritibanO! .-4

CanJl>os Núvos - JOAÇABA - . Xanxerê _.

XaxÍm - CHAPECó .-- São Carlos - Palmit�
� Mondai e sAo MIOUEL DO OESTE
à8 19,00 hora�.

PAltA : LAGES passando pm São José
Santo Amaro . - All'redo Wag er

Bocaina do Sul P'
, AGES

Palhoça -

'Som Retin·

�mrh por São José
-- tl ...lcho QUr.>\mado

'PalhOç'! -_ Santo Amarf
ANITJ,POLIS

tis, 15,30 horas me)iÓ� lOS domlRgos
DESPACHOS f)E ENCOME1\fOfl:, PAI A ' ffodo o Es18d..

[jATA RíNENSF _, Y[:i' ,:-é líriO ç' am{)s ._- Gauranu
0\ 1duto� - �r('1

(�r"9'-' ie �o :�,..
"'1' ,.,..·.... rSE :c'

p Ir,l '10 Estad(! rto lil'

rio ()'
' 'fnOEST'F' P:\, R,�

ONiB� PARA : \ >\C ENS �'.,

V'ENnA" fl � !\TT,"OR1'- r ��

�c

'l<�CJP ", F ['I(CI li�7 'I',

"0["<> 'pn"� R,r'd017l1o"
8 Av.· Herellio Lu,
TELEFONE 3727

.

Precisa-s'e . de Auxiliar' de Escritório, ambos os
.

I.

sexos para trabalhar na' Indústria. Sul Brasileira de
Pescados S;A. - Sulbras,

Os interessados 'deverão se dirigir an escritório
da referida emprêsa, a rua B@r'l1ardino Vaz n. 29
primeiro a'ndar, Estreito J,i'lorianópolis. 1 '

!

PROHEl

VANDA ,DE' SOUZA' '!;'�ltLES.
4<;> 'J,'ABELIAO 'DE �OTAS ,E PROrESTOS EM G:mIlAL_

. . , ,

Ê D.I T A L "
"

'
_

,; ';
.

·..·1

FAZ SABER que está em seu Cartório para ser .pro-. t

testada por falta .'de pagamento as- notas: promissórias ns.;.,'
. 5135-71-03 565�71-O4, 565-71-05,' nos. valores de Cr$ 1414,5.0.:
cada úm�

,

vencidas. respectivamente em 23-06-71, 23-7-7ik::
e .. 22�08-71, . em.

.

que é· devedor "AZAMOR DANIJ;.;O Sk,',"
MON, residente, nestavcídade, e credor. COFINANCE. E:;:
como n'ã,o tivesse sido .encontrado' O deve?or n-esta cida-v;
de' intimo-o 'pelo presente ,Edib1i .

a vir. pagan-as referidas,;:
notas promíssórios, muis, os Jur�s' e custas dentro' de ,g

,

Úrês) dias út�is a 'cont'ar desta' data, ou a' apresentação ,':

da� razões porque. não. o faz,' sob pena de protesto... ::" ,j, ;�.
,

FlorianÓpol�, '12· de outubro de 1971. . :";-"
. Ali'ce Reicl:l�rt' ,koo�e" � �

Ófl�ial 'Maior. :>.• _"

•

: .

I

oi ,i'
,

.

(
. 'I •

r I''''' J , ••• , I ""' t

'.
,

'I- •

"ViNDA· DE', SOUZ·A'· SÇlLtES· �'�/,.:
4<? TABELIÃO DE NOTAS E :PROTESTOS EM ,'G�R�� (�q

EDITAL_
"FAZ SABER que está eln C�rtór:Ío p:ú',a ser ,'pl�óte:ri;

--.àdci por fàlta de pagamento 'as ·,nota.s prol,!:lissórias � n�..,:. "

18, 19, 20, nos valores de cr$ 249,10' cada �ma" venci�.?s�;.
respectivamente em 03.06,71, 03.07.71 e 02.08. 71, ... em-;-�

, q.ue é devedOr ZAIMIR JOSÉ MARTINS, :esi�ente nep\a.';"
cid3de e Credor COFI1�ANCE. E como nao. �Iyess� sld�,."
e�contrado o devedor nesta cidade,. intimo-o pelo ,pre':: ,.

sente Edital q vir pagar as referidas notas, pr0l'I1:issqrial�' ';,
mais 'os juros e custas dentro. de 3 (três) dias úte,L<;" � l'i /
contar. desta· dàta, ou a apresentação das razões, porque ,;,

não o faz sob pena de protesto. .r.it,

Florianópolis, 12 de outubro de 1971.

Alice Reichert 'Kunne - Oficial Maior;, " , "

,. � �
" f") }f/l·�·

--------�----------------------------�----�

VANDA
. DE SOUZA ·SALLES",�:�\' �':

4� TABI!."LJÃO DE NOTAS E PROTESTOS E1VÍ GER,Ar... ":'

E D I T A L
I '"" "'.' ;.!<)

,

tI'

FAZ SABER que está em seu Cartório :Qara ser pro-,
testada por falta de pagamento a nota promissória

<

'n.,'-
296-A, valor Cr$ 720,94, v�ncida em 19-8-71,; em qbgr 'é ")
dev�dor NEREU DA SILVA e Credor COFINANCE. "E�:'.' .' '. ,} 1,.... ,. _f'

como não' tivesse sido encontrado o devedQr nesta cidade, �
,

intimo-o pelo presente Ed�tal a, vir pagar a refe'i1da notal,_,
nrornissór..ia, mais os juros- e custas dentre: .d�. �i}����)":
di�:lS úteis a contar desta data, ou a apresentação das ra··,
zôes porque não o faz, sob pena de protesto.

Florianópolis,. 12' .de' outubro de '1971.
Alice Reiche�t Kuntze _'. Ofici� ,,�a:ior.

..'

.

opnnTU' 't.,�ft Jt, ft,�. �t� !.)� !11lt�U �. t:Uã"d
. . ,/". ". k "Y.

"fende-se ou troca-se por carro uma casa 11ft

:, de Caieira �erto da Armação da Pi�dãde� est_il"o"
.•

americano, recém construída, possuindo praia parti"
• �.' .. ,... l' � ..

('uIar. Os interessaq,os deverão tratar c0tTI ��. Arlécio
à Rua Germano'Wendhau.sen, n. 3�.". ".,,' I" ,"'"v' •

.'�'--.'-"-----.--.' -_.'_'''-'-, ;-"':.--:-.� ._

'""7"'.��� 't!f"

CERTIFICADO

It

.; • \Jt: ,::_ .. 'I,. i�
Foi extraviado o certificado de �� 'Aér6" W'i11ys . �no,.,

1900" motor n. B6-066439,. chassis n� QJi45Q,�4�O;,,, �lJ,nicj�,,:
pio de Gov. Celsb R.amos, pertencente aO,�st:�" Fe�!n�_:
Olegário Gonçalves. .

.

'. � �

.'. �

"

" '·1'

"

.. ' , ....... ,

••••
, ,lo' ':'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C.adnlçio em geral
�

lognnlp a.m.istoSamente na no!..

te de ontem em IfIanaus, o Vasco

da. Gama derrooou a equipe local
do Rio "Negrq; p.�10 marcador de

2 a O
.

anàtà.b.do .··:Rodr:igu�s e Fer-
.

retí ptu-á� 'o�;�::Ghlsfua.ItiRbs. ' ;: .. ',
,

1,�I!,.�:,t .'. 7';' I,:,' .1 ,.\�::;\ •••:� -I::': ,.J. 'I �.
,.

l o: �.'.�) Ir � .

'.
'

.

, .

. r

.', ·'\'1
.. 1";
,,:

. ..;. c f,
. ,

• ':, I' r, �

� !
ii I

I
'

!

.. r

, '

(

1

Il

...i., --

.

'

"'

..:; ..;,. ;-' I.

� ,

;,EiIi . eJwedi�ntes, endereçados, ao
.

presidente da As&oCiaçãà dos Se'r-
". ','

. '1 .'

vidotes .PUblicos .

de Sânta Catari -
.

õà,r Sr. . .rÕ$é· de�: ���to A:ftdrade; ·.à
Assodaçãb. pert4iri1b,tiép.ns' dê' Ser·,

" ,_'., ,,' '1.' 'I .: . ..., ", .. , .�;t., :, " .

I"

vidores do Estado e' a' Federação
4�l Jfssoçi��s ªe,�rndór�s, Pll-

.

blk:os em p��nam�up?"manifesta­
ram solidariedade à· LSPSC em

��tJ :protesto: oohtr� o" policlaI'rien­
(o;'"'�q t�lél:io ::p�ri�

.

dâ 'Â�sen:�:bléia
tegislaHva., 'tepúd.iaricto a, ,d�tetrrü­
Qaç'ãQ:."n,���'� $�ntido do Presiden­
te �aquelà .. c�à; ,,' .,,'
A ,

'. ASsQélaç_ã,Ó. PétfuinfljUç�na,
....� .. ,

•

-. �. iii,). _+ 'tl,.
.

. I.: :

e.m nota ·:assiriáda ,por sê:ti . piesi.
deritej ·'jos.t( 'Pi�,t(:�iTédo ,M:atos;' diz,
qu.e

'« foi" coin .etiórme surprêsa que
tomamos ,conbec'iírierttO pela irh.
pre1.l$�o (iii" atitu4e'; kitip�:ticá e �.
tàtórial" dó : depU�àdd Nelson. .Pe-· "

, drlni tept�do: liumillÚtt os fi.u1-.
cionários"_ <iâ' . A,$sém'biéia �gisla�
Uva" 'dêsse gtancje' Estado",. e con-·
clui: .

UA ÁSs'ociaç.ão Pernambuca-
1',' t:J' - 'T •

, • �

na de' Ser-vid,?res '.do Estado, pelo
seu

' .

Presicle:qté, �oliçiariza�se C01n

Os bravos' OOlegâs '. c,atarinenses,
. r'" � I � 1" , .. ,

' 1
\

I
.

"

deixando bem patente Iseu ma.is
veementê protesto contra essa:
violênciá que o

.

senhot Pi'esiden-
. .' .1 � .'

te 'da ,AssembMia está praticando
,.'

. I •

éohtta' tôda a Classe, pois medi-

ÕRf, a�hit.tá..�'ia.R· como esta. at.in-'

Apesar dos protestos, os sargen-
·

tos áté o dia de' ontem ainda per­
maneciam no policia.mento deter..

minado pelo Presidente do Legis­
lativo. ,Fonte da Associação dos
Servidores' Públicos revelou que
diversas tnanifestaçõ�s de soÚda­
riedade aos servidores da lJssern­
bléia têm sido endereçadas .

atra­
vés da Associaçã,o.

gem a dignidade de' todo o' fun­
cionalismo do Brasil".

,
A FASPEJ;>E, por seu turno, assi;rn

se exi:ressoui "J�m nome da Fede­

ra:",ão .d.�),.s .As<::ociaçõe.s de Servido­
res F lblicos em Pernambuco

·
Faspepe, do seu Presidente e em

nOSj50 próprio nome, temos a hon­
ra. de leva a VOssa S'enhol'ia nos-

. s'a
. solidariedooo aos colegas q,a

'Asseri,:bléia 'Legisla,tiva vitimas do
, ,

espirito mesqtünho e ditatorial do

·

deputa.do Nelson Pedrini Fique
certo o ilustre colega que o fun­
cionaJismQ público . de Pernambu­
CO, pelas suas. lideranças, encono

tra"se ao lado dos companheiros,
,

·

de Santa Ce.ta:i"Ína sentindo :na
. ,

própri.a·. péle o arnargôr da injú-
ria. fei.ta à' Classe", O e}.,"'Pediente
é .'. subscrito pelo Sr. José Figuei·
redo :M:atos, 10 .... ecretárlO da en·

tidâde.

Florianópolis., Quarta.feiraJl 13 de outubro. de 1911

Uma' delegação de estagiários da
EScola Superior de Guerra, che­

fiada. pelo Embaixador .Armíndc
Branco Mendes' Cadaxa, chegou
ontem à Florianópolis,' ínícíando
�ma viagem

.

dê
.

estudos a Santa
Catarfna.

Após "

o qesembal'que no I_lero-
o " ,

porto ..Bercílio LUz onde foi re-

cepcionada por
.

inúmeras . autorída- .

. des, a delegação da ES.� 'assisti,u
Uma conferência feita pelo Gover-
l; \.' ,

ríador Colombo Salles no auditório
da Gelêsc s6bre", o Projeto êatari-
nense de DesenvoÍviniento e ou�'

tros aspectos 'ligados ao desenvol�
,

,

vimento, do Estado, estando pre-
sentes todo o ,Secretariado ,<ia G07,
'vêrno. A noite o Chefe do Execu�
tivo ofereceu Um jantar nb· Palácio
da Ag'ronômica.

Hoje OS estag;,áriq�· da' Escola
. .

• !
.

Superior de )GueITa: ,deverão se-

guir' para. Bluinenau onde visita·

... '" rão indústria$ devendo, ser r�ep-
.

cionados pelas autoridades 10-
cais.
A delegação da E,SG é integra·

da' por 76 estagiá110s, entre os

quais. estão diplomatas, militares.
parlamentares, pWfessôres médi·
'. II'. .

,.

'cos, '. engenheiros, 'econoniistas,
advogados, dentistas e jornalistas.

Trânsito teve
"

,

ontem seis
acidentes
Seis acidentes de ',trã'nsito

éi11�O . atropMafuéntos .
e uma' co)i·

'�{ã9 :....:._�; q).1e result�ral'Il.' éln S�is Ví··
hmà:s ;:CQn1' .ferimentos. de diversas
h�Furezas, '�orâm registrados ""on­
tem na Capital. ,

O priníeiro àtropelamento acon­

teceu às llhóOm., naS proximida­
des do Instituto Estadual de Edu­

cação, quando na: Avenida Mauro
Ramos o VOlkswagen de placas
BB-04-09, conduzi�o por Edeltraut
Fl'eese ,Moelmann, residente na

Trindade, atropelou a jovem Ni­
sa Maria Bastos Amorim de 17

, ,

anos, residente à Rua Garcia, 458,
no Estreito. A jovem foi sOCOl�,
.-lda pela motorista que a condu,
ziu ao Hospital de Caridade onde'

pennanece internada. Dez minu­
tos depois, na mesma via públi­
C8", nas imediações ,dó Tiro Ale­

mã.o, o DKW de placas. CR-00-16'. ,

di'rigido pGr Antônio Giray, resi-
dente em Criciuma;' atropelou a

menor Regina Schmidt, de 2 anos,
que foi socorrida pelo motorista
e 'niedi.Cada no Hospital' de Cari-
o'.

"

dade com leves escoriações.
A terceira vitima de atropela,-.

mento, o menor Aluisio Jovito da
Silva p�rmariece' ainda no Hospi­
tal Sagrada Famflia e foi colhida
às 12h15m pelo Volks de placas
AA-24-89 na saída da Ponte Her-

, .

. .

cílio Luz, no Estreito. O quarto
atropelamentq r�gistrou-se às
15h40m., nas imediações do' Pôsto
Dino, 'no Est-reito, quando o Volks-

.

wagen de placas BI-00-54, dirigi­
do por Leandro Marcflio Rodri­

gues' residente \em Bâguaçu, co­

lheu a. menor Ana Moura Cardo­

so, de 15 anos moradora no nú-
, . '.

mero 1.999 da 'Rua Liberato Bit-
.

tencourt, no .Estreito. A jovem
foi socorrida pelo m.otorista.

.. :

,
•

. ;

,

.. ·àp:lla·.';::': . orante um:-· la ..�FlorianópDlis
,

...j" J' ,) "

..'.
. J. ,t

"

'. '.,.' �
•

•
'

,';._ N.'ó�. SQ��� ::��� ,m.épsa�e:� �e' � .
,r'

.

o : �'Prefeito" Gilmar ;Ma,rcQs,
fé .no fúttito; "Somos.·, hoje a.� €Spé-, " por sua vez, afirmou em sua sau-

raJiça .:d�,:"no$.s�s::;i>a.tS �é' d� i:o;OS�Ó
"

dá:çãO-':aó,; -Governador que êle e

13f�il�;
,

'�,�," �::,��. �..:.�?: <: ".':
"

,; >. '1. '<: I: seús: ;'secretãrlost1 eram filhos de
; 'LS p,alà:vhis'··s� dÓ: -ine#o �M": 'gente 'pobre e que seus pais QS.

Diar Sagl, :Ma;r�os ·�',.d�,' o.�t({án,o'S .rí-: Incentívavam ao estudo .. ,'

lho d� Pe'S�â.dOI/f que ortte.i:n} 'n9 ,,:-.;.' 'O", Govêrno Munícípal nos dá

Dll:í dà.: 'CrlaPc;à:"f::ióf ;��po$sa;do 'DQ �
.

'�rof�ssor e a, sala-de-aula. Por

��gó:' d��'(;�P!'ete�t<?(i :de ;Fl'��rmQ'; ,.... , .. issp ;':P9.�,'::.�omds felizes - deola-

pÓ�� .: � .... : i:' ,

'.," ;Y,?::' =: ."� .: ."<
.

'. i
. rôt/....

-: , .... "

'.' '.

'

·0 �tô de pbsSé�I:'eâlizo.u:·se nQ.:gà:'<,.<�:'�:::":'A:entrega·d<>·Govêrno do Muni­

binete- do
.

C9ton�l 'Ari' Oi1v�ira.:'e
.

·'·�·4:Pi().,·aos' cínoo meninos foi o pon-

10�(j eI�iL�iYf����Ur,hit�: .. ':::::�9� r,,:::'.;:,�B.;.•;�J�?: .��s :S�)I�e�orações �a Se�
cargos o�e>S�eretjI,i9S' ·�.M:�Cipa.i$,.),� . :.rnapf.:,. p,a, Criança em Flon?;��po­
os . mem'nos pédro do, ·'·'E'spintó' '., '11s' qu(/êste' ano teve sua programa

,,'. ", ,...... "" •• ',. ' "
[<, .' ."'., ,.. .• "

•..•• ,". .,', ,'.

Santo, .iYaldemir,t,,"J4:ariooI:.dÇ. ,01i� ,,' ,ç� e�abQ.�ada'� pelo 'Govêrno do

vei'ra,�'.EtIià.bj':.Ràfrn·Ü:ndo Vlefioa 'e, . Es�a�o. ,l,
'

Sidneí"da ,'Luf,: 'todos': est.iidarite·s
.

PUl'arite
.

tôda a Semana os es-

em" escola:s' d�' 'intértot :dà" Ilha. ' riolates 'da Capital visitaram o cen- .

.:'\I.I •• "�.:.�.�;� ,,;a,,,�• .1Io,.:,,�',.�:�\,.':.l ..t':� .. ,:.�,�'.: ":�'_.:. '.� ", .. :, ••. , " .. �.� .,1 ::..,: .. ,�:: .. -,.'" , , ..
" o"

'Após à� sol�nidâd�', de,' posse, o tro d� reçreio - montado na La-

I4Pret�itQ�; e' 'seus "!secre�átios�� fo. �oa ,da Conceição e participaram
ram' rece;bido& e'm .,audiê�cia "es�:- d� outros divertimentos ;prógifa...
cia:[' pelo '·(joverna.dor, 'ocasião éin .

mados especialmente. para come-

que,' p � S�� b,PIO�b�' S,a,Hes . çl�u'
'

o; :' in�'ta� 'a data. '

..
segUitÍ.�e .. ç9�!J.1q"à9 cr��as.:,. i,,' I; ,. ;: �NCERRAMENTO �AS FESTAS

.

-:--. Se : vocês: islgu:m' <4'a;. 'tív�r�m . Çom uma visita de Donà Deysé
a oPo�Unj.dad�; de· exerd�r :,8, admi-.· '.i I W;�rner, Salles à: enfermaria ,in­

IÜstr�,;ã.� -;pú�lità, jembre�-se .
do

" .' fantil do .Hospital Sagrada Famí·

qlle eu
.

voU '. diZ;er
.

agora: quanto lia
.

e a presençd. de estudantes de

tI?-ais liXo jogarçrn l!0 quintal de diversos gl1lpOS escolares ao Qen.
vOcês,. ruaJ,s ·be�,a I' sér.�o as' fl,ores tto de Recreio, foram encerradas'
:qu� ne'le . tiascerão:

'

ls'so; faz !qotn' ontem em Florianópolis as come-

que a génte conÚn:ue P#�. a . fr�ri· moraçõe� da Semana dfi Criança.
•

t ,. •

"

� \ ) I ,. .': .' .

I' I

te olhando
. firfTI�' o: hotizQnte,. VISITA A O ESTADO ' .

:tehdo . �', �tlignid��e 'da$ .á�vOú�s .Na 'maDhã de ontem, acompa-

'que est�o' sempre' na' vertical. .

.

nhados do Secl'et�rio de Educa·

:Declarou que" o-s me:biD:os ti - ção do MunicfrJio
.

os meninos
, • ';' 1 J.,,, . .', , .

nhani sido ,distirigmdos éO.m '�üma empossadoS. riO$. carg.os· de '''Pra-
'atiVidade lnulto 'séri�;' q.ue 'e a �e ; fe.�to"� e,de ;'secretálios" estivenbn
'actmihlstrar .·;a, :coisa ·�.publjca, .'at�·l. 'én Visita a O· ESTADO. Percor-

vidade q�e',lf.ão�é ;mwto CO:r.ripree:h- 1 'reram as iilstalaçôe's da reda.ção e

dida po�;r,,)llAltp's., , ..qú-e pensam ser das oficinas, verificando atenta-

;fácU" ajÍÍH��.�:;�e� ,govê#.l�t'�.',,·· mente a COnfecção do Jornal.
\ .�., '1':' .. � 'W"'\:, J

.

'�".

. ".

,

Blumencu (Suc�rsol) ,Enquanto. os
.Diretores do Turismo Hol zmonn I, decidiram
adiar o embarque de cito jovens brasileiros

. de origem alemã que sequiricm ontem para,
o. Rio de Janeiro, onde fariírlm cçnexõo para
a Alemanho, depois de firmarem contrctos
Ice' trabalho com indústrias alemãs; o Côn-',
sul germânico, Sr. Joseph .ljndig, se' recusava
o prestar declarações a imprensa, cfirmon­
do que a única fonte da missão diplomática
clemd credenciado para emitir opiniões SÔ­
bre o rumoroso coso da morte

..
misteriosa de

trabalhadores cctorinenses, era o Consulado"
Geral, sediado em Curitiba. Limitou-se ,so-"

mente. a enuncict UOlO .nota oficial que de,
.
verá' ser emitido :pelo Embaixador Karl Her,

.' monn
.
Knok�j\Como '0, CiOSO estó agora sendo

trotado em '_,íviel � das � choncelorics, olemê e:
"

f � I' t ';.

brcsileirc, '.'0 rçôn$id .declcrou não estar cuto.,

" rizodo ii ,��nih!�ta:r, opinião pessoal e iso, .

lado -:: :; ': \: ,
'. ".

. .

•

t,I.� .:.; ,

. � : �,'

..:.

o Sr.. Joseph Lindig reiterou que opa ...

pel do consulcdose restringia apenas a for.,
necer os documentos necessários 00, inqres,
so dos emigrióntes:.,no;'·poís, 'sendo essa tarefa

, r' .,f \}' \

.

éomp,le.ta�� pelp :Çon�u'lado 'G�ral de Curiti,
ba. .,

,.

J

.'

"

.

)
.

� ,
"

•

t ;
. :t
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I r� :

I�amara�y e,�inisJério d� Trabalho. emilem' Doia· oficial

o ltamaraty 'e o Ministério, dO'
Trabãlho·· é:rnÍtíram ontem nota' ofi·
cial 'à respeito do nii.Steriosa· caSo
dos catarinenses mortos na Alema­
nha. O teor da nota, na íntegra, é o

,seguinte:
.,

"Informado por suas repartições
consulares de dificuldades envolven­
do trabalhadores brasileiros na Re-,

pública Federal da AlemaD�a o Ita

,maraty, DO devIdo tempo, entrou

em .entendímentos com o Ministério

do Trabalho e Previãên'C'ia So�al, .

que determinou a ida de funcíonâ-
.

rios qualificados, aos Estados
.

do .

Sul�
.

a
,;; fim' de �tudarem o' mec�

msmo
.

de recrutamento daquel�s.
trabalhadores.

dores; está '. preparando relatório

que. 'permitírá às '�utoridades bra,
sileiràs' deCidir sôbre as providên·'. >,

, ..

.

das nec.essãrias, tanto no âmbito in-

ternd quanto externo.
, '

"Paralelamente, ambos oS,.' 'Minis- . ' "'Quanto" ao ,falecime�to de Ralph
térios promoveram a ida à Repúbli_! 'Erwin HOller,' já foram' enviadas
ca Federal da Aleinanhà' do Dire· . instruções ,à Etnbai"'C,ada de Bonn,
tO'f 'do Departamento Naciollal ide . no, sentido de em �ooperação com·

Mão de Obra, o qual após, entrevis· o Consulado de Frankfurt, obter es·

tar-se com' autoridades da. Répúbli· ., .. , clatecim�ntos;' complementares para
ca Federal' da. Alemanha:. f�as'· :.: ef�ito' :da'. açaoi pe�inente que os

interessadas e os próprios trabalba� ·fátos ,yiere� a recl�ar".
iI'Í

" .•: LI '

'

.
'

-----------------------------�-------------------_.__ ..

. Jovem narra SU� experiência como agricu.1lor :Di( Ale,manha

Darcílio Teodoro Hubert, 24 anos,

morava em Pinhalzinh�, um pacato
vilarejo do extremo-oeste de Santa

Catarina, quando a sua vontade de

ap.etfe�oar"Se lem técnicas agdco.
las conduziu-o a um anúncio de um

jornal ,de Pôi'to Alegre, no qual uma
"Legião Evangélica :Rural" oferecia.
facilidades para viagem e trabalho

garantido na Alemanha, onde os in­
teressados . cursariam escolas .:.de es

pecialização agrícola. Foi pensand�)
em progredir na vida e· voltar es·

pe'cialista .

numa· atividade exercida'
tradicionálrrieáte pela família, que
anihiou-se a seguir para· Karlsruhe,
nas proximidades de Sttittgatt. An·

l .

tes ;assinara um nebulo�o ,contrato
em alemão. Hubert ngo entendia
muito o alemão, mas confiou na

'.

boa fé dos agenciadores, pessoas de
aspecto aparentemente insuspeito.
Dal'cílio . Teodoro Hubert é um

dos 500 jovens brasileiros mercade.

jados com as indústrias ê fazendas
rurais' alemãs.. p.ateticamente, êle
confessa ter tido uma' experiência:
parecida com a de ir e voltar do in·

ferno.

_. Pelo amor �e Deus, nunca mais

./ quero me meter numa dessa! Minha

maior emoção foi regressar ao Bra­

sil.
lutegrando O 69 grupo brasileiro

recrutado pela "Sociedade para Aju·
da ao Desenvolvimento" êle seguiu·
para o seu exílio voluntário, indu·'

zido em êrro. Ele cgnta a sua his-'

tória, em' depoimento prestado ao

prograni'a, "Vanguarda", •. da Rádio
. Diário da Manhã:

. .
.

- Tudo o. que pensávamos em

usufruir lá era pura ilusão. Eu e

mais 71 companheiros ficamos em

Karlsruhe, onde ao invés de curso,

só nos davam "prática" nas fazendas
.

agro-pecuárias da região. Trabalhei
com um agricultor que tinha cria­

ção de gado leiteiro. A jornada de

trabalho era dura. Das 6 às 21. Che·

gamos em novembro, em pleno in·
verno e o trabalho nesta época do
ano era penoso., para não dizer de­
sumano. Folga, não havia. O regi·
me era mesmo para escravo. Tínha·

mo,s apenas o domingo livre,. das,.
'9 às 16 horas. Nossa .atividade era

. de subsistência e o salário que nos

ptlgavam era rirlÍculo, com..parado

t;
,

,

'," f.'

com o percebido por um operário saldaj� a ,dívida, assinei. A liberdade
alemão. Enquanto êstes recebem de .não tinha Pr:êço. Eu e um amigo
1.200 a 1.800 marcos, os fazendç.ÍIo3, aSsinaríarbos· . qualquer documento

nos pagávam ;apenas 150 marcos. ',' para deixarmos aquela, vida.
Com Hubert viajaram�,' gaúchos, ,

. , Trabàlha . atualmente, na ,Panifica-

paranaenses e capixabas. N�nh\lm; "d�ra, ,Concasa, no núcleo �abitacio-
.

dêles - garante', -. est* satisfeito ,nal da Cohab, em Barreiros. Aos 24

·com 'a suh-v�da na Alemanha. Ludi·
. ::;'�n�s' de .. id�de, guarda consigo o

briados pelas agências e trabalhan
,.

pêsadêlo 'vivido no exterior, mas

d� por um irrisório ordenado; a acha que·, o episódio não o marcou

grande maioria deseja voltar, mas '. a 'ponto de inutilizá-lo moralmente.
. hão �abe como, nem a quem' ape-'

.,'

Té�e, contudo, que ,o mesmo :não
lar.. " ,

.

"
,:,;. ' .', '�éonteça' cbm' os 71 companheiros

_. A maioria dos colon��·:que.:·�s:,'''' ,i:. � qU€t embarcaram com êle a 29 de
"

'. , II. �. ,/; .'.

.

I.'" I, .

•

'.
•
':. "

.

.

tão 'lá,· são filhos de colonos,:' e ,per,'� '; "outubt�o' dé ,1970. Quando retornou

manecem' pa�Mvos diante" :da 'I>t�':'.', oi:� aó;. Bi'àsU; ,

no 'dia 3i de' março de
,

pda' desgraçai. Aceitam'" o '�astigo
.

<' 197r, . sentiti a emoção de haver re-

que lhes 'está. sendo impmgido. 'Eu nasci;do. N&o gosta de exumar um
.

• /, ' ;. ; j ,: ': .

não. Eu me revolt�i. assulito que se esforça por enterrar.
.

Hubert conta' que muitos traba· Mas agora, mesmo com sacr�fício,·
lhadores eram intimados pelos seus acha que não pode silertciar. É '�
patrões que os ameaçavam com in" opoliunidade de salvar as centella's

,

quérítos, punições contra atitudes ' -Ue, jovens que são explorados clesu.
de rebeldia. Diziam'· que uma vez" manamente. Lembra-se dos sábados,
aberto o inquérito contra qualquer e domingos tristes e' friorentos� o',
revoltado, êste não telia mais con� organismo debilitado pelo trabalho

dições de obter emprêgo, nem mes· €xceSsivo e pela alimentação. débil..
mo no Brasil. - Passávainos muita fome. 4-0s

domingos, úIfico, dia de folga, não
tínhamos couiida. Muitas vê�es to­

mei água para enganar a fome.

Vivendo um drama e sentindo-se

irb,potente para resolver a situação'
kafkiana, Hubert chegoij a apelar
para. o Ministério de Relações Exte·.
dores da Alemánha. Tentc)lJ. 'uma.

entrevista com· o Ministro olJ,' com;
seus' assessores imediatos, mas não<.
conseguiu.' Aos poucos ficou saben.,
do de coisas arrepiantes: um je)Vem
do interior do Paranâ desesperou-se.
Teve uma forte depressão nervosa.

Ainda assim foi-lhe negado o direi·
to de regressar, Procurou então a.

fuga do suicídio. Cortou os pulsos. - Más para falár alemão não v·re·
mas não conseguiu chegar

.

a'o fim '. .,',' cisava, trabalhar sob o'' vento e a .

da viagem: desejada.. Salvou-se pa-. neve, numa temperatura. de até 22t?
l'a 'a morte do trabalho e das, priva· abajXo de zero. AI�não pode-se,'
ções. Foi quando Hubert decidiu to- áprender, aqui mesmo.

,

mar providências drásticas:.
.

. 'Agora, trabalhando honestamente'
� Tel'efdnei para a Companhia e pensa�do. m.esmo em candidatar,

agenciadora, escrevi cartas. 4esaca· 'se a Universidade, Hubert confessa
tei os patrões. Estava até rezando ter um compromisso para consigo
para ser expulso. Mas não me dei· mesmo: tôda vez que puder, impedi.,
xavam

.

retornar. Depois de algum rá que outros jovens, tão ingênuoS"
tempo - dois meses - o' regresso corp.o êle um dia o foi, sigam para
foi-me ofereCido mediante .assinatu.· a escravidão, nas fazendas e l1aE

ra de têrmo de 'rompromisso esti fábricas de um país que' imaginava
pulando a obrigatoriedade de reem-, ser o paraíso na terra.

bolsar a Companhia em 400 dólares, - Já fiz:muita gente desistir da, \

num prazo de 5 meses. Mésmo sa. idéia de ir para Alemanha. E dissO '

bendo que não teria conrUcões pal'à não vou desistir.

Darcilio TeoQ.oro Hubert se pron..

fifica a ajudar aSI autorid.a4es a

erradicar .essas agências que indu"
'zero Os colonos a buscar um eldo4'

\,

tàdo que não existe.· Com uma pon·
ta de melàncolia, conta que a única
vantagem que obteve nos 5 meses

.

de Ale�anha 'foi ter' aprendidd a

falat correntemente o idioma.
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